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i " ' c o e s r n m m i 
Val p ider-se á eleição 

à Camar, unicipal e bom é 
'lr avisando ès futuros verea-
dores, sejam elé&quais forem, 
de que a sua missão nâo deve 
ter de vereadores in nomine. 

Quem se não sentir com 
competencia, vontade e tempo 

<,para o desempenho do logar, 
hlo srt nâo deve ter a aspira-

d o d e ser vereador, mas re-
^nsar terminantemente a sua 
eleição. 

; Coimbra e o seu concelho 
teem prcMemas importantes a 
fwoiver, de caracter adminis-

ativo, de desenvolvimento do 
u progres3Gs melhoramentos 

"Iteriais, etc. etc. Todos os 
pelouros exigem muito tempo, 
Vagar e competencia para 
f im atendidos nas suas mais 

,Urgentes necessidades, rnuUo 
•Bpeciai mente os das obras, 

r dos serviços munícipalisados e 
do mercado. 

A! futura e próxima Cama* 
H Clbe um papei importante 
l desempenhar, E' preciso que 
ela, de preferencia, procure re-
íolver o problema do novo 
mercado para desaparecer es3a 
vergonha que aí temos bem á 
vistaj nSo só nossa mas dos 
dc fóra. 

A regularisaçâo do Penedo 
d r â a u d s d e , ha 15 anos no pri-
mitivo estado da sua reforma. 
Um de fazer-se quanto antes, 
porque nada ha que justifique 
o despreso a que e le tem aldo 
votado. 

Aumentar o numero de 
urros electricos e levar mais 
longe a rêde da viação electri-
CSj é também assunto de pri-
meira necessidade e urgência, 

N â o bâsta somente tudo 
litôi é preciso multo mal* 

Cremos £|ue s4 com uma 
granas iniciativa se pode íaser 

o muito que ha para realisar 
em Coimbra. 

Um grande emprestimo pa-
ra levar por diante os meiho-
ramentos apontados e a con-
clusão da Avenida da rua da 

- 4àota aos Oleiros, 
O município de Coimbra 

tem uma dívida importante a 
pagar- mas está bem garantida 
com o valor do que possue. 
Hoje vaiem muitos milhares 
de contos os serviços muftici-
paiisados de Coimbra, tanto 
pelo valor do seu material, edi» 
fidos, etcs, c o m o pelo valor que 
lhe dá a sua exploração, 

Coimbra está uma cidade 
bonita,, que nos últimos anos 

\ se km afirmado pelo seu de» 
| «envolvimento, mas é necessa-
| no que ele não fique por aqui, 
| snte:? pelo contrario se afirme 
j cada vez mais, 

A parte mais importante 
pelo seu comercio e industria 
é o bairro bai%o, esse cancro 
que aí temos, verdadeiro labi-
rinto de ruas estreitas e tortuo-
sas, que está a pedir camartelo. 

Õ mais aconselhado para 
beneficiar este bairro e a pró-
pria cidade era abrir duas lar-
gas avenidas, uma de norte a 
sul e outra do nascente a poen-
te. Custaria muito dinheiro, 
mas oa terrenos leriam, sem 
duvida, rapida venda por pre-
ços elevados. 

Mão ha Camara que se 
queira envolver neste melho 
ramento, mas ao menos deixe 
ficar assinalada a sua gerencia 
por um novo mercado, con-
clusão do bairro do Penedo 
da Saudade e desenvolvimento 
da viação electrica, 

A Camara que fizer isto, 
já não fará pouco e ficará me-
recendo os justos aplausos dos 
munícipes. 

@m m o s a s c 
Em concorrência dc preços e qualidades 

VOTOS A OEEAMIGA, L d a 
T i i e f , #08 l $ T A Ç j 

Em Janeiro 

teia de Coimbra} qus 
im paio» Batia amigos e kitpres 
fc maior sofisideraçâo e «respeito, 
belas iattm&es provas ds sfnu»" 
íia e araisads q-.is deles tsm vcv.9-
lido, toaatenáo ts attes isad 
íífâ procurado, destro dos Jírns-
fcee das susa forças, levantar a 
Cidade so aivsl a qua ala tem iu-
§oateatav#l direito. 

Assim, Cagado cim qae o 
Bolso jo?pri ysjg sisis digno do 
fcpfeço de todos, íamos &«lè in-
troduzido faúoa melhoramoatos 
M dSÊfcido de bera informar os 
boeaos leitores- Ha pouoo sisâs, 
BaSatámos as mst»laçu3e eloaírl-
Otls da forma qtse á sua nsaqaiaa 
da impmaio fosse adaptado um 
Oofcor, trabalhos saisg executados 
balo hábil serralheiro, SE. Joa-
Sufes do" Baatei, asado o meto? 

Vendido peta «sfisa giirSee tyigttei 
íedo & 0&i da rttâ ds 3oQ», 

EsCebea sgnrã s 3Uá primeira 
«'âmssss da tipo. da aaoomsada 
feita a tttao Importante fundição 
tjpografi a da Alemanha,. para 
que a partir de .iaaairó a Qa&eitx 
dr Ccimbfa seja osmpletsmeate 
ramodalads ao zm aspecto tóate-
írial, cora ac Vas eesçSdS, a cargo 
ds distiatss ssoritosao 8 jotaa-
Hsíáu, 

Além âímz, s Qaicia de 
>»i)rs; qa« pgora é vendida 

nsi5 lianas ds íigQBira da M'oz, 
Lcual e A >'iro, pâssaíá de ja-
nobo sm diante a sar veadida 

Ba a i s Oíarfi-

Devais p?s?esfe ntmpts ot vi-
.shoa acpnmaatsa daa Cavea do 
físpccsirs - Lasnega, pois elp oa 
cielljoyca S5 gtiredit&dos ao 
casr^d&j tlsvído â sua esmerada 

Lisboa, 15. 
Realizaram-se em todo o pais 

no dia designado pelo Governo, 
as eleições para deputados e se-
nadores, que correram, diga-se 
de passagem, com relativa reni-
laridade. 

Os resultados já estavas,**, 
previstos, pois era opinião geral, 
que a vitória seria para as di-
reitas democráticas, a não ser 
em Lisboa, que seria ganha pe-
ias monárquicos. 

Mas este ultimo calculo fa-
lhou, pois eles tiveram como se 
viu uma votação muito inferior 
aos republicanos da lista da con-
junção. 

Contado3 estamos convencidos 
que se as eleições se têm realisa-
do normalmente e em todas as 
freguesias, as maiorias eram In 
contestavelmente dos monárquicos. 

Parece que, se vão repetir as 
eleições, nas freguesias em que 
foram interrompidas, mas já está 
de antemão combinado, (pie to-
dos os republicanos sem distinção 
de côr politica irão votar na lista 
da esquerda democratica, e assim 
03 monárquicos nem 05 minorias 
alcançarão na capital. 

Mas grandes surpresas va-
mos ter, porque alguns candida-
tes da esquerda que já cantam 
vitória, é natural que não sejam 
eleitos, porque serão cortados nas 
listas, pelos republicanos das di-
reitas\ 

O novo parlamento não me-
lhorou, pois nele continuam tendo 
larga representação os ilustres 
desconhecidos} muitos deles, mm 
a mais leve preparação pura. o 
desempenho de tão difícil man-
dato. 

Para substituir õ actual go 
verno, que não se conservará per 
muito tempo nas cadeiras do po 
der, fala-se num governo parti-
dário chefiado pelo sr. Antoni$ 
Maria da Silva, que acumulará a 
presidencia do governo com a pasta 
da guerrat mast também corre 
tom certa insistência, que o nova 
governo será presidido pelo sr. 
Barros Queiroz, e constituído pe 
los nacionalistas s direitas ds-
tnovraticasi afim de realizarem 
utna vasta obra de largo akanes 
nacional* 

Parea ssiar asssnés o tegres-
de Moçambique, nos principiús 

do próximo ano, do sr- Azevedo 
Coutinhoj !?ÍÍ2 s imprensa da ca 
pitai diz vir tratar da saudei Mai 
parece que a causa principal dss 
vinda do Alto Comissário de Mo-
^antNque, é a sua administração, 
que parece não tem agradada, 
ssttdo rss? o motive porque será 
substituído pelo sr. dr. Alvaro de 
Csstro. 

JergB LarsEs? 

0 O A f f í L 

ftabli Kafrlíl 
Vem ai o ífataí, e por iaso 

roeetno para qus a alegria nSo 
falta aesle dia, noa humilda* la-
rse doa pobres, jaato ê sue os 
nossos leitores, o» que teso? co-
re çlo, es remediados repartam 
por 5."S®8 infeiises as alsgrias qus 
nestes dias de festa 3 de confor-
to abaadata nas suas oaaacs am-
qtsaavo ass dos outros ha lagri-
mas de e ds triatesa. Dai ao 
menos, ds creanoinhae, títna bo-
ES6S. am brinquedo, aos pobrea 
uma peça de ?estasrio, am cs&-
ta?o, qae llios vâ mlâcíer o seu 
sofoímssto, aa quadra solese qtie 
vai chegar. 

Qus 03 leitom da Gazela ds 
Coimbra, a exemplo dos demais 
anos, alo as esqueçam dss que 
eofe&H, doe qua alo tsm pSos dss 
qae não tem qua vestir 1 

listai! Natali 
Qasèla ds Cstmhra. â.».»».,, Ê0$0D 
M, M> S$oa 
R. Q , . . SOíOO 
joiè L. Msriiaâ dÁftaío (Porío) 9#Q0 
VlolíntsdsCí!}...^ UOO 

Louças de Sacavém e Porcelana 
5 e r u t ç o s p a r a i crntar , c h d e c a f é . 

Louça auulso Se âicersas quaSiâQôis. 
S e r u l ç o a p a r a u l n h o s a g m e z a 

C a p a s , 6 a r r a f a s , P a í s ô i e l r ú s c C h a s a i n i s . 
V e n d e m na© m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e p r e ç © 
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@s s a s s l a d r a m . . 
O noticiário ds certos jornais 

mcmtra-iios, fartas veses, esqaisi-
ticas s ridicalams sem conto. E; 

OBO em aJgoas apareceram oa pa-
rabéns a om qae t completa no 
jardim da sua evidencia mais 
aaiRE tsstss ptirosvs^as ». A 
corresposd^nci» amoEosíj a tento 
por líaha, t*r bóm ee « X "ba com 
frequencia. E elgame bela é ca-
ricata e ridícula em estremo. 

Ota, num dêstes diae, topá-
moa num jcrnsl 'com a eeguiu-
ts, que no gánero marecs arqui 
nar-se í 

» Solrè o dia 
lii li'925 

Amanhece o dia 16. Piaso 
eutôoo! Aa árvores deapam-ae, 
aaárezioh^B; chilreando, saltitam 
de remo em ramo, os clea uivam, 
cs gales cantam, os g?tos miam, 
e lá em baiso ao v*ia da sus 
moriéâtiâ, a caravana ds vida rio 
sr. Francisco Jallo da Silva Pi 
res, passa ílsgte e festiva. Ha 
um» parada forçada ! E: o dis-
tiuto gentlsmss de fina estirpe 
que vai colher mais ama Hôr ne 
jardim dos asas outono», Depois 
a caravana contiaua ã sua ma-
nha triunfante a todos aóa, saag 
amigos, qaersmoa íisar parte 
deis todos cs dias í 

Até lembre um ditada árabs 
maito eoshscido. Aqueles ami» 
gos qaeram, proveVelraente, fa-

parte da oars.7«na psra nSô 
Eérem clRSsiScsdoa na estpgoíia 
daqueles em que fala 3 ditado, 
qtfe ê ss*kn, como sabem i as 
cães UtârutY-, ma*, a Caravana 
passa, 

Oomfca qae c sr. ministro ds 
Guerra trabalha activameata na 
reforma do atreito, pela qual 
sarSo eXtifiíos íiguas dos regi-
meatoB daa diversas armaa. 

Ss a Z9Í< rma assentar nas bi -
ses da que foi apresentada em 
tampo psio ministro sr. Ribeiro 
ds Uervalho, sò Scarlo 24 regi-
meatos de infantaria. 

0 govôfao íes a dotaçSo da 50 
soatos psrs a lendária estrada de 
Lasí? a Penacova. Ecta verba vai 
sar enttegús ao Âl»-ssndra de 
Âlmaidè raia masdâr faser o qae 
falta dsssa estrada, dando ele o 
resto qae for pssciso para a con-
cluir. 

Hotel Hstoria 
0 sr, Aleiandre d Almeids, 

proprietário do Hotel áitoria, 
qne trai ser esíjbelecide n o odiâ-
cío da Companhia de Seguros 
Nacional , partirá b r e v s m a à t s para 
a Alemanha, psra ínzet? a sqalai» 
ç l o ds mob i l i á r io e outros arti-
gos psra o refeddo hotel, 

k Portugal 
ÊcU já á Venda na Tabacaria 

Patria, o s.3 58 desta patriótica 
rsvista poriaguesaj editada sio Rio 
de janeiro, Trás variada repor-
tagem da viagem da luna Aeu-
dszuloa s uma capa dedicada á 
A&TITMI* PssrteíPMWií 

cinroersitana 

S s f i i c l s s Florestal 
A fim de fomentar o snterasia 

pela solaçio dos difarentes pro-
blsmaa relativos á Agricaltura 
Portuguesa, s Faculdade de Scien-
cias organiaa no Inatituto Botâ-
nico Dr, Julio Henriques, uma 
série de coafersncias e escureSes, 
durante o an^ lectivo de 1925 2", 
conforma o plaao segaint^: 

CosferenQiaa semanais («aba-
dos ás 1? horsa), pelo profsssor 
do Instituto Superior de Agro* 
aomia, Jose Jraquim da Almei» 
da, que constituiria no presente 
ano l«otivo o Curso de Agricul-
tura G»ral, çri»do pelo decreto 

Í1.CS65, de 11 de Setembro 
de 1925. 

Conferencias livres, em dias e 
horas oportunamente aanaciades, 
oom a colabofaçSo dae melhores 
compstanc'as nc? vários proble-
mas agr«rk;s portugueses. 

E?;corícss de estudo. 
A admiasáe a toáaa as confa-

rea'ias é íívre. Para conferen-
cias fSffiSEííB do profoasor José 
Joa^nim de Almeida (Cuno de 
Agricaltura Garai) htverá som-
tudo ama insoriçio especial; acea-
EÍVPI sos alunos de QUALQUER Fa-
caidade ou s' e da universitária, e 
qus importará as quantia áa 20 
escudos. 

Ás escurefiae ds estafa tio 
wgErvadaa esrlusivaiassíe aos 
aioaos iii=erítoe no Oureo de Agri» 
coitara Geral e qus o frequen-
tem com assiduidade. As despe-
sas dessas e&curages ficam em 
pa^ts a cargo do Instituto Botâ-
nico, mas os alanos que nelas 
tomarem pa£te serio obrigados 
ao pagamento de uma hscriçSo. 

0 Instituto Botasico forííese' 
ra, s ouera o desejar, informa-
ções eompiemeatersí. 

iu i mm num 
tio fim do prdsimo mft« de 

Desembro Sn da a gsrftneis da 
aotu&l vereação municipal, á qual 
se deve o aumsate consddetáve! 
dag taiaa ds sgna s sasrgis eléc-
trica. 

S' da justiça qae á mesma 
vereaçBo ae fiqas devendo tam-
bém a rsduçSo dessas ta ias. 

NSo ss pode continuar a pa-
gar água a 3800 o metro s saer-
gia eléctrica a 2*50; 

R duáim-se Sgtes preços e 
acaba 69 com a escandalosa dis-
poBíçEo de psgsr água que sa 
aão coascme, 

t: sts aesanto ê dsqaèlsg qua 
esigsm a rnds argente solaçio 
8m basaâcSo do p blicu 8 destro 
ds ioda s justiça. 

r esta da Arvore 
Ho prosimo domiogo, rea» 

Hsa*ae so lagar do Rachado, si» 
tasdo entre as Adomiaa de Baiso 
e de OÍHÍÊ, uma festa popular ft 
Árvore, o?gaaissda peloa srsj 
Amadeu Duarte e Serafim Maria, 
a qxíal consta do ssgaints! 

Alvorada, áa 8 horas, pelo £è 
Pereira, a salva ds 21 íwgnete». 

À's 14 horse, so.?ridea ds ga» 
cos e pedestres, pau ansabado, 
fsste da arvore, «k. 

A noite, leilio de praadas de 
grap.de *:s:'or, atrais^ cisnes, etc. 

0 mago evocador de figuras 
históricas 

Ceitrbra, cidade reqaintada-
mente intelectasl, é, sem duvida, 
ama esplendida terra de artistas. 

O seu ambiente formoso, de-
licado. paisagem frita sonho, mo-
dá!» as almaa, dá*lhes ama estra-
nha B penetrante sensibilidade. 

Por eatre a ala gloriosa doa 
artistas da nossa linda terra ha 
um qne marca inconfundível» 
mente o seu lagar Antonio Vi-
ctorino. 

Para aqaí veia, cheio dê iiu-
soes, ignorado ainda do nosso 
publico, embriagar-se na belesa 
da n e m paisagem radiosa. 

Via a cidade, delicioa-se oom 
os seus poentes mágicos, visôel 
ds misíerioais tardes orientais, e 
começoa a ergaer, no sea humil-
de atelier de artista inconfandi« 
vai, um grande sonho de Arte. 

E pouco s poaco, luminosa» 
mania, como as nascessem dam 
sopro creedor, as auae peqaeni-
asa ligaras portuguesas começa* 
ram a sair lhe dos dedos, delica» 
daa e perfeitas, figuras oade pai» 
pitam toda a graça, toda a fres-
cura dos costumes poéticos do 
nossa povo, toda a belesa dí 
jsosea admiravel tradição de pai' 
tersa e de guerreiros. 

O barro, gara o artista, ma» 
isísvs! s dúctil, adepta ee í sua 
visSo iatedor, obedece, mieterfo» 
sameata. aoa seus caprichos às 
observador e ds asoli^ta, 

% sseirn, as BOSSAS tipiaas tí» 
gtiras de paetores, saooiícas e 
suaves, arrancadas aos mentes, 
ia cliaraecas s aos prados, tosas» 
do a SUB auriosa frauts de ?aa«! 
rebanhos lentos eaminhando ae»* 
talgicameste sob a aabliaa de 
tarde, ás horas evoeadoras de asa-
ialgiss e ds saudades, poentes de 
fogo, posntss de císss, poeaíf» 
ae stoslso, constituem o tama pre-
dilecto do artista, porque o ar» 
tiata. temperamento delicado de 
portnguêg aatsetie», sente lheg 
toda a poesia; toda a belesa, toda 
a msgacítads dos seus fortes e 
rudes psrfig de poetas errantes, 
ssnsiveis poetaa que o sol daa 
moatsahaa transforma em gigan* 
tescas gguras de tragedia. 

O bs?ro amolda-se ao aew 
temperamento bi&arro s a barro? 
para o artbuta, já aSo poaaae i; 
gredoa, porque o artista, coahe» 
cesdo-lhs todos oa ssiateriôs ál 
sua liatars^a estranha, dominado 
e modela-o com requiatea da e í ' 
trema seusibiUdade poética, 

Antonio Víctorino, que a Es-
panha eígaeu em altivos eaatico§ 
de triunfo, que o Brasil espar* 
eom sociedades de crsanÇa^ saa-
dosc dos artistas portugueses^ 
c^stiaua a rsaiisae a aua obft< 
rcoolhido ao aeu atelier^ ástU' 
dando e aualissodo ss suas kb 
íisrras figaras aaéoaais. 

Agora ãsda 8 srtlsts a íecar 
23 barro am asteatíco hífib t 
vida rural do Alemitjo. o 
iavfsdor e?sado a terra, bois f e f 
tes, norpa-ístos, jusgsdeaae pé»g 
da esags trágioe; deiísndo se 
tem* laiVoi Íarmiuáíijis de espe-
rança e de triunfo. 

Mas o qus deu sa artists vsf-
dKdeiros íõros de inolvidável g l c 

foi o seo extraordinário tw 
balho de modelação, trabalho « 
goiaat* ds m c w m , ds ««u»^ 
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A' SOMBEA DO QUEBBA-LLÍZ] 

1 x x i x I 

A C A R T A D E S T A M A N H A 

Oustei emenço de lère a çua 
etereçante qrónica e pésso-lhe 
que ccntinui porque vai muito 
bem neçe papel. O cirihôr a grã 
dame muito pflo çeu istilo pre-
feito onde a boa literatura se 
mistura ás edeias mais origenais. 
Chamo me con çua lecenssa Adé 
lia da Consseissão Pires e escre-
vi em tempos uma só ovra etitu-
láda O XAGÃO con a defrença de 
que a minha proza héra toda en 
vérsso. Só o qae nan perssêbo é 

o título da çua secção A' SOMBRA 
DO QUEBRA LUZ Que quêr véme-
cê deser con aquillo ? Á Sombra 
ainda eu intendo; lá o Quebra 
Luz é que mefaz comfuzão. Pes• ^ 
so lhe que m'isplique na bolta do : 
jornale a minha umilde dubida. 
— Sou con istima deveras e res 
peitoza esta çua qrida muito as 
sidúa — Adélia Piro». 

Pela copia: 
Jorge Ramos 

A n i v e r s á r i o s 

Pez anos, lí2 lerça-íeira, a sr,* D. 
Florinda Nunes Henriques. 

Fazem anoa, hoje: 
D. Matilde Qrangès de Abreu. 
Agostinho Sslça Qondora. 

Fazem anos, âmanhâ ; 
A menina Ma ia Helana, {Ilha estre-

inosa do sr. dr Henrique Videira e Mdo, 
professor da Escola Norma! Primaria. 

D. Leonor Pereira da Cruz 
Frederico Pereira da Graça, 
Francisco Prat ça Amado, 
Msnuel Paulo d'011vs!ra Santos. 

Partld<&« « e h c g í i d a s 
Partiu para Lisboa, o H O Í S O preaado 

titilgo, sr. Alberte Fsrrdr« Monteiro. 

« M M 

f e e i « i s m p i w í 

P A R Í S 
Este perfume Coty ínnt tributo per-

fumado á cidade de Las. Imprime â 
alma subtil da mulher a sua fragancia 
e a sua graça incomparáveis, tão bri-
lhante, viva e fascinadora pelos seus 
contrastes 

Simbolisa a arte de viver na sua ex-
pressão mais estranha. 

E' todo formosura, calor, musica e 
encanto expontâneo. E' para a mulher 
alegremente atrevida, scaitilante e vi-
vas, sempre provocadora a maior re-
velação da sua requintada personali-
dade feminina. 

STELLO. 

P E R F U M E C O T Y 

À venda na 

Havanesa Central 
DE BARROS TAVEIRA ; 

Rua do Visconde da Luz 

r»s, de lotes, de sonho e ilasBís: 
o sen magniíio, esplendido Púl-
pito de Santa Cruz 

Ai è qne o artista reVaioa 
verdadeira e notavelmente a sua 
forte personalidade. Ea todas 
as suas mifludencks, c Púlpito 
acusa uma fidelidade fecunda de 
observação e estado. Toda a be-
leBfi daquela maravilha artística 
conseguiu Victorino surpreender 
e sentir, interpretaado~a com 
uma admirável visSo de artista 
creador. 

A O aze ta dc, Coimbra, defen-
sora acérrima das Mesas e das 
tradiçSes da nossa terra e dos 
seus msgnifioos artistas, nSo 
recusando a nenhum o seu alto 
Valor, se o poesues aão pode dei-
xar de eaalíecor este iateligents 
discípulo de 'Bordalo Pinheiro, 
preocupado com s reelisnçSo de 
Urna obra profundamente psrtn-
gusaa, Uivada ds po«sia evoca-
dor*, ds sensibilidade psaeíran-

Agencia de Coimbra 

C o n v i t e 
Nos termos do n.° 22 dos es-

tatutos da Liga dos? Combatentes 
da Grande Guerra, comvooo par» 
o prOximo dia 23, pelr.8 20 ho-
raa, numa das dspendeama do 
Qunrtel do 5/ Grupo ds Compa-
nhias da Aáminmz&çM Militar, 
na Ru» da SofU, a esaeu-.bleia 
geral extraordinária dos sócias 
ordin&rius, enti^ci? corabatantas 
filiados as Age»cia de Uoimbr», 

Nio bfevaado número legsl de 
Bócios fuaCio«»iâ a mesma as-
sembleia geral, meia hora depois 
com o L Minero cie bócios presen-
tes, temando dclibernçõe», 

OfaDEM DOS TRABALHOS 

<rae substitua a legitima 
m 

m 

Discusaão de um assunto as-
soc ia t ivo i m p o r t a n t e ; 

Apr^cJaçSo da m a r c h a aBSO-
ei&fcive» des ta Agenc i a , 

Ooimbra, 18 de Novembro 
de 192u. 

O Presidanta da Mesa dr As-
sembleia *-; er&íj José Augusto dc 
Simas Machado. 

usinas tocais 
A Fabrica d® Espelhos e Bi-

sautés, que sm Janeiro se mon-
tou nesta cidaua, encontra se pa-
ralisada ha 4 meses, o que é pura 
lamenta^ pma que só havia iguais 
am Lisboa e Purto. 

Oonsta-aoa que o motivo des-
sa paralisação ó a falta de capital 
com que lutam os seus autuais 
proprietários. 

E1 a maldita macaca que con-
tinua s contrariar os melhora-
mentos loctàs, opoado-as a tudo 
quanto seja util para o engran-
decimento e xiquesa da aoaaa tsr-
ra, bem diga» de melhor sorte. 

0?alá qus se demovam todas 
ee dificuldades pare nSo vermos 
dea&pareeer uma industria que 
dava dar bom rsndimsnto do ca-
pital empregue. 

T e a t r o A \ ? e n i d a 

â l s g r i a , E a h a r t k C,a 

Estreiou-se ontem nrsta oi-
dade, » esplendida troupe da va-
riedades, vinda do Coliseu dos 
Recreios, da Liaboa, composta dos 
ar t ih t s s Olga, bailarina L&tino-
Amsrieaaa; Maria L&ura, cou-
pleíista; o engraçadiBsimo elenn 
Echart; o jougleur Alegria e o 
eelíliat» Roberto Font. 

Todos estes artistas merece-
ram bem as grandiosas ovações 
que a plateia lhes consagrou, 
Bttlieníando ee Olga, Alegria e 
Enhart, pelos seus esplendidos e 
perfeitos trabalhos. 

Os «cenários sio riquíssimos 
e de bonito efeito. 

Ch&bí Pi í t i ie irô 
Brevemente temos cm Coim-

bra a companhia dos distintos 
artistas Qh&fci -Pinheiro e Cremil-
da da v habi, que tracem ao seu 
reportorio as melhoro» comédias 
representadas em Lisboa aas sil-
ti.oj«s temporadas. 

iniisí ÉS MRNMI 
NSo sabemos a quem oompete 

mandar regltiErisar o terreno que 
fica çúx Í canis ao Hospital da 
Maternidade, (Olinica Dr. Daniel 
de Matos), no Penedo da Sau-
dade» I g a u r s m o B se ssse t e r r e n o 
é pruprwdaac da C «mara ou ds 
Universidade, 

S e j a quem f o r o dono dêèse 
terreno, ssiía conveniente &-Unhs 

A interessante coupletista La 
Goya que Lisboa aclamou com 
deUrio pelas suas estonteadoras 
cai-GÕa* espanholas, manifestou 
desejos de faser-se ouvir perante 
a nossa plateia 

Retlísou-se ont<am o funeral 
de David Fernandes dos Santos, 
a vitima do crime da Brasfemes, j 
a que ao nosso iílcimo numero 
nos rtierimo3 largamente. 

O cadáver foi conduaido para 
o cemitério de Brabfemea, sendo 
aguardado em Kir&s por milhares 
de pessoas. 

Os indivíduos prâsos como 
supostos autores do crime, no-
vamente interrogados fizeram já 
alguma lus sobra o crime, con-
íesaendo o Alvaro Ferreira ter 
«ido ele quem lhe descarregou as 
primeiras pauladas. Por eBte foi 
também barbaramente agredido 
Manuel Fernandes de 01 Veira, de 
Eiras, que acompanhara a vitima, 
e que ontem também apreseatou 
a sua queixa na policia. 

lo pelo muro da cereis do quartel 
de Sí»ats Asa o reguísrías-lo para 

te, de análise e observaçlo admi- j dar meíbur aspecto àquele .boal, 
r&veis, quási que pondo ds psrte J NSo ê deceii» urna vbra muito 
os meios mais fáoeis de conquista | dwpend«oea s bem merece que se 
pela vida material, para chegar * faça, porque, como es'A aã ideia 
atingir uras petfeiçSo qua ò ar- j dum terreno «.baadoasdo. 
lista aaciosamente procui». di*-1 A UmvenMtíade a » Câmar* ., 
posto a legar as seu pfís uma \ bem podiam faser esta o b » com «m S^ad» 
aotávrJ obra de Arte. j o auxilio nma as outra» 

r e a l i s a - s e e m e o i m b r a 
No próximo mês de Dezem-

bro, ou em Janeiro de l92G, 
realãft-Be nesta cidade, o Con-
gresso doo Mutilados da Guerra, 
esperaado-se que 6 see^fio de 
inaugur&çSo assistam os srs. Pre-
sidente aa Republica, Ministros 
da Guerra, Marinha e do Traba-
lho. 

Nessa ocasiSo haverá uma 
grande parada militar e uma ré-
cita de gala. 

_ A sub-comijiaRo dêsse Gos-
Vamos ter, talvês, o ensejo g r e g a o em Ooimbra, é conet-itui-

de a cnyir no seu esplendido re- p e j0 B Brs. oapitS^ Franco, ca-
portõrio, j p,tao Agostinho Sá Vieira s tí-

teres Albarto Homem UoBta Cft-
^ bral. 

Também Berta Singerman a \ 
notável dis>'use, que teia arrebA-

E l e i ç õ e s 
Ae fleiçõei camararias serio 

disputadaa p^lo P. R. N. cuja 
listo 6 apoiada pelo Ceatro Re 
publicaco Jotó FalcSo, que lhe 
dará alguns elementos, entre os 
quais ee cantam os vereadoreB, 
srs. dr. Ci sto Mota, Meura Mar 
ques e Antonio Marques, que sio 
iadependentes. 

E«sa lá ta é assim coastituida: 
CAMARA MUNICIPAL 

Efectivos: 
Albano Pereira Dias Ferreira 
Alberto Camarada Cortesão 
Alvaro da Coata Morais 
Antonio Marquea 
Dr. Carlos Augusto da Coata Mota 
Dr. Fernando Sissaia Barreto Rosa 
Dr. Frederico Sanches de Morais 
JoSo Rodrigues de Moura Marqnea 
José Aives Pi atas 
José Correia Amado 
joaé Fernandes Gonçalves Povoas 
Dr. José Ferreira de figueiredo San-

toa 
Dr. Mário Augusto de Almeida 
Plácido Viccote 
Virgilio de Paiva Santoa 

Substitutos t 
Alberto Maurlalo de Carvalho 
Alexatutre bevero 
Aiv«io Lseerda de MOUÍ* 
ftíJtonlj ferreira au» KKÍS 
AuioDio KiDeliu u»b w«--«» Machado 

C5' Antonio Armauuu IcDiido 
Augusto l-opss 
Ca; loa Ktbeiro 
F/auusco fendi8 i mbarsads 
Fraí.cií-cu Vil»?;» Nuvaís 
Dr. Omlncroje ys îD^querquc 
joSo ivitwdes Us Costa 
jg^quim Fevreit» 
Joaquim cU Silva Mevxs 
joaiiUiai da Silva Santos 

JUNTA QERA1 

Efectivos; 
Frandseo Vilaça d* Fonseca 
Dr. joar.juliB rarla Correia Monteiro 
Dr. |oue P/uco Loureiro 
Fedro ferreira Uias iiaaddra 
Substitutos: 
Adriano Ferreira da Cunba 
Armênio Correia Amado 
Augusto Ferteira Rodrigues de Fi-

gueiredo 
Joio Gomes Júnior, 

Jfi SS 9Í 

As direitas do P. R. P. dis-
putam as minorias oom os se-
g u i n t e » n u m » ; 

CAMARA MUNICIPAL 

Efectivas s 
Dr. Antonio Alberto Torres Garda 
Dr, Atníio Augusto Martins Fernan-

des. 
Dr. Miguel Marcelino Ferreira de 

Moura 
Elsslo da Costa Nevea 
José Pinto Alves Uuimarleí 
Substitutos: 
joio Maria da Silva Constantino 
José Maria doa Santoi 
Kaul José Fernandes 
Antonio Luiz de Paiva 
Antonio de Lemoa 

JUNTA OERAL 

Floro Heurlques 
Dr, Manuel Marques Pereire. 

JS Ifi 0 

A listar, da cidade, que 6 com-
posta apenas por conimbrioeas«s, 
tem a apoia-la os cffque fdietas do 
P. R. P. *3 og rtkãóais, 6 composta 
dos seguintes nomes; 

CAMARA MUNICIPAL 

Efectivos: 
Dr. Fernando ás Costa Ferrelri Lc« 

Pís 

tado as pkteiae ue Lisboa s Pòr-
to, penu» em víc » Ooiasbra 
liaitr um recitai seado a«uardada 
pelo nosso público dusUsdo com 
o maior intêrebsa, 

Tim g r u p o d e i s t t l e c t u a i s 

\ r'íí 
U i í ; 

Antonis Victorino sSo rs-
v ?ía unicamente um grâsds ar-
tista: rsvaía-ss um graade por-
tuguês, amigo do seu pi ís, sgtu-
dando-lhe as bebsas, os mielér to», 

i d o S" b^FT-, 
toda a longa 
3nais, sobre-

bu< élicaé pro 

os típoe, 8 EJ 
maleável b ductivel, 
teoris da figuras asei 
tudo âsa nem^a b 
VÍEC'R3 do Mi ho ® do AUrotej • 

Portags? tem pois3 ^m A&íó-
aio Víeloriso, tim w» 
tiet», «! um esplendido cantor d*« 

tradiçSes e das suas bele-
me *> s c âsíi? ds Oflimb s ter-
ia do artistas, senti!» com orgulho 
t;us dentro des seus mures vive 
é soah» um mago evoesdor dos 
àafts mistério» ® das suas Isa-

A' figa o nosso pedido e oxalá 
st ji atendido» 

íeBfca nm hornsastgem, 
?s is 

Ampio armazém com loja, 
í a n d a r e quintai numa das e 
principais ruas da baixa. j 

Irata-se na Rua tia Sofia s 

deáte Club rssli-
tís-se no prozimo domingo, 22 do 
vontiuU, Dancing tea, que 
te-iá início áa 1-í, horas. 

n . .1 0 

^ L a i 
o moldurjks, grande Variedade m 

...... - > - -

Agressão ignóbil 
Ao Hospital «« IJaiver&idade 

| vaio ratsoer áratsíueitío dam loa-
| go ferimento na eabeça produ-
; sido por uma foice, Adrião .(íi-
beiro d» M eftoe, dc Tentúgal, 
-is cuja egreSfiSo foi autor o p* d-

R o a p a l e g a d a p c h 
Ont<«u, so chagarem á po te \ 

do na Oeua. oa bo<« que coa :-v \ 
aiam um earicw caneg»do de sou- | 
P*, espfeíètaram»»» a, em vê» de 1 
comerem a PUits, cíaacaiam por j 
uma rampa que coadu» ao rio, * 
aSo cando poaaivel díster os am-
mais na ar,a carreira que, entran-
do na «Agua, correram o rigeo ds 
morrerem &fogadcs, tendo a fôr-
ça da corrente arraslsde a rou-
pa, qne perteacu á Mstíraidade 
e Maternidade s a váii&e pessoas 

idade, 
vintém vieram >: mms rsda-

Dr. Msuue! Lopes de Quadro» 
Dr. Antonio dos Santos e Silve 
Dr. |oSo Alves Barata 
Adriano Vlega* da Cunha Lucas 
Marlo Pais. Martins do» Santoa 
Eduardo Genara 
biivlo Nogueira Seco 
Mauud Mário de Figueiredo Temido 
JuSQutai l uís Olato Júnior 
í- '""»! Uiip.rt; •»»*•..!>» 
fr-. •• ••.! Goniutío de- % <u»!,o Leio 
; - <>•> s 

Albtrto ot- Motiva e SA 
Amândio ds cosw Neven. 

Substitutos! 
Martlrs ' • 

Dr. Jníio Machado fdLUno 
Joaé VivLor.no Baptista fio» Ssaíoa 
Manuel. Angusto da Silva 
Kuaardo Pmto de Queircs Montíne-

PresidôBtes das Mesas el«i< 
t o r a i s 

Os presidentes e respectivo! 
suplentes das mesas dits assem-
bleias para as eleições de pro-
curadores á Junta Geral e versa, 
dores municipais, a realisar so 
próximo domingo, BSO OS seguia-
tes: 

Santa Cruz — Dr. Aristidu 
de Amorim GirSo e dr. Carlos di 
Costa Mota. 

Só Nova — Aibarto Homsm 
Costa Cabral e Joio de Oliveira 
Valença. 

S. Bartolomeu —- Manuel Ma-
ria Marques de Quadres e PI* 
eido Vicente Alves doB Reis. 

Sé Velha —Dr. Alvaro F 
nando de Novais e Sousa e 
Alberto Alvaro D as Pereira. ^ 

Santo Antoaio dos Olivais-
Antonio Ribeiro das Neves Ma-
chado e dr. Amadeu Ferras di 
Carvalho. 

Santa Clara—Dr. Victor Hi«. 
riques Aires Mora e Auguato 
Monteiro. 

S. Martinho do Bispo—»Âl' 
varo Viana de Lemos e Oenf 
Augusto Caldeira. 

Ameal »Dr. JoSo Serras l 
Silva e Josrt dâ Costa Neto. 

Oeraache — Carlos Albartd 
Piato da Abreu e dr. Maatul 
Jo-é F~rnaade« Costa. 

Luía Ooelho Frandl' 
•Magalhãos a Barnardiao dl 
i s L i g a . 

. Jofto do Ot,inpo — Dr. FIF 
asado Baeta Bisas ia Barret o Ron 
s dr, Eugénio Albuquerque San< 
ehgg da Gams» 

Boussias Eiuardo August® 
Mascarenhas Mimoso Serra eJoií 
Fernandes de Moura. 

Pelo Distrito 

T 

•-ai i 
(M ,-j ,>; 

e k̂ r 

LOUZÃ 
LOUZÃ, 16 - De quando em vez, veio 

no jornal A Época umas referencias i 
coisas locais, e entre elas tem vindo, já 
por mais duma vez, a que se refere t 
uma casa desmoronada, que se encootrt 
sa rua prlndpal da Louzi, a qual está 
transformada em vaaadouro publico. 

Tudo que se possa dis^r para acaba/ 
com tal ludecencla, é pouco. Bem hajami 
pois, aquelea que andam empenbadoi 
nesta obra t ío nccessaria, e pena é qui, 
cê sa terra, nSo haja uma palavra de pro-
testo da parte daqueles que tinham O 
Imperioso dever de o fazer. 

Para ae ver a necessidade da ooffi1 

pleta demoll;So dc t io horrendo plf» 
dielro, nSo é preciso ter olhos, basta líf 
caris. 

Tambem nós.comO o correspondi»-
te da Época) pedimos & Camara que- iu< 
be com este e outros fôcos de inieestd 
que para ai existem e que sSo a vergo' 
aba da nossa linda Louza. 

No proximo domingo, redlIfift-Sl M 
eleições de Camara, que prometem w 
disputadíssimas, 

Trabalha-se de noite e ât. dia, e u 
que tem graça é que tanto os monir 
qulcos como oa republicanos disem q 
ganham as maiorias. Grandes tilo de s 
is surpresas, visto que as esperançai ai' 
trapassaa os limites do possível. 

* * * 

Datem o vendaval déS«»ead£ott*M 
com tal violência sobre a nossa vila, qus 
parecia querer arrastar na sua paisagem 
casas, arvores e tudo Derrubou ainda 
muitaa arvores e levou muitas telhai, 
filas parece não haver desastres pessoali 
a lamentar. — C. 

falta dc ágem 
H á j á a l g u a s dias q u e dftfâfifa 

m u i t a s h o r a s , há fa l t a de água 
ttr>8 pré l ios das r u a s Alsxandrl 
H o r c u l a n o e V e n â n c i o Rodr igus i i 
o que csusa grsvea t ranstorno» 
Roe ««tis moradores, q u e oontri 
êstn fseto tem pedido sucessivas 
providencias a l o l o g r a n d o , p«' 
rér?: r,«r bandidos. 

Ê sa f im do t r i m a s t í s 
ihrigídoH e p s g a r a á g u a qn» 

a l a y o n s u m í t a m . » t 

gro 

svaatsiras 
8 

Jouí Adelino d« Silva Raposo 
io»o dos Santos Donato 
Antonio Nunes Peio 
Jose Mateus dos Santos Júnior 
Antonio Frandseo Marques 
Antonio Mendes 
José Maria Franja 
Jose Campeão 
Afonso Rasteiro 
Alberto Gocsaíveí dg CuttHs» 

J e i z o G í k i a f t l 

a as. 

HAVANESA CENTRAL, Boa ] prio filho, um rap»s df Vi anorj 
VmQ&ás d?r Lua, a.° í, — Uoira-1 ouate» quem o Busso apresentou 
bra -*T&'efcme s,° Mn, {queixa aa policia. 

JUNTA GERAL 

Efectiva, t 
Dr- Antonio CândSdo ds 

çlo 
Urus Vicente s Mai i» da Urus | 
Vicsmtfl; p e a i r - a o a qus «wliíitáí- j 
SOMO» AA perno»* qot? p o i v e a t u - 1 D». Antonio Candido â% Almeida 
sa t e n h a m enuoaurado a rouj . A ; Lcltío 
o fsvur ds lha entregar, ou d» I Dr- FrffiirJi»° P s á r o d® 
lhes comumoar pare Unea^io», i 
gaasia de Ceita. j 
k garraiada do União Foefc j 
bali Qolmbra Club realiza' 
se no dia 29 de NQvçmtjro, 

Augusto d-js Saatos SUv? 
Octávio Mm ques CSrdoío, 
Substitutos: 
Armênio Correi?, Amado 
Antonio Luis da Fonseca 
Manuel Marques de Quadroi 
Jos£ de Sous* Feitelr». 

J u l g a m e n t c a 
Responderam no dl£ 17, em polida 

Eorrecional: 
José Josquíni Lopes, solteiro, traba' 

Ihador, por ter íntrgdo em casa albtU 
contra vanísJc ds queixosa Carmlflda 
ãc Oiivelfs. Condenado em 30 dial de 
pri«lo corrívional e yÔOQ dc Impoato 
de Justiça. 

Henflqus Rod í̂gaes c«ssdo, propale* 
isrlo, do Bordalo, por trínígressio da 
!ç! d? caça, fasí-ndo uso do furio, Pol 
absolvido.-Advogados dr. Camilo Va-
lente. 

AÍJÍOOÍO Oírâo, csiído, pastor, dt 
Foíraosíiha, por bjurísg so chefe dt et*' 
tsçgo de Coimbra B, ír. Abrahío Oíl' 
toelra. Coadíaedo em 6 dias de multa ê 
WúO por de dia e SOíQO de imposto ii 
justiça. 

Plínio Pedro e outro, de Montei CU-
rot, pelo crime de ofentaa corporal» ná 
queisoio José dareis. Foram abeolvIdpVi 

Advogado, dír. Qctivínsó de fí ( 
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Pela POLITICA j 
m m t i i •mumm&MÊm 

0 estikdsate sr. Mário da Cas-
tro, realisa ámanhã, ás 20 ho-
ras, no Centro Rapoblioaao Aca-
démico, ama conferancia qae 
versará sobre a necessidade da 
oriaçSo dum centro repnblioano 
académico. 

Ontem foi distribuído pela ci-
la um manifesto do O. E, A., 

efiaindo a sua orientação. 

bui estmao no HDIDIIÍ 
de ferro 

Novamente somos informado» 
dl qne se proceda á preparação 
doa et l:goa armazena de raer<» 
dorias para aervirem <íe e«t&çSo 
amqaanto durarem as nbr&B ds 
Sova eBtaçio, és Ameias. 

Desastre da caça 
i)au entrada no hoadital desta 

eidada, Augmío dos Sas l os, de 
il anos, ds Macgu&lde da Sarra, 
Gouveia, com a carga de uma 
aapiagarda «çadeira alojada na 
OÔxa direita, d t f ido a desastre 
Bft caça. 

e l a U D Í U E R 5 S Q R Q E 

âssociaçào de Foot-Bali 
de Coimbra 

Em sessão de 17 do corrente, 
marcou os «eguintes desafios: 

4.'" oategorias — Santa Clara-
Boavifct», ás 8 horas e meia, ár-
bitro, Antonio Velindro; Aviz-
Sport, ás 10 e meia, árbitro, Car-
los Mesquita. 

3." ostegoriae — Prcgresso-
Santa Clara, á* 12 e meia, árbi-
tro, Lucio do Vale Lopes. 

— Autorianr o Unilo e Na 
oíonal a deslocarem-se, respreti-
vamesta- a Aveiro a Mortágua. 

— Aprovar para árbitro, o sr, 
Aatónio V lindro. 

Universidade Litfre 
A Universidade Livre, que 

devido ás feri s escolares, tem es-
tado paralisada, na sua esfera de 
acçSo, vae brevemente recomeçar 
numa fase mais decisiva as tuas 
SSSSOSB de estad o, aspei&ndo para 
o IVeçr, concluir as suas nova? 
in8ta'açc^8 no 1" andar da Oass 
do Ai Vá* da Àlra»din«, baixol da 
K:- 1 L vre dss Artes do D«-

Defenderam as auss tó^es de { 
doutoramento aa í.'"a>. uldsde de j JbVawsse eom perfeição aa 

'Medicina, os tas. Jrtóoimo Car1 HAVANESA. CENTRàL. Rua 
loa d» Silveira e Marcelino Paia j Visconde da Loa, n.° 4. —- Goim-
de Figueiredo Alves, obtendo | br» — Telefone n,° MO, para o 
aate a classificação da distinta, jj que ha grande sortido de mol-
oom 17 valores, jj dura») aos melhores preços. 

T i n t a r a r i a 
0 tintltreiro do Porto, sr. JoSo 

Falcão, que ha tempos se encon-
tra em Coimbra, continuando a 
preatar oa aerviços da BUB esps-
cialidade, vae em breve dirigir 
Uma tinturaria recentemente mon-
tada naata ddade. 

I M l i M i l 
Comunicem-nos do» Serviços 

Mfiaieiptlisad 08, qua o motivo de 
ao domingo passado haver falta 
de iluminaçlo em alguns pontes 
da cidade foi devido ao facto da 
tbava torrencial que por vesas 
caía. 

Mais sos comunicam que, 
atendendo ao justo pedido feito 
hl Qageta de Coimbra, a ilumi-
ftaçlo electrica comiçará, a contar 
Ae domingo, a ser feita áa 16 horas» 

Sá temos que louvar a reso-
lasjSs dos Serviços Municipais 
lados. 

l i l l f l ! i l i í i M l ! 
F A L E C E U 

Carolias Ivena, t í9nrfqueta 
da Silva Ivana, íaabesl Hi^Lng \ 
Ivens, e filhos, Eduarda Ivers 
Ferras ds C&rvtlho, Anselmo 
Fe K8 de Carvslho e filhos, Hen« 
riqueta La- c^sírs eMeneses., João 
de Lencastre e Meneses, Catarina 
Ivens Ferraz, Lsvinia Frederico 
ívena (ausento) e Luísa Ivens, 
cumprem o doloroso dever de par-
ticipar ás pessoas daa sua a r ela-
ções o ftíscimsnto, no dia do 
comute, do seu muito querido 
msíido, pai, sogro, avô, cunhado, 
sobriaho e tio. 

O faoeral realleou-as em Ooim-
bra »m Xf ão sorfeste. 

Apôs dolorôso e prolongado 
lofrimento, finttt-se no dia lõ do 
oorrente, na £r*gaeaia da Focari-
ça, concelho ae Cantanhede, a 
ar,* D. Maria Aogasta Marques e 
Melo, natural desta cidade, ds 
Í9 anos, vítima duma ftongeatSo 
pulmonar e duma 'e«8o c»rd<aca, 

A extinta, que era uma se-
fchotft dotada ds bana aentimea» 
toa e de apreciada» virtudes, era 
viuva d» cr. JoSo da Costa & 
Melo dtirsnte 30 anos, foi 
professor na «rool* nocturna da 
Asaooiaçlo doa ArtiatoBj a era 
tage do nosso amigo, st. Manuel 
ds Melo, prafesaor a publicista, rdente em Arfcsôda, da m.h 

Valentia® Melo, pre fesaors na 
tocaris?, e do sr. José Augusto 
Marques * Melo, farmacêutico 
em 6. Miguel de Outeiro (Beira 
Alta). 

A sua zsorte foi muito seíi-
*(iila na referido freguesia, onde 
a saudou eltinia contava militas 
dedicações, asado o aeu funeral 
im» dolorosa maáilfsstaçEo de 
besaf. 

Faleêeu hoje aeaís cidade, % j 
:a DÍ Julia Ade'aide dce San-1 Il 

tos, 'estremecida mS® dos BSS 
Manuel Oottteato Pinto, indus-
triai de tfce?ajría, JoRo Óatiteste 
^iato, r«lojoeiro «m Santa Clare, 
Joaqu?m Conteste Pinto, cerâ-
mico e sogra los srs. Ástocl^ 
Gonçalves de Qfmposj indaetrial 
I Joaquim Maria Correia 0»?-
lab Cardoso, 

O funeral da virtucsafssahora 
Realisa se ámaahS, ás 9 s meã 

A* família enlutada, os aos» 
N» watidos pôaameii. 

Bordados da ilha 
BiacUtam-ee e tomam as alu® 

nrS pura oa msamca na Rda da 
Bordel D Pinheiro, 2 V, aonde ee 
(ztía. 

ALVES CORREIA 

ESSRIíSHiii — Sya Visconde áa Liii, W 
Concordatas e todos os m»i» 

taiu tos rf-8p«it«ats3 a tdt«caci» 
e proct£radoria« 

Telefons B93 

novn 
e grande remessa 

DE 

retalhos 
que vieram dire-

c tamente da febrica, e 
outros dos r e s t o s das 
p e ç a s que se venderam 
durante a s e m a n a nos 

~ DO -

CHIADO 
E E T Â L H O S 

que tem sido & mais rica 
e vantajosa pechincha 

d o s últimos tempos, de-
vido aos seus sensacio» 

nt i s preços ™ 

«ão duma boa medida, 
pois chegam perfeitamen-
te para Blusas, Vestidos, 
Aventais, Camisas, Se-
roulas, Casacos, Sobre-
tudos, etc., etc., e são 
vendido» por um beío 
— preço. 

-

venda extraordinaria nes-
tes 2 dias desta semsns , 

í m p o p t a n t e 

Devido ao grande movi-
mento que houve na pas-
sada sexta feira, em que 
nem todos os clientes 
puderam ser atendidos 
c o m o devia ser, foi re-
solv ido que esta semana 

se vendam na 

não devendo ninguém 
ddxar de adquirir nestes 
difis os R E T A L H O S d o s 
S r a i d e s A r m a m s á t 

E X P L I C A D O R 
rubilffcadoj eom longa pratica 

de pjaaino, sbteado sempre OB 
melhores malfade a, lecciona to-
dsa PO disciplinas do Curso Geral 
» Complemeataí ás Scioacias doS 
Lifflsos, í eacepçlo do Lstim, a 
priscas modícoBi 

Preços b iãformaçSss as T*.̂  
bacbria Palm» iucure»! da Sécu-
lo Raa d:. Soda - C-. imbra. 

gss t I JKos , 

F e r n a n d e s R e . n i 
Q i i n l o a g e m i 

Ooaauiks dss 18 ás 15 horâa 
Bçp Viiooffl? da 8?. 

A s P i l a t o s F i n k 

p r o t e g e m a s a n e i e 

Aí Piíaiss PittK protegera a aiude 
Pe!t sua poderosíssima icçío sobre o 
sangue e sobre o s!»tema ne-vo»o, per 
roitera áqufl» que se en-oaíra fatigado, 
dâprlmido. a-har-si novamenfe. ao cibo 
d; siguna dias da ifâtamento ísdl, na 
piénâ poaae das suas força». 

Desde que o doente lorua ss Pílulas 
Pinfe, exoerimenfa uma grande «enaaçío 
dg fettn estar, sente íjoaitlvaraente o íe 
tnadlo a operar. Pagano, pois, ura3 
esperieneta daa Fiiulas P!nk e tíio so-
?rer2o uras decepção qualquer. Coosíu-
de ê inlaler reflectir que nio é ílclio 
espersr ds uroa só caisa d? pllu!ss Fír.̂  
o que ioneoa meses de tratamento mí» 
dico iâmaís lograram reaílsar. E' »ó-
Bieúte seguindo o tratamento eom per-
MítSncía e íransíormíndo-se Èatrltimscte 
ccm as instruções ácerea de hier uso 
dele, que se coasegulrEo curar casoa 
jebeidei s obatíílados. 

Caado sangue rico a íiervo3 sólidos, 
as Fiiulsa Pink ffiantífão o organíjrao 

peasos» qn« a »!»a recorretcm eús 
períeito esta if) de fo Çí e ssuJc e pf<?-
care lís So c^ntfa n pír?!ds? aeitaetldss 

mcleatlíí spkkmlcasj que tSa sz 
dlrtgpm.c-tnoíeabl >o i f n S . a o a i aces 

Pilotas Piols >Êge;iei«m o sdriguc. 
topíficam os nervo» e cari ta a aaí ;Ha. 
s cirrose, i fraqu?âa gerai, coaseqúea» 
eiae da gripe, doení-aa e dores df ís to-
mmo.. ansaqusea!, aevraígias, dores 
mstkts, 

As Píluíaa Pink estio £ vinda em io-
das aa farmíciss, pdo preço de G 6**0 
a CSÍÃÍ, Esi. 365® as 5 saiais. Dapoííto 
fiírll: !. P. Bsstos & CA Parmada 3 
Drogaria Peninsuísr, ra» Âasasta, 39 A 
43, Lisboa. Pelo correio taaisE, 1$J5 de 
ports e rígltío paru 6 calsea. 

^ g p a c i e ç i m e n t o 

Antonio Fdipe e JI»rminio 
Filipe, vêem por este meio, na 
impots b lidade de o poderem [*-
zer peeaoalmeate, agradecer a to 
das as pessoas que aoompanha-
ram á ultima morada Bua chora-
da esposa e mSe, Virgínia da 
Conceição, a todos reiterando o 
seu maia profuado reconheci-
mento. 

Ooimbra, 17 de Novembro de 
1925. 

Antonio Filipe 
llermiwo Filipe 

P R O P R I E D A D E S 
E A C E R N A C H E 
Vendem-so (convindo a ofer-

ta o seguinte ume morada de 
casas ao logar de Cercarhe, uc a 
tsrra do rega no sitio dos Pin te-
tios on Cubo, ums vinha ao sitie 
do Vale da Orelha e uma terra 
deaomiaads Serra Nove. 

Dirigir propostas a NÍQÍ ISU 
,ía Foaaeca, Olmis , Ooimbra. 3 

p e o r ç e i r ç f l 

ern Eira Pedrinha 
G o n d e i x a - a - N o v a 

Vsta pedreira, com bonita 
cascata, btla pedra ds tufo, pars 
panos de chaminé, e mataiões 
per» levantamento dobras, mui-
to leve e aprovada paios mestres 
aubraa —acha-se sxtuads no me-
lhor ponto ds Eira Pedrinha, e 
continua a fornecer cora regule» 
ridr.de os Beus mssmos clientes. 

Qaem pretender i« for maço Ag, 
dirija se a Manuel Egas, — Klira 
Pedrinha — Condeisa-a-Nova. 

6 m Ê e p n a c h e 

Vendem-se 450 pinheiros no 
sitio do Matum. e 18 eucrdiptaa 
sa mata da quinta de Cernache. 

Dirigir carta ao feitor Fran-
cisco Piato, Oernsahe. X 

l a J s A • s n t i r i u i Fsilikis, Ua. 
S a r g e n t o - M õ r 2 

C h ^ f f e u T ™ -
brica de 0>»1 de Coimbra, L.d«» 
Atoo Pintado. 3 

E s t u d a n t e s f . í S ' 
d eira do Seminário, 5 X 

Q^ c r f ^ f i ALUÍ? ÁM-SE 
X k M Z W U dois eapsçifoa 

a pessoas da maxima respeitabili-
dada. ^ 

T r e s p & ^ s a - s e 
asm e escritorio com 3 frentes, 
tendo 6 portaa a 2 janelas. Caaa 
de grande futuro pelo esplendido 
looe! rsr uma das principais roas 
da B isa. Fftoflitt-se o pggamêBto 
do trsspacse. .Rua da oclis, 8V e 
98. Trata-ea no n." 95, 2.° ander, 
(dr- Ambrosío Neto). 

>se Terreso do 
cass incen-

diada, sita aa Bua Lourenço de 
Afievedo. 

R a c b e propostas o dr. V«s 
Serra, aa Raa Alejandre Her-
culano. X 

~ VENDE UMA. 
INSTALAÇÃO 

Aatosio ds O. Baio —Largo da 
Seta — Coimbra. X 

na OÂZETÂ DE GOiMBRÂ 
X" pagSna-csda linha- 2$oo 

12 / pag ina-cada linha- i$00 
"a linha» $50 
7« de desconto 

\QÚ Ooôpagç 
g La Mode Ffâfiçâisg 
Acaba ds rsesbsr mais uni 

! aumerc destas importantes re> 
j vistas de modas e bordados a 
iTubacan» PATRIA • Ooimbra-) 

BObO REI 
* 0 i l H o f M melíiores í i M i i i pela 

í L e i t a p i a Ç o n i m b p i e e r ) 5 e , y 
J á h a á i v e n d a 

Rua Visconde da Luz, 48—Telef . 235 
Rua Gandido dos Reis, 60—Telef . 608 
UNIÃO — Rua da Sofia—Telef . 194 

* | | 
1 : 

2 ESEISSZIKE5E 
E m e f i s i f l s e m R I U R L 

HIGIÉNICA ">LAYAVEL 
v^ada nà$ priaeipais drogarias 

e ao deposito 
HI V -BUA DOS DOURADORESITH.° 

Telef. n.° 3 9 0 5 
D I P O S I f 0 SM GOXKBBA 

2 « AVENIDA NAVARRO «2 
T e l e f , n.° 43 

wsazi3eeaesmB=aíKarasa«s2a 

M M li i i l l i l M M i m i 
S e r r a l h a r i a A e c a n i e a c C m i l 

F l s p a í S f S ^ t m m c i q u l ^ s s ; f a i â s i r a s 

& K ? . ? ? s g í s s s õ a a i o n f a g s o t i â i f ab r l« 
s a e e m a q u l n i s s a e s 

éHa. 

C ! i e o F F S Q a - s e õ k f o õ o s s a fra&alboa 
« m s o l õ a d u r a a s m G u i o g c n f o 

k r e p s r o ç õ e a em a u í o m o u i i s X 

l i l - | I S e Í ! ! ! ! S Í l F i l ~ C & H 
tsase 

M M l Í F i l l » , l i 
I se r i tó r io e hmmm, 8u das Pàâe i ras , 514° 

— T e l e f o n e 2S9 ••' 

Fábrica da d ô e o : Rua Paço do Gonda, 1? s 19 

l i p i i l i l i i i ifets ie lidai b m l M u 

l sfsmgdo 
Rua Visnond® da Lu*, 48 - - T e l e f , 235 
Rua Candido dos Ruis, 60— Telef. 608 | j t 

)ilal: um milhão % qu inhentos mil e s c u d o s 
LAGAR®$ JFIÂPFÍIFIÍSS, }®R?ASTP8S: P S P ! « * 

ts!a» agpíeeíaa, reabe s a&íosi97els 
CORRESPONDENTES EU COIMBRÃ t 

CARDOSO & CS (Casa ífãVãtiêsa) 

moo. 

T da 
iy JLJ1 

\ i u i m Jeipli l i Portel l i l i in M n l i s 1 9 
| Mnguem compr® sem primsáro visitar ssia essa, sede tado ê 

muito mais bsraío qus em qualquer outra. 
CONSTRUÇÃO QABANTÍDA e ACABAMENTO PEEFETTO 
Só esta casa pode w n d w s a i condições era que snansia 



N O V E M B R O S 

ârco de tfSmedind. — C O I M B R A 

la "lliiii M i l ie l i e m UDllal 

Zefires. Popelines, Opal, Riscadas, Panos e bretanhas, Toalhas 
tcalhetes e colchas. Retrozaria e modas. Meias e peúgas 

O melhor e maior sortido! 
Sempre retalhos! Sempre saldos! 

Sempre pechinchas! 
Queremos conquistar a sua preferencia! 

s i 

Anuncio 
2/ publicação 

No dia 6 do proximo mês 
de Dezembro, pelas 13 horas, 
á porta do tribunal judicia! des-
ta comarca, vai á praça e será 
entregue a quem m a i o r lanço 
oferecer sobre o v a l o r da sua 
avaliação uma morada de casas 
dc habitação, sitas no logar e 
freguesia de S. Martinho do 
Bispo, desta comarca, penho-
rada a requerimento de Maria 
Rita dos Santos, viuva, pro-
prietária, desta cidade; pejo 
processo ds execução hipote-
caria que esta move contra 
Carlos Baptista e mulher Ma» 
Ha Rosa Baptista, de S. Mar-
tinho do Dispo, avaliada cm 
Seiscentos escudos 000$00. 

Felo presente são citados 
quaisquer c r é d o r e s incertos 
para assistirem á praça. 

O escrivão do 2.° oficio, 
Joaquim Alves da Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito Civel, 

Abilio de Andrade. 

M I M f e T 
& n BI BE2BMB80 

00.0 
José Dias Martins Persira, 

|j&tfciaipa a todos os ssfts amigos 
e fregueses, que tsm um grande 
Sortido da bilhetes, vigésimos s 
cautslaa, para a LOTARIA 1)0 
NATAL, assim cerne tsxnbém 
para todas as outras» 

Todo eate sortido ss encontra 
ia lloriicota de Çôimbra, Rua 
do Visconde ds Lua 1 .2 s na 
Mercaria Coimbra, Largo Mi 
guel Bombarda, lii e Barbearia 
Utiiversal onde todas as pessoas 
Se podem dirigir e comprar mais 
barato. Também mais uma vês 
tem o palpite ds distribuir, pe-
los seca Es."""1 amigos e fregue-
ses; o prémio grande; pois oomo 
eles sabem è um doa qtie m»is 
•^eses tem vendido a aorta gran-
de Os pedidos devem se? Feitos 
pelo correio, acompanhados dss 
feuaa imporkneiao, s José Díss 
Martins Pereira, Eus Visconde 
da Lar 12, Ooimbra. 

Seguem os preço?; 
Bilhetes do Natal, 1,100000: 

íiáadragesimos, 2<5®00; cautelar 
7000, « 3150. 

Bilhetes nm de 400.000800. 
180800; vigésimos, 9800, e nas 
de 800.000800, bilhetes a Í40SGQ 
è vigésimos a 7800 

S&IÇTÁSI SÍLAGRESES 

OOeOlgOEi-TQiii 

P 6 D H 0 R I 
Josqatm Coei», previne os 

8»U8 clieatsg ds qea devam re-
gularizar cs seue peajnree em 
róbito ha mais ds '( masse, s 
fim ds evitar que sejam vesdí 
dos ao leiíSo que reshss m 
dis 20 de i 'eserabro prpsimo 
fess disnte, as Res dos Asjos, 2, 

E m p r e g a d a s 
1?recis&m*88 psrs baleio àos 

1KH m OHíATIO. 

d a V A C U T J M 
©sele Esc. 40$00 

Indispensáveis am todas as casas, 
A m a n e i r a m a i s pratica de cosinhar. 

U m d o s nossos f o g õ e s p r e p a r a um j a n t a r 
c o m p l e t o e m duas horas g a s t a n d o 

apenas meio litro de petróleo 

O s e e £ t e l a s i t f a m e n t e 

PETRÓLEO SUNFLOWER 
p a r a c o n s e g u i r o s m e l h o r e s r e s u l t a d o s 

A l u g a 

Alugam-se ÍSTSS 
14 divlsÕPB, garage e jardim, ou-
tra oom 7 divisSea, na quinta da 
Arregaça. Estrada da Beira, 22. 

Um 2.° andar 
_ com 11 divi-

sões no Largo da Freiria, 4. 

A l u g a - s e t V " " " " 
campo »r rebeldes de Ooimbra, a 
pequena diatancia do electrico ou 
comboio, para passar alguns me-
ses. Diíer para a Travesse ds 
Avenida SA da Bandeira, 1-2.". 

A - S e n d ^ s e ^ c ^ T J 
Cumeada com 15 divisões ou aá 
e caas. 

Nesta redacção as dis. K 
í'%" aaluga-SB na rua 

Anjos, n.oa 14 e 18, 
parto ds Universidade, um rés? 

eliSo com 4 divisOes, trsts-se 
Visconde da Lv~ 04, 

Quinta 4 
quilometro ds EateçXo Velha 
do eleotrioo, ARRENDA-SE oo1 

VENDE-SE. 
Tratar oom Aristides Martini 

Adio, Eatrsds ds Bairs, 50 -
OOIMBRA. j 
TDQ « Q 7 OFERECE-SE oom 
i A & J J & ú pratica a8 comer cií I 

Informs-se na Rua daa P»«| 
deiras, GO. 3 

Trespassa-se 
comidas e bebidas bem afregna»] 
eada no melhor ponto do Bai 
Alto. Tem boa caas da habits»! 
çFo Tembsm es pode vender of] 
r'< :>-3ÍIios da mesma. 

Pa:a tratar, Torreiro ds Efvtj 
s ' 1 a 2. 34 

nm om 
Éi filFIU, 138-248 

Mthft. 

Professor francês 
Diplomado pilas Uaívar-

s-dades f r ancesas 
Ensina a sua liegua, raspes» 

aabiliaando-se pelo aprâ vetamos-
ta doa alunos. 

Dirígirse ao gerente de Ban-
eo Nacional Ultramarino em 
Ooisnbe», 

Abra cursos de FraaoèSj G ra-
ma tics. Historia, Litsiatusa, et 
convemçSo. 

Dirigir-ae Madame M: — Ru» 
ds Ilha, 20- - Coimbra,. 

t l i r l a Ba I feg in Sof ia , 
U9 % 11% § s ® ama graada 

l a i a s d a i a s -

IFASTÍA DT PREGOS 

â l m s ç o s a l a a í a r t i 

l a s a r r e g a se de s e l a s 8 

Vinhos de mesa do Bâírro 
l i I 8 § 

Loteria 
i 23 ie Urnitt 
Pedidos a Julio da Cunha 

Pinto & Filho 
Largo ôas ftmzlaa 

Â GAZETA m OOIMBRA eetá i 
veada B» TAKACABIA P A T R I A . 

Francês 
Por método faeil e rápido 

daado cg melhores resultados. 
Professor estrangeiro com 

moita pratica ac easínO da aua 
íisgus. 

Dirigir-S8í R. Íeí»aad«s To-
«*,az, 31, 2.°. 

1 Oofrs cem 2 portai, 
l M&quina REMINGTOH a,° 

tl c»r?0to graade. 
1 Massa para a mesma Ma-

^uina. 
1 Prsaâa pars copiar. 
2 SeoíatsrisE diveraag» 
2 Estantes para arquive 8 íma 

p^aaos. 
Para vêr e tmiái das 9 &t 17 

• hotaa, Marthas, Sâ & O.* Lda., 
í Baats Olara. S 

Oolossa! sortido d® Q»B*L-98 de 
tíet* parjsaaasta dngd« 'iêZU s 
IbOSOO, aa HAVANEZA OKlíf-
TSAL, 1á'út, Vieco^de da La®. 

4 Telefone a/ ilO—Oeim* 

A atoai o de Campos FeliaeS, 
.\ft'res nhcfs ds musíc» de infan-

terfei '23, heb ditado oom o curso 
Js Ouag^rvatorio, lecioss rndi-
msiitos, harmonia, Sciencías mu. 
sisais, violiaa e pias o, p»rs f s». 
'nisis do Oonserv^tòrm, »ro vj.^ 
aasa m Ru» O id^afeí de Montu 
Arrolo, U-2.,J, Direífc»} ou em 

M è i i flaas m sifites 
Cacaus 

P t l l M I itttriS II11588 
Vendo aos melhores preços 
103 - fiut da S o f i a - m 

COIMBRA 
l a s é m o n t e l r o ô a C o s t a 

Q U I N T A 
Vende-se oom magnifico ter-

reno e casa para caseiro. 
E: toda regada de pé. Está 

situada ne melhor sitio ds Ar-
regaça e é aervula por electrico. 

Trata, Miguei Adio—-Gama-
ra Municipal. X 

« e a PEQUENA, -n ro -
• compra Bei V-' ' ; 

• do OeihaM £-u . 
•"'•'}' í'.':>{•> d» Kígcai.-';- «:'• 
Propostas á Traveap ; da A < 

aidfi Sâ da Bandeira, 1 2.°. 

T r e s p a s s a - s e oSÍ 1 

Dl PASTO, no centro ds bai 
com trea andares e aâtsffi)] 
• • ío c* m /oilisrio, srms^U] 

redaedU) fie dis. 
para 60iatM< 
çoea. Vea< 

Quinta da Bainha. 2-1 

Alugà-ze sa Rua Oli-
veira M*tos, por 150? 

t «JUÍlO^ 

I i 

Acabada de construir, 
arreada sa 2 andam;, 

junto ou aeparados, na Âvenida 
dr. Dias da Silva letra A, a 100 
metroa do electrico, cana separa-
da para lenha e Rgna canalisada. 

Para tratar, com o viainho 
Manuel Teixeirs X 

arreadam-ee doia ea-
dares, sendo um» com 

5 divisSea e outra com 12, aa 
Eatrada de S. Jooé, Vila Sauda-
de, trata-ee na mesma. X 

P a f l f l f l BARATAsTIõgsm-
w w a a S en oom 4 diviaSss, 
preços ÍOOSOO. Informs telef. n.° 
«49. 1 
P . f t . f i ^ tl ^«Bdem-se du»a, na 
w w B » » rua doa Ooutiaho3( 
a.94 5, 1, 9 « 11, 13, oom quintal 
a liadas vistas. Só ae vendem 
ambaa reunidas. 

Tratar as rua Ferreira Bor-
ges, 83. i s 
C DLTTI fi. criança, venda-
V w i M » aeembomeetsdocom 
1,20, oolohSei de arame • de cri-
na. Eatrsds ds Beira, 140, Ca-
lhabé. X 

V« Aàe i n . a o 3portsa, 1 pef 
« es tsoomeepelho, 

3 yikin&B, 1 taboiets, 1 lustra dl 
cristsh 

Martins Ribeiro, Suceaaorali 
B. Visconde da Lus, 73. 

V© > S A U M ^ F F * ® » B O eom nms boa 
pedreira, á entrada ds rua aovi 
que vai de S. José ao Oalhabét 
mede aproximadamente 500 me 
trosj tendo de frente 20. 

para tratar a venda o ooadl« 
ÇÕQB, com Abilio Augusto Vidra, 
de Oelaa, recebe propoctas tttt 
fachada. 

? e n d í s e ° 2 
Santo Aatonio doa Olivais, 1 
paragem do eleotriooi 2 

Yende-se 

oom 
baa-

De raça apurada, muito lia-
dos, vendem-se. 

Nesta redacçSo ea d i s , % 

G u a r d a - l i v r o s „ 
tanta pratica e óptimas referen-
cias, encaríega-aô da montagem, 
continuação e fecho de escritaa, 
bem oomo doutros serviços ds 
aua profísslo. 

Informa-M ca Tabacaria Pa» 
t r i a > X 

o l d u r a s l ^ f »rt%o* 
para a oleo, agusrsS e 
aíts splissda, èem asmpta ccm-
DISÍO sortido a OASA HAVA-
&1SA % 
M f t f « «m bom estado « tas 
" eioasmssto. Vende 

auito bí»?ãt£> 
JRus ds Sofia, 74» K 

l l i i l i iSlSi .Ie ii, 
O Gonseiho Administrativa 

deste regimento toras publico, 
que ao prosido dia 2D do cor-
rente peiaa 13 horea es proesds-
rá á arrematação em hnsta publi-
ca de toda & aseitons eseifonte 
asa olifúeaf da cerca cs qnaeiel 
d> mesmo rtgíraepto, a^ndn o 
base d® HcitaçSo 3( 800. Ac con-
dições encontramos patentes a» 
Secret í a do Conselho sm te drg 
og dias úteis desde as 11 ás li-
horas. 

Qasrtei em Ooimfere, 17 ds 
Novembro de 1925, í 

P i 
MEOíCO 

te» Ç 

^ c f l í Veade-se sm costa 
uitusdo RO centro 

da cid&de, dando bom randim®^ 
to, Para tratar na R. Ferreira 
ihxpj-, m, 

x < v ' ^ ^ t i c a n t e M A í i{ 
pracisa-ss com tnaie dum » 
ds praticr. 

lúforma-sa sesta redaeçâoi 3 
Fredes * sr 

V U U U t f o e para ooastrw 
çlo ao melhor looal Bairro Ow 
meada» 

ínforma^ee neste jornal. 
U M a M I 

PRIEDA' 
DE oom oaass de hsbitaçSo, twl 
raa de rafs para 100 alquairail 
de milho, vinha psrs 100 ou mail] 
medidas a 10 minGtos diatantí 
da Esta (lo oa merfiado. Part 
tratar as meema propriedade 
Ladeira ds vártsa» 

Manuel Clemente dos BantM, | 
Figueira ds FOE. 

DSo»ae infottasçSea em Ooim-
brs, na Eatrsds de B. José, Vil» I 
Saudade. X 

Vendem-se 4
d.ooigâ 

fendido oom 1,10 de slturs J 
0,23 de diâmetro, eom oapiteia I 
base quadrada de 0,50 de ladttil 

Podem aer vistas todoe ol 
dia» úteis das 12 ia 18 no ínati* | 
ir?to de Antropologia á tus Oan« 
'íido doa Reis, am Ooimbra, 1] 

/onde-se 
- própria psrs mobilis, 

ll.n% do PsdrSoj 72. 
r e o e ^ todssss qnn] 

" - feV^ lidadas, braad 
& de cores, 

VHrayem par* eolaí em # 

i-

iroa. 
- fi^pecíal s veadt 

rtwos 0 preços som ooo; 

! f»fi 
-J para leco P r o f c s s í 

nar 53 cresnç&g, competente para 
psepsra? bem o 3.° ano de Liceu. 

Ê$(gem*?« » dSo-se as welho^ 
ri® refsrsaciaa, Dúígír-ss & Mar-
garida Ha?sEr9 Aihuqugrqns, 
ondeiss. 2 a 

líigics £> 
lado a literário. Oarta a (•}, O,, 

i 
-á HAVANESA. i 

Eni' 
pra»'-Q o n t o s 6 -» 

tw- i« n&bra hipot«c*j 
1 >, forma, F. Cosia Bua dfl 

Loureiro, 8. a 

rua dc OoPrsio. BR, 

# 0 c o n t o s r ® 
mefea hipoteca. Mttts radaeç^ 

ms. 
Empreata-aa 
sm priasirs 

hípotee», . 
Oarta a M, #. .-ANGHQ- | 
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eteiçoes 
As dos corpos administrativos 
Ae eleições dos corpos admi-

afctrativoa tiveram nesta cidade, 
fe graade interesse, tendo «té 
tm algumas assembleias, como 
aa de Santa Clara, havido mais 
lOmero de eleitoras |do que nas 
Iftâsadas para o poder legisla-
tivo E' esta um belo sintoma, pois 
N ha desiludidos, essa desiluslo 
lio lhes invade o amor pela ter-
r» em que nasceram e que dese 
jus vêr progredir, e assim acor-
ttram ás ursas., votando em quem 
Melhor lhe parecia cumprir o 

>dato com mais carinho, dedi-
o e lealdade. 

acto eleitoral ao concelho 
rreu com laormalidade afôra 

aenos íacidentes que se da 
em algumas assembleias di» 
e, que nio merecem especial 

slo, salvo o que deu origem 
10 protesto apresentado «a *ssem 

Nas outras assembleias da ci-
dade o sr. Moura Marques é o 
candidato mais votado, o que 
constitue uma justa homenagem 
pela forma acertada como desem-
peahou o s«u mandato. 

Na assembleia de S. Bartolo-
meu onde apenas é conhecida a 
eleiçlo dos procuradores á Juata 
Geral, a lista da cidade teve 
maioria. Ali o candidato mais vo-
tado conta 155 votos, E' o sr. dr» 
Antonio Leitão, e o mais vot»do 
da listas de cowjurt'ã«» cont* 136, 
e á o sr. dr» Correia Monteiro. 

Fode no entanto considerar-ge 
eleita a lista dos nacionalistas, 
d*>v«ndo as minorias pert^cjr 
ás listas ds cidade e do P. ti P 

A lista d» <t:daáa teve uva*. 
Votada muito apreciável nas as-
«emblajas urbanas, o qus ooaati» 
tue am Verdadeiro triunfo, por-

Exposição de Pratas e Grlstab 
Martins Ribeiro, Sucessores 

R. Visconde da Luz, 71 | 
(1.° andar) f 

Meia eleitoral da Sá Nota. ipor j qus n lia ta d^via ter sofrido al-
ttm grupo de rl»itores cositf» o j ter«ç3e« 
facto, alias injustiâctvel, d? se 
tem despresades em muitas liataa 
M nomes manuscritos, oontoado-
ts, como se diz em giria eL iterai, 
ds chapa as listas cortadas. 

O resultado da eleiçlo ainda 
hoje, a hora de o poder darmos 
&ai nossas colunas, r&o «ira co-
aheeido, pois aind» faltam os 
Ipttramentcs da* «us^mbleifts de 
un ta Crus e S. Barttlomeu 

Dm Santa Cl«ra a lisí-
ffliia votada foi » d» c iM- , on-
dl O candidato sr. Amsndi. Ne-
Ves teve 110 rotos, seguindo sa 

a mi 
100 votos, 

e composição, com 

No as La a Lo o gesto dos seut» 
iniciadores è digno do nosso 
aplauso, porque eh constitue 
uma aspirt^So da cidade como 
fiõou demonstrado am 19251, era 
que os o jaimbrioenaeB fartes da 
politica a dentro dos P^çoa do 
Ootreelho Boabersra eecud<-la, ele-
gendo os candidttrg d» ch&mada 
Conjunto rí~ pablíoena. 

A el > na < idade, cti3e o 
eleitor vota mais c •naei-fiWnea-
te é uri fect« qa« n a «preá re 
giaUr e qus dsVe ser tomado em 
connidaraçSo por omites doa que 

nSo quer politísa: quer obras, 
mas obras acartadas. 

I a 
mm m o s a i c o e 

Em concorrência dc pfeços c 
VENDE A C E E A M I C A 

T t l t f , m 

i L d a 
0 a i m b r s 

•MUrtirmã rrtirrttiiiiiVf-ri« aaate 

SHIin ll HA 
E, sabido que aa taxas postais 

I telegráficas subiram exagerada-
tonto. Um sêlo para carta, que 
is pagava por SÍS réis, custa hoje 
40 ceatavoa] uma encomeada 

Ktal custava 2 tostSes, custa 
e 6 escudos i cade palavra de 

tllegrama que custava 10 réis 
BBata hoje 'â0 cesta vos, a tudo 
Blais ntsto proporçlo. 

Pois apeiaí desta ele vaçio de 
braços, os serviços alo estio me-
mores do que ao tempo das ta-
las mais baratas, antes pelo Soa-
bário foram recentemente ado-
badas medidas de eooaomia que 

Pjudíaam sensivelmente o p ri-
jo. 
OitssflOB a* Seguistes i aoa do-

talfigoi s dias da feriado nio se 
t * a 24 distribuição postal. 

á ' s 13 horas termina a veada 
St selos, registos, encomendas, 
to. As« fJí h.-tfes o serviço fít» 
limitado á recepto da talagr»-
bftS, feohaaáo»S0 R Csâft dõ pá 
biiCo e passando aqtt?te ser^Iç? s 
ter feito ao 1.° endsr do e liQek», 
Ofida efltà estubslacida » esss dos 
parelhos telegráficos. 

Aos domingos o dias de gala 
tifo he distribuição postal, « esta 
falte á de todas a mais sensível, 
tadto m*ic qus sorvidas por ®sí" 
flfatrbittlçia há mui tos psnfos 
qne fasem pi^rts des freguesias 
Oa cidade. 

Qaendo g1» dar o eaão de hs-
^•r um d is ds gala a ífgai? s 
fim domiaga, os moradores des-
ta sitiei âc«n um receber sor» 
Jg^^ndescis d«r»»t» dois dias, 

tia casa dc publico da estaçlo 
redusio se muito o pessoal, o qUe 
obriga as pessoas que ali t i o a 
demorasse muito tempo á espera 
de vês. 

Fes se tudo isto e muito mais 
como msâida económica. 

Antigamente quaado ss ta ias 
eram as que iadicamoa, o estado 
tiaha um saldo superior a 400 
contos anuais, que chegou a ele-
var-ss a $00 contos. 

Deve ter-se em atonçlo oe in-
teresses do ptiblico e nSo radusir 
•erviços que o prejudiquem. 

Assim ss compreende, 
A AegocÍ'$b Ooms?cf»l è * 

f:rimai?8 colectividade qua deve 
a®»? g sua rwlcmiçgo que 

B!»jam modiÂnadac, polo menos, 
elgumsa daa reseates djjípo3?ç§es 

O O o m ^ m s B ® 

èí Mellia fel ia km 
O t 0 " ingresso ascion^í d^s 

mutUadoe d". gt>ms> d- Vf ro?!i-
ser-s» *va Coimbra ao prostituo 
mãa de DfSnm"^ro. 

A. ccmhsío re peOtiV® com-
p8s-a» do» 2rs. m»}or Filipe da 
Souea Tribolet, alferes José Jor-
e « "2!u sargantog SSSSUPI Cid e 
!'osé Frasscisco ds Guerra Semêdo» 

Kntts otite»?, dísonítdiía «a 
ssgaints» tasses «HayjtsçSes fca~ 
gieaioe>; Os mutilado» a ia Vali-

$ dos da Qmrrs, 3 s í3.soss8jd»da 
j ds sua hBapiteiisfíÇ&iíj «ABSÍS-
* tmch meiím e f«rmsa»uticaí; 

«O ssb a$:<FoVeit«j©eata paro a 
agriçultura, çpmercio, artes e oÊ-
dos>, etc-

O DflTAIx! 
Natal! Natal! 
Vem í.í o Nat»í, e por isso 

mesmo para que a alaria nSo 
falte neste di*, no» humildes la-
res dos pobrea, justo á que os 
nossos leitores, 01 que teem co-
rsçSo, os râm^diedos repartam 
por esses infeiises es alegrias que 
nestas dka da festa fl de confor-
to abundam ass su*s cisss, em-
quanto naai doe outros ha lagri-
mas da niâí e da tristes», D«i so 
manos, ás criancinhas, uma bo-
neca, um beiaquado, aos pobr«e 
ams peça de v^stoario, um cen-
taVo, que lhes vá minorar o seu 
sofrimento, aa quadra coleae qus 
yai "hrgar. 

Que os loitores da Gazela de 
Coimbra, a «ossmplo dos demais 
anos, não ae eoqueçsm dos que 
eofrem, dos que nSo tem pão, dos 
que nSo tem que vestir I 

Natal! Natali 
Qasete d» Coimbra•„. 50800 
M. M 5$00 
R, O 50Í00 
losé L. Martins d'Arani o (Porto) 5100 
Violante do Ceu. 1Í00 
So nosao rMpdtrrer amfgo J. 9. 

B sufragando a alma de sus 
filhinha .. 1Q$00 

iíliiiasiiriliísii 
No passado di» 10 do corras» 

te oa alu&oo do Instituto Comer-
cial d® Coimbra, á Praça do Co-
mercio, no istUits dâ fest j*rem 
o 5." anitoresrio da fuadeçSo do 
mesmo estabelecimento, organi-
zaram uma fests com « u ora ti va, 
com o seguinte programa; 

K.̂ trf ga de uma artística meu» 
s&gem, som da» côrss do co-
mercio e, jUnto um bilhete em 
preta, de cumprimentos ao ei."° 
Director da Assola. 

Agradecimento d sete eos alu-
EO»; e alguns conselhos de esti-
mulo ao trabalho e paUvros de 
bom amigo. 

Bacitifçâas por vários aluâos, 
apéa a entrega da meas*gem. 

Em seguida baila, oom musi* 
oa dirigida* pelos esimios artiatas 
Teiseira Lepes a irmão, do tea-
tro Aveaida. 

A sala encontrava se iode or-
namentada» 

A fesU decorreu oom a maior 
Baímaçlo até ás 3 da manhi, 
retirando todos os aasiatentes, a 
quem forem servidos chá bolos 
e vinhos do Porto, animados das 
melhores imprasiots. 

Agradecemos o o n ^ t e 
aos fcl maadado, e cgparya.s 
qtls aos relevem o darmos sé hoje 
a aoticia d» f«sta. por todos es 
títulos tâc simpática 

Louças de Sacavém e Porcelana 
Serulças para Jantar, chá e café. 

Louca auulso Oe dlueraas qualidades. 
Seruiçaa para ulnhaa de meza 

Capas, Sarrafas, faiedletrós e Chaminés. 
Vendem nas melhores condições de preço 

PLÁCIDO VICENTE & COMPANHIA, LIMIT. 
Telef. 463 J\JJJk. B O F A COIMBRA 

24 8 25 de Novembro 

Neste dia, em 1G32, naeceu 
em Amsterdam c filosofo Spino-
sa, pertencente a uma familia de 
judeua portagnaseg. 

E5 conhecida, e considerada 
vmmn R ena prircip»! obra, » 
títhlca more geometrico demovj 
traia. Nei» defjsde o psnteiemo, 
apr.ssatasdo n aaturees como 
formada dura* ante* substsaoi». 

Para este fil >8cfo, a rszlo 
produz idei*B clftras, ao passo que 
a imBgíssçSu ó s CÍUS» de tados 
os prejui-Oí?, a imortalidade ê a 
coasoiesciB que a alms tem de 
ser "terás em sua sabscsacia » 

Birtich Spificaa morreu com 
ih anos 

Em virtule das BUAS opiniões 
filcsofioas foi esoomupgjdo pela 
sinsgoga. 

X M * 
E u de Novembro de 

VfcBoo da Q%ma dobrou o Cabo 
da Boa Esperança, antigo cabo 
torra ̂ ntorio, 

T«nto era o receio havido pela 
ptssagem do Cabo, que a mari-
nhagem chegou a tentar deeía-
S8Í-SS de Vasco d* Gema. 

Maa a tentativa foi infrutífe-
ra e o arrojado portuguê* passou 
neste dia para a Africa Orientei 

No ano de 1921 a produção 
espanhola em erros foi dc quin-
tais métricos 2955028, sendo a 
regiSo do Levante a única dedi-
cada a esse cultivo; a predaçSo 
do grSo elevou-se a 940.001 quin-
tais métricos, sendo as regiSea 
mais produtoras a Andaluzia oci-
dental £288 088 quintais), a Au-
da! D zia oriental ( lô l t92 quin-
tais) e a Mancha (134 636 quin-
tais). 

A ge rpea t i téf i tadóra 

O importante áiario 0 Co 
(fiercio dc Porto, prr-ficíestemen' 
te -lírígido pelo distinto eooaoi* | 

e coflB gí. do seóiitor, h?. I 
dr. Bento GerqUeja, tomou a ini-
ciativa, Verdadeiramente justa, 
duma cor8sgrâ.çSo nacional á 
msmori» da distinta escritora, 
prof^seore ementa, que foi n se 
phora D, Caroiia» Michaehe ds 
VaseolíCifloã. 

Concordamos »bgolatíi2®ãíe 
com esta Cone»grs?8o a uma das 
mais altas figures da nossa iutes-
tigssoio filologiea e literaria, que 
ha dias, íafel^ma»|e, a Sfcienyi» 
Rfiirdiu, 

Bisem a Hútoria Sagrsda, os 
poetas, escritores, os mais anti-
gos rlfarrabios, etc., etc., tendo 
esistido ao Par» -ío Uma serpente 
que tentou a mSe E?a, fa£sado-a 
pecar e daí reaultou a grande ca-
lamidade em qua vivemos, de pa 
garmos todss aa culpas da Eva, 
que psrecs ter sido muito boa 
pS3»0«. 

Po?" sgnps am ministro ctlvi-
aist» foi julgada paio tribaaal 
da ífaia, por pôr rm duvida a 
tsisteacia da serpente ao Fa 

A nctitia aSo dis qUe el® fos 
se coBfíeaedo, mss todos espera-
vam qtie c fosss por ter o arrojo 
de aeger s saistsacía de tsl bi 
ohaíocos qua f<?i o pomo da dis-
córdia em que viVe a hamanidads, 

Sãduías tô eaatavõs 

O sr, ministro dse Fi.nanç>8 
a?smou um decreto determlUaado 
que -m retiradcs desde já da 
circuUçSo ÍS cédulas de 10 cen-
tavos, da Côr Bridada, ficasdo 
fpeBes em ciríul- çío ss de 10 e 
20 orSteves da fabrico estrangei-
ro, gBsiásdss pele secretario ga-
za! do Ministério das íftaaaças, e 
as de 5- CeataVos de fabtisa as* 
cional. 

As c«da!as de Í0 centavos 
agora íatiradae ds eiroolaçgo, ss-
reo 

como verdadeiras, durante os mê-
eea de Daes^hro e Janeiro pro-
x>mos em tod«s es tesourarias de 
Fazend» Publioa, á eScepçSo das 
de Lkbos, onde a troca se ef. c 
tu á na Oasa dn Moeda. 

A Cssa da Moeda queimará, á 
medida que es fôr recolhendo, 
todss as cédulas rstiradaB da cir-
cule çSo. 

Supremo Tr ibnnai Adminls-

t ra t ivo 

Por decreto puolca lo ultima-
mente no Diário do Qovclto, 6 
revogado o que extinguiu o Su-
premo Tribunal Administrativo 
e sr«inzido a 11 o numero daa 
auditarias administrativâ», sendo 
extintas as restantes. A jurisdi 
çlo da 6.* auditoria abrange os 
distritos de Leiria e Coimbra, fi 
cando a séde nesta cidade. 

âp t amob i l i imo 

Ncs últimos aaos aumentou 
consideravelmente o numero de 
automoveis registados em Espa-
nha. Só desde o I a de Juoh j de 
1923 aos principics de Janeiro 
de 1925 meíricularam-se nas va-
rias provinc as espanholas 80 OCX) 
RUtomovsis. Barcalona e Madrid 
figuram cem 16OCO cada uma; 
Sn >lha, com 1794; B lbso. com 
8 881; S. Ssbaatian. com 3 555; 
VsldBCia, com 3 085; Te o ente 
com 2.656; Mui cm, com 2 855; 
Santander, com 2.066; com maia 
de 1000, sem chegar a 2000, 
Poatevedra, Cádis, Malaga, Co-
runha, Jsea, Saragoça, Badeja, 
Viiladolid, Tarragoaa e Gerona 
As restantes províncias figuram 
com menos de mil automoveis. 

CilUPi I l iÉI 991IBFIIÊ 
Csm a denomtaifSo ds Cen-

tro Táxi de Coimbra L da, acaba 
de constituir-ee em Ooimbra ama 
Bociidaás para a eáplorapBo de 
aluguer de automoveis, camioaa 
e de t*zimet?o9. 

ti' um grande servido que a 
aova Empresa Vai prestar a Coim-
bra, por isso que, á similhançs 
do que se f«£ n<?« graades capi-
tais, o automovel vai ser acessí-
vel a toda a gente e dsi2* portanto 
de ser exclusivo das pessoas ricas. 
Já Vimos as tabelis de preços e, 
ha veado doas tarifas, qualquer 
deles è mais barata do que a 
artnslmenta em uao pslos taxis 
de Lisboa. 

Os primeiros 1 carro» jâ se 
encontram a despacha aa Alfan-
dega do Fôrto, etiperaado a aova 
1-Jmpresa fane los circular dentro 
ds breves dias. A &éds da nova 
sociedade 6 na Avenida Sá da 
B*ndska, 66 a tO. 

Agressões 
Abílio Foiílu^eto ds Loa.ba 

dos Mtlheiro», foi na aoita ds 22 
agra li io por Laís Goaç^lvas, do 
Calhabó, produsindo-lhe um largo 
ferimento nUm braço. 

Kscebeu tratamento aa Crus 
Vermelha. 

a % m 
Ma Fonta Coberta, OoadeiSa, 

foram sgredides á paulada, os 
irmlcs Manoel e Bonifacio Brás, 
que apresentaram queixa as po-
licia coatra Manuel SimSes, José 
Bimiea » Josí ^ato, da mesma 

n 
Revista Portuguesa 

Recebeu os o a.s 2 desto se-
manário ilustrado. 

Na capa uma linda gravura 
com o retrato da «Uiinha doe 
Merciflos». 

Nogueira de Brito, critico de 
arte muito conhecido, col h ra 
neste a." escrevendo um interes-
sante artigo sobre o Mosteiro 
dos Jaronimos. 

Publica tambem o »,u 2 uma 
nowla, critica literária, musical 
e variaa notas sobra factos diver-
sos, como o ds visita da Tuna 
Académica ao Brasil. 

Por merecer ser conhecido, a 
por ter a mais Hsgraate actuali-
dade, publicam oe umas palavras 
do artigo da Keúista Portuguesa 
com o ti Lalo: A crise da indus< 
Iria no livro português. 

O desmedido aumento das taxas 
postais feeharam-lhe (ao livro) qaasi 
completamente os mercados das colo-
nias e do Brasil, sendo ainda obrigada 
a entregar gratuitamente ao estado on• 
se exemplares de todas as obras que 
se editam: como se as edições ficassem 
de graça aos editores. 

Se hoje Portugal não tem uma uni-
Ca revista-magazine digna do pais, st 
não produz edições luxuosas, st n&o 
tem colecções de bons autorts, vendo-
se 0 reduzido publico que lê privado 
das obras qae mais se recomendam, f 
culpa deve-se ao Estado, ao qual pare 
remate, vai em breve ser pedido nm 
aumento proibitivo dos direitos dt im' 
poréoçSo dt papel, pedido feito pelaí 
fabricas de papet estranjeiras que fnn* 
eionam m Portugal as quais desta f ó f -
ma protegem os Uproí das suas ftaçâes, 

A Remia Portuguesa brs* 
temeste vsi sofrer modificaçSee, 
que itlo mais veloria&r esta Uas* 
treçgo, que tem sido muito bees 
fftcebida. 

l a Ee*ae f i o i õ a í a í c Stigo* 
F d r t u i a l i f 

E' de tanta vantagem t o m ? 
coaheoidai fes coisas colonias, qu« 
qae slo sempre para apreciar, e 
para aplaudir, todas oo inicia ti* 
vas que surjam neste sentido. O 
numero 16 que temos presente, 
desta revista, publioa em lingua 
portoguesa e francesa, artigos d« 
interesse, como por exemplo cs 
seguinte*.; «Relações eaoaoraicas 
estie o Congo Belga e Angola, 
«"Moçambique e a Africa do Sul», 
«Propegeada e !^envolvimento 
rle Àngoh», «A provineia de 
Moçambique», «Mercados da p r e 
duetos coloniais», ete. 

O director da sec^So portG« 

fueaa ds revista è o ar. Oarlos 
aro-

liam desejamos cs píograssol 
dssta revista, que merece tomar* 
se conhecida pelo quaato de Util 
vai tentando prodasir em prol 
das nossas coloaiao, tio abaado* 
nadas e tio pouco conhecidas 
mesmo por eqaeles que, cota 
atgaçio, deviam fluae para o nos-
so importante domínio colonial» 

Aor tc sábita 
Ontem de manhi, aa Praça 3 

de Maio, l'oi acometido de doeaça 
sábita, Jiilio da Ousha, de 35 
anost da Ersira, concelho de 
Montemôr o-'Velho, que, depois 
de socorrido na Crus Vermelha, 
foi cfndagido par» o hospital da 
Universidade, onde chegou já 
morto. 

O cadiver dea s isada 
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"O BURNAY DAS COROAS,, 
Morreu o Burnay. Era o ultimo boémio da velha guarda, 

o derradeiro filósofo do Bom Humor. Toda a gente o conhecia 
pelo seu espirito irónico e até a sua desgraça era na sua boca uma 
ironia cheia de «verve» e de espirito! O Burnay vivia duma 
pensão miserável que o irmão lhe dava—e todas as tardes, pairava 
na Brasileira do Chiado, nesta Lisboa canalha e divertida feita 
cosmopolita pelos < vient de paraitre » parisinos. 

Tratava por tu todos os intelectuais — estes nunca se esque-
ciam em casa dos cigarros que ele acabava por pedir. A's vezes, 
a sua andaina de fidalgo, curvava se como uma ruina de carcassa 
S porta das redacções — e a troco duma anedocta lá la uma 
«coroa * para ajuda dum macinho de cigarros e abraço sincero — 
porque, entre a gentana do jornalismo o Burnay só tinha amigos. 
Está de luto o cenáculo intelectual da Rua Garrett. Foi-se o ultimo 
abencerragem do humorismo aristrocratiço e elegante, perdeu se 
para sempre do nosso convívio o nosso querido irmão intelectual, 
o rei da «charge», colega do inolvidável Afonso de Bragança. 

Nunca ntais lhe daremos as *coroas» queple engraçadamente 
exigia — e á sua volta, agora cadaver a passar o humbral do 
Esquecimento, só irão umas coroas fúnebres dos pobres boémios 
que cá ficaram... Ao seu enterro, que está a sair, nesta rua 
coalhada de gente de todas as categorias sociais, irão todos os 
jornalistas, todos os boémios, todos os intelectuais e muitos artistas. 
Levam-te a saudade imurchessivel que tu quizeste deixar no testa-
mento. 

Vejo os aqui a meu lado eom as lagrimas em fio pela sombra 
de tristeza qae lhes envéusa o rosto. Tu vais— quem sabe ? — a 
sonhar tranqâllamente — como dantes, absorto d mesa da «Brasi 
leira •» entre o Julio Pires *fadista"* e nobre, e o Bernardo Marques 
trocista a contar o ultimo escandalo de Paris. 

Espera por nès, Burnay—-que lá no outro mundo nós vamos, 
tomar juntos o nosso café de «blagues* e de ironias».. 

jortíe R&ffioa 

Pefc ontem «nos, a menina Maria da 
Conceição Almeida Crus, gentil e dileta 
iliba do nosso bom amigo sr. Francisco 
Cruz e da ir." D. Rosa de Almeida Cruas. 

A' gentil e inteligents criança envia-
mos os nossos parabéns. 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia Corre'a Campos 
D. Maria iosé da Silva Euiebio 
D. Maria Rodrigues Tondela, 
]OJC de Ca3tro Reis 
Asigu9to Henriques 
Dr. Antonio Pires Machado 
A EHsinha, filha querida do sr. Ah 

tcoio de Jesus Pita. 
Fazem atsot, ámanbl; 
D. Mari* Isabel Lisardo 
Armando Brito Pimenta d£ Almeida 
Américo Fe r i r a da Mota 
Ca» los da Slíva Moreira 
Abel de Oliveira Cardoso. 

Ptar-tldas « oN®e«tsá«.s 
Regressaram í 
Ds Santa Comba Dâo, o sr. Berasf~ 

diuo Rodrigues Pereira. 
- De kLboa, o sr. Alb«rto Ferreira 

Monteiro. 
- D e S. Martinho da Cortiça para 

Lisboa, o sr, dr. Mário de Aguiar. 
- D e Lisboa, o sr- dr. Alíredí Rodri-

gues. 
- A' f igueira da Foi o sr. Antonio 

AUgusto Eet Ves. 
-Eneontra-se nesta cidade, o nosso 

«mito presido amigo, sr. José Caria, 
importante proprietário e Industria! em 
Gouveia, 

• a s 

lÉereosisIsliÉspertai 
A ROSA JACOUEMíNOT 

Este magnifico perfume COT V pos-
site a essência dos suspiros escapados 
de milhares de rosas, dispersas sobre 
as colinas encantadas do sul da França. 

Ha nele estudanlinas alegres, pai-
sagens da Provença, mascaras risonhas, 
orgias de cèr, amorosos olhares, sapa-
tos roxos sapateando bailados, volúpia 
e sensualidade, desejo e prazer. 

E' o perfume da mulher ardente, 
cujos olhos téem scentelkas duma im-
àiclcia audaz, deliciosamente coqãete. 

STELLO. 

PERFClflE COTY 
A veada sia 

i a C e n t r a l áiréatwwpòwiwiwii —i '..iu 
! UE B Ali ROS IA VEIRA 

Rua do Visconde da Luí 

Mn l i l í deMafBS 
A imprensa da capital, a mais 

desenvolvidamente o Diário dt 
Noticias, dou nos há três dias 

i uma notícia sensacional da morte 
j de Albiao Godinho de Matos, 
que foi negociante em Coimbra, 

j estabelecido com papelaria no 
Marco ds Feira. 

Eita notioia vem reva&tida ds 
circunstancias tais que a tornam 
misteriosa. 

Em íí. d'outubro, una pesca-
dores encontraram ns baía de 
Oascaia, a boiar, o ca'áver de um 
homem, em adiantado estado de 
putrsfacçlo. NSo foi racoshsci-, 
de, nem mesmo na morgae para 
onde fui leveda e onde esteve 
exposto dur»«ts muito to aipo, 

0 cadáver foi lançado as f ala 
geral aem chegar a aea reconhe-
cido. 

Um individuo chamado José 
Ferreira, residente em Bu$rccs, 
spresaatou-ag há dias no poeto 
policial do Rocio, dsciarandc ter-
lhe um seu tio que residia em 
Lisboa enviado três malta com 
objecto* m9 mais ou meãos va 
1 >r e fOO estudos em dtahei o. 
aoçSes ao portador, ate 
esistia oarta nem qualquer outro 
documento de remessa, mas sim-
plesmente tres chaves dss malas, 
enviados em envelope ftohado. 

A policia posti em campo 
para s descoberta dêste mistério, 
averiguou que o cadáver que ti-
nha aparecido as b*ís ds Css-

] cais era a do antigo negociante 
' de Coimbra, Albino Gadínho da 
Matos, e tio do tal José Ferreira, 
de Baarcoa. 

Seria desastre, suicídio cu ori-
mer 

E' o qae se trais de averi-
guar. 

Aqui está o íl r> país qus es-
tava reservado o «sgooianta Al-
bino Ga linho de M -íoe, que vivia 
bem e era pessoa estimada. 

ÍWe uma morte horrorosa 
s por Sm á ?4s gezil. 

Em 0- itoírs os académico» 
! haviam lhe posto s alounhs de 

SpdPjiQSQ, 

áis MÉMS ii Sn 
Agencia dc Coimbra 

fã® Santa Clara 
No proximo dombgo, peias 

12 horas, terá lugar a iaaugttra-
ç5o stleie ds Sub DJegaçSo de 
Neuves-Chípslla de Santa Olara, 
'*« Liga dos Com batentes da 
<; rande U aarrs. 

A fasta de issugureçSo, s qus 
aasíatiiEo o sr. gesersl sirnas Mbs 

rindo s octfas individn*l<dsiss 
de destsqatj será abrilhantada 
p a : a b a n d a de i n f a n t a r i a %'â e 
Halina m so mugam io salio do 
prédio do sr. Aagosto Lopes, 
'̂tUr?5.e3B$3 esdido jpsrs çsse pm, 

iÈinlÈ 
Ç o n f e r e n c i â 

O nossa distinto colaborador, 
st. dr. Got&Víaao de Sá que, er-
mo rep?2seat5Bia da Gazela de 
Coimbra, aoompaeh; tl s Tuns 
Académica aa aua triunfal via-
gem s terras d® Santa Orue, f ;i 
convidado psls tjniv»r«idaâe L; 

Vre a fassr um® conferencia ao 
bre essa magniâoa viagem, a cajo 
conVíts aqúole noeao amigo sce 
deu e sm brete realisará. 

e u r s o de Historia 
O y tofíesof ers Tomas da Fa 

seca. V«i ieioipr s dirigis, b; 
11'pivcígidsde LíVre, rsn curso] 
sobre t ii.Ht .r?» ds OiTÍlie-çl: 

A Sascrlçla psra este «u -soj 
vai ser abext$, muito em brt»a, 
ns da iae«m* Universidade. I 

H a I n s u a d o s B e n t o s 
Era já de noite, quando um 

dia o industrial Antoni > Nogusi 
ra, me anunciou, que i» expor 
uma casa portátil do seu fabrí o 
na Inaua dos Bentos. 

Maravilhou me a ideia a intr-
resaadamente lhe aolioitei, qua 
me pesesse ao corrente de tudo 
que ae prendia a relacionava com 
a aua iniciativa e oom eaaa nova 
induBtria, a qua aa dedica com 
afinco e com paixSo. 

Aetonio Nogueira é um in-
dustrial bastante coahreido nesta 
rsglão. Foucaa pssaoas hav rá no 
meio comercul e industrial que 
n£o conheça ds nome ou pessoal-
mente este homem, que é além 
dam trabalhador activíssimo e 
i. fntigavel, de intslígencia arguta, 
de carácter sem máoula, de deci-
dido pulao organiaador, uma bala, 
nobre e geaerosa alma. 

Oreatura de atitudes modes-
tas, meamo humildes, sem afecta-
ções nem artifícios. m*s de trato 
i idisoutivelmesteeiHtpáuco e aco-
lhedor, ts»m todo o aspecto dum 
frium fedor e dum batalhador. 

Vive há snos emaranhado nu 
ma teia de dificuldades finanoei-
ras e nunca ds sua booa asiu 
uma palu vr» a apostrofar o das 
tino, nunca desenhou um gesto 
que amaldiçoasse o contratempo. 
Sorri da adversidade^ e antes 
procura com serenidade, com ítr-
mesa, com pertinscia e com pa 
ciência vanner heroicamente cs 
obstácalos que lha dificultam a 
marcha, ou qne lhe prendrm os 
voos de larga iniciativa, a qus s« 
vota por fsitio s por um forte 
ideal pv ático. 

Da Poiares, é lá que residem 
a serraçSo ds madeiras a a car-
pintaria mecânica, que foram o 
inicio da sua in iuatria. Hâ muito 
tempo que mantém com nma daa 
nossas colónias d Africa, o nego 
cio de madeiras aplainadas, que 
causaram lá verdadeira admira-
ção pela perfeiçSo do trabalho e 
foi o arroj&do africanista Sousa 
Lára, director da Companhia do 
Assucar de Aagola, qu« o is'i-
tou a explorar a industria de 
cas&e portáteis, da colocfçlo g* 
rantida nas nossas poas t̂aSaH 

Conhecedor *sper<"me?vtido 
das admiráveis faeul iad-8 de 
acçio e ds inteligência de An 
tonio Nogueira, im^distameat? 
ptsviu que ela se podia abslis-
çsr á txecuçlo da iniciativR e 
que nela triunfaria cum pies» e 
segesro êxito. E de f«ot-. nSo a" 
enganou. 

Ã.n'- nt- íf ítio-vou de 
»Im. ^ mf- çSo o estudo da • m 
pr nm F oíirr u aos è od » m trt 
b.4he« <-etr*og»íir n, «es • h t^on 
ae mt«r mnat^ dis a«»u t;» a a 
Caas p itétd tipu o< ionial ergui-
da om doia dias as Insua, que 
todos sói vjsitáaoa e admirámos 
è s sãrmaçSo mais eélids do seu 
triunfo. Antonio Noguiira crí e 
com muito bom-senso que o de-
senvolvimento da arborisaçSta, qus 
» liatensi0o*çSo íí restai é um dos 
factores mais poder, £ >s par» o 
Eumento ds riquesa pública. Na 
aua opiniio e opinião que ê s;sr-
tadioaima todos os terrenos in-
cultos é imprõp los para qual 
quer cultura, detíam ser splios 
dos ao deseavoltimeato ds sr-
borisaçis. 

Nio seriam rd a riquesa e a 
prosperidade do paia que cm 
ÍSHO b^aefioiarlam, ma» as chuvas 
t-rear-Sé-iam mais regnWea e « 
clima mais ameno e temperado 
As necessidades do seu negocio 
lav*r*m«£0 a adquirir «ai Seis 
uma mata doede podem ser ex 
traídas madeiras, pára conatruir 
cere J de mil casas. Tem a aua 
industria habilitada para edificar 
os maia variados tipos de o* Bas, 
quer Sm tamanho qUar em feitio 
e ret-iatsntes a chuva ao vsãt o, 
áa tempeat«des e com tod»s as 
ondiçôes de higiene, conforto e 
sl-gsBCio. Uma nota que é 
d goa de ser acentiada á a gran-
de durabilidade das casas poi* 
podem oosaerVar-se cêroa de 100 

desde que spj ífi conVaoien-
temeate pintadas a tratadas, sea 
do de i Spida montagem e podem 
ser erguilss em qualquer parte 

{Continua). 
«I. Carreira 

*?pía u r l i U B R B l d a D E 
K-i fcU dos C«pêh' o presfe-r» 

,v>tei« s primei?» prota n, 
neto de donteíamanto d» Ífaouí 
dade do Direito, o lioeaaesdo sr, 
Adrisao da Silva ¥as $^trs, 

' )*•-, • * % e- - ; - . > - ''< 
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Quinta 
e Sexta 
Feira 

Quinta 
e Sexta 

Feira 

Uma liquidação sensacional 

a DD i i 
Retalhos de clieviotes 
Retalhos de p luciles 
Retalhos de fianelas 
Retalhos de riscados 

Retalhos de veludos 
Retalhos de forros 
Retalhos de sêdas 
Retashos de l&s 

Retalhoi de malhas de lã, 
Ret'lhos di tecidos ricos 
Retalhos de casimiras 
Retalhos de panos 

" f a d o o e n d i d o Q u i n t a e S e ^ í t a - f e i p a ç o ( p 

Grandes Abatimentos 
Sccçâo dc panos. Urna pechincha sensacio-

nal. FiFROVEITEfln « P R O V C U m ! 

Panos crus enfestados para lençoes 
Urgura— 1,20 — 1 40 - 1,60 
Preço. . . . - - 6$5Q -

1,80 
10$50 

Os Cirandes Armazéns do Chiado sâo os úni-
cos que vendem lodos os seus retalhos por 
preços assombrosos» Minguem deixe de 
aprovei tar . Quintais e Sexta-feiras os n os-
sos R t T A L H O S porque sâo verdadeiras 

n 

Um aluno da Escola 
Agrícola, eom o c r ^ 
n i o f rac tu rado c@m 

uma saôho i ida 
Mais Uma desordem oom £e-

eultedos bastante gratas acaba 
de d^searoLr se e aqui janto ao 
apeadeiro da fíimcanta, seado 
nm ás prot jgoniatas o alua o do 
V.° sao da Eacola Nacional de 
Agriouítura, Manuel Joaquim 
Mendea FraíSo, natur»! da Al-
o > entro, distrito da Sintarem; s 
qual se deu por virtode duma 
egr*saio de que estiava asado vi 
tima Francisco Alvares, de 19 
anos, natural de Lisboa, e r*Bí 
d '»ta a«sta cl lade. ond« 

lo miatar de masipolad^ ds b 
hsba. 

« I H 

Sa tsmpo, âs astaçâo do ca-
micho da ferro desta cidade, 
h mve uma aueeiio eat^e o Al-
vares i Mendes FratSo. 

Grs o Alraree era conhecido ! 
dos estudantes, por:|u?, namo j 
"mdo Uma operária de Uma da* j 
ihbriosa neat* cidade e reaidente ! 
asa píoximidaâea ds Bemcanta, i 
di paass diariamiat*. • 

O Alvares hivis já eido pre i 
venido qus algums coisa ali se i 
tramwa eontrs êl«u 

Daapreftado essea avisos, o 
Alveres foi ao demieg», oomo 
de costume. Visitar a nemorad» 

n ai aiiu do comboio, foi abor \ 
dído pSI um grupo de eeiadaa I 
tss «gncohs que o agrediram. ; 

O.s dabaiio, ora de cio a e 
qussdo s« viu m*is ai esdo, o 

i agps dráõ pujiou poí jEma pistola 
suaras « Libia $ e dois tiros p*r-
ttrsio, iodo um dos orciVc'?; 
tinguc I a m • d*e >H ÍOSO CSn 

deba. padeiro^ reuldeate em S 
MârtiaSo. 

A l ^ s cestiswoG fajií? miis 

5 nessa momento surgiu 
José doe Santos, residente em 
S. Martinho do Biapo, que vinh=» 
munido de uma en^sda, vibran-
do oom fia uma pancada as os-
beça de um dos contendores. 
Maauel Fr^aâo, IVsaturaado-lhe 
o ciâaeo pel* bage. 

ímedutamesta metido num 
sutomovei oue passava, foi coa-
duíido ao Hospital da Univerai-
dad^j onde sa oo.-.atatou a gra-
vidade do ferimento, sendo ontem 
operado do trépano peloã 
drs Angelo da Fonseca e Bis-
sait B.rreto, 

O AbareE foi presi pcfr U-oa 
patíulha da Cl. N. R., indo de* 
pois r? ceber tratamento ao baasso 
do Hospital de dõis fsrímfestos 
na cabida, apresentando várias 
oontueS -B p- lo corpo 

O Jotè Simõ^a, deva já hoje 
ter 8ido pcêao, pois fugii sp6« & 
ftgrssoSo» 

1 s 
Civel o Cssasrdal 

DistribhiçSo de de FíoVembro 
2.* OÍÍCÍOÍ Faria s - Autos de liquida-

do de sociedade requerida pelo dr. Eu4 

seblo Tsmignlnl e outro, na qualidade 
<3e gerentes da Companlll» de Seguros 
Miuerva, com síds nesta cidade; «dvs-
gadogado, dr. Garrido. 

3,® oficio, C a l i s t o S u p r i m e n t o de 
consentimento requerida por Bernardo 
de Jesus, ds Aksrraquesi advogado, dr 
f i- to Laureiro. 

— Acção comercial em proseíso or-
dinário Jrtquerlda pala $irma coaiírdal 
desta ciáade, Maraohi, Silva & C. s , coa-
tra joié Perras da Costa jufllor, de t o a 
dela; advogado, dr, Camio Valente. 

BiaíÊibuiçSo do dia 23 
1.° o í ic io ; - Cartfi precatória vinda 

da comarca de Lisboa, psrs arrolamento 
e esttaida dâ fiieucia requerida cóntrâ o 
Banco Indujírh! Português; solicitador, 
Ferreira Arnaido. 

4* ofido 0<lio: • - Carta p-eratoríâ 
vir.de OS COUÍÍ-CE dv Vila No-I d'* 
IIcSo, pira jíffoburs, estrsida ds egecuc 
<,lo que a fírmê Cervaibos. Castro & C.» 
Limitada, move eoatra Mário S. Curado, 
desta cidade: proqrtdor, Roeh* Ferreira. 

F O O T B R L L 
f a i a Cidadt de Oolmjsri 
No 3.° enocatre paia dfepulí 

da Ttçi Cidade de Coimbr&:« 
AssooiaçS^ AoadémitSa, fsaceO ft 
Moderno foot-ball Oltllí por 9 
omis a S. 

SI » » 

ô tfftii® iiB A veira 
Mo passado domingo, desk1' 

coa to a Aveiro 6at»corI« 
ao UniSo Foot-b«ll Oolabrs«ulub, 
qus venceu o olub « Os Gslitos < 
por 8 gocls s 0. 

8 8 1 
Às í tl categorias do Nacío' 
jogarem ao dataiago com o. 

Êíc-h Livíej de Mortsgus, vaa" 
cead» sate por « s i . 

T u a r í o 
Na Gsria, f»lfceu a ar.11 D, 

Conceição Marques de Almsidat; 
saudosa filha do nosso estimado 
tmigo, sr. Jtaquim Aatonio èf 
Almeida, a quem apresentamoS 
as Eosaas condolentíisc. 

Betestiu ume santida ms< 
nsfastaçSo de paaar, o funeral d« 
agente fúaersrio, sr. FracdsCÔ 
Marquea ato, reslúsdo so dô  
mingo, e ao qual ae iacozpà?!-
ram áeseaas de pesaoss dt Iodai 
as classe aociais. 

0 Grupo íkcarftioatsta da 
EducaçSo Operaria 1." de Maia 
ieoorporou-se am grfiaás nume* 
ro, deposdo uma coroa ds M r̂el 
naturais. 

A garraiada do União FÔQ<£ 

bali Coimbra Club realiza^' 
se no dia 2$ do H ç v m f c f y 
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Vendemos Tin-
ta RIPOLIN em 
todas as côres 
Preços baratos 

T 

Fornecemosban-
dages Bergoug-
nanparacamions 
Preços baratos 

de pneus BftLLOON é uma maravilha de conforto» de eleganda e á€ economia, pela mó-
dica Quantia dc ÍS.50Ô$00 escudos, sem mais despezas. 

Quem é que não adquire um OVERL^ND, o automoveí adequado ás necessidades pro 
fisslonals dum médico, *?um advogado ou dom homem de negoclos? 

E REP^R^I BEM MISTOi Troz uma cornara e uni pneu B^LLOOM sobrecclentes, para 
custar 6/4$00 escudos, qu® o torna Indiscutivelmente muito mais barato! 

Para atestar com etoquencifs a resistência do sen material e a leveza com que traa* 
sita por todas as estradas, até as piores? é que acompanhou até ao fim os OW^LEIROS 
DO CONCURSO HÍPICO, sem a mais ligeira avaria 

mo precisareis de Ir a LISBOA OU ^O PORTO adquirir um OVERLftND, basta dlrl-
gir-te á ftUTO-INDUSTRI^L, L.&* á conhecidíssima ORRRQt DR ESJRRDR DR BEIRAI, que 
te servirá bem e por preços eludo mais ECOWOMICOS! 

Pne 
q u e des 

REI 
S IBII dos malhares í s ÍÈÍÍÉ pela 

L e i t a r i a Ç o n i m b p i e e n s e , W 

Já ha â venda 
Rua V i s c o n d e d a l u t 4 i — T â i e f . U B 
R u a j 3 a n d i d o d o s R e i s , 6 0 — T e l e f . 6 0 8 

Rua dâ S o f i a — T e i e f . 194 

CORTICITE 
Chão sem fendas, economico , higiénico, ineom» 

bativel pelos ratos, formiga brattei, etc. Fabricação 
privilegiada E, H E R O L D , Limitada, L s b o a , U fco 
agente no distrito de Coimbra O a s t a a o «Sa Crus E0« 
Ú * t R . Ferreira Borges, Telef 84 — P e ç * m orçamentos, 

wmimmmmmmmmnn m 

José 
« S e s t a p w p f i i 

ESCRITÓRIO: l a r g o d o Poço, 1 1 - 1 C O I M B R A 

« H 
||| 

i i l l i r l i 

k g » «mam gwã 

p m &mmm m r 
Barros Taveira 

por preços 

mm 

« um» taixa de 
* vidro conta o-

I do ílgan» ob jectes de ouro. 
E;tregs-se a quem pr v»r 

I pertencer lhe, EB rua Direita, 23 

Â Direcçlo da Associação 
Ocmercúl e I dasfcrisl do Coim-
brs convida oa @?s, cora areia ates 
e industri ia rec«»Bãs&dos, a com-
parecerem no Tribunal Cornar-
ei*! desta comarca, arnsrhS 25, 
pel«9 11 horta, a Sm da ae pro-
ceder â »leiçSo <ío juri para 1926 

Ooimbra, 21 de Novembro de 
192Ô 
1 A Direcção 

Prevenção 
A Tintura ria Nacio&*J, a ta as 

Eua Pedi o Cfirc.ORO, e.a l i.0, v«m 
prevenir o pablioo qua nunss 
contratou p*ra » aecçfia técr<íe« 
da tintursria empregedo »3gum, 
visto qus » dit® secção está e es 
teve sempre tfltregue ao tèsjsiec* 
quimie<> Maatíl 8. SgubSí 

Coimbra, 24 de Ncvenbro 
de 192Ô. -1 

Â Oa^i-^Sc Hs*cutív6 às 
Caras?*. Huoicipui de 0 imbrs 
fai eaber qúe r,o di». 26 do cor 
rante, pslw 1 ií h.' E«s, aos P- ços-
do Concelho, v<-'tero de sovo á 
j raça os impostos indirectos mu-
nicipais qu« t8» obtiveram lici-
taçlc na praça hoje ml cads. 

constar se pe«ac ti o pre-
gijsts 3 otites ds ign^I fcaor. 

Coitnbís, Síç^t^riB da Ga-
mara Mnníojpsl 19 ds ííovSip-
bío de ÍS25 

0 Prasiàeat-; 
MnHo & A'Meida 

r i A 

19 
u^n ruiogio 
«OíDSgSíí, 

cim 8 a0 19.33968 no dia 23, 
ás 21 horag, si© rua dos K iteiraj-
roe, jDScse «Iviç^res > quem o 
entregar ne Barbearia Barja. 1 

P e r d e t H i e i d j f X 
vambrO: de Oeraache pafa Coim-
brs, um* es ftafro 8 um envelope 
Com 391 Pede se a quem a 
encontrou, que a entregue nesta 
redacçlo _ 1 

© 

ii li urgi ss 
fWSf! 
•m 

P^da sé a Snaá», a todas ?.g 
pessoas que por Intarrasdio â» 

tfloáorí moyedôf» tm di» 
C.Utr s, nlsádstaEi executa? quais-
quer tcabalhos, virem das os seus 
aomeS s moísdas, qus? jfeâJd&si 
»m CJ"imbrfi fór* da < id&í?, 
iK rua de 3ub-íupa«; KJ, O msâs 
breve possivei. • 
íi ' Herta Ângela 

documento comprovativo de 
ter feito no cofre da Comissão 
o depósito provisório de Esc. 
1 .700$00 . 

O concorrente a quem fôr 
adjudicada a empreitada terá 
de ftforçar o depósito defini-
tivo com a quantia necessária 
para completar a importância 
de 5 % do valor da adjudica-
ção. 

O programa do concurso, 
caderno de encargos, dese-
nhos, medições e orçamsnto 
e s t i o patentes todos os dias 
tí cefs das 11 ás 17 horas na 
Secretária da Direcção Técni-
ca das Obras do Manicómio 
Sêna na estrada das Sete Fon-
tes. 

Coimbra, 2Í de novembro, 
de 1925. 

O Presidente da Comis-
são, L. dos Santos Viegas. 

Vidente 
Presente, Passado 

e Futuro 
G o a s i l t a s só a S e n h o r a s 

i a foma ae Oaíhabé, 170 í-a 

Htfíso 
Devendo *e»iÍÊâi-S* è pteúí 

dâ 30 ds Dusembro prosimo o 
UiHo de todos os penhores com 
atraso de jurpo, alo prevsaiáwg 
ca era. mutuarias i&torssssáog ã« 
que toem de ragnlârifiar q 
toeats doa rtfsridos jotei sté 30 
do corrssts me£. 
„ Ooimbti, í de Novembro de 

2 g João Augusto 8. Favas 

Faz-se publico que no dia 
4 de degembro de 1926, pelas 
14 horas, no edifício do Mu-
seu da Universidade, perante 
a Comissão Administrativa d; s 
Obras do Mamcòmio Sêna se 
procederá ao concurso piíblico 
para à idjudicaç^o dos trtba 
lhos de construção de pavi 
mentos de beton armadode 
vigamentos de pinho para so-
brados e tectos, de fasquiado 
em tectos com o respectivo 
efiibôço e rebóço, e de embàço 
e rebôco dos paredes exterio-
res no corpo prindpdl do Pa-
vilhão n.° 25 do Manicómio 
ij'Tia em Coimbrat 

Base de licitação fcsctídesi 
6H;Q0n§00. 

As propostas doa concor-
rentes serão apresentadas em 1 fíâ GAZETA DE 0 O I M 8 R 4 

S ^ ^ í u S ^ S í Píflina-cidÉ linha- 2$o0 
• i paglr tã-cada linha- í$00 

Para ser â d m i i í S ao coíi- | ® G a l i n h a - ^ 
; curso é necessário apresentar < kmmntm W°(e M p f ç o n t ç j 

em easTR sem R I U R L 

HIGIÉNICA-LAVAVEL 
4 ! v m i è U è pr iaa ipa i s drogar ias 

9 SÊ d@p0£Ít@ 
177-1.'-MA DOS 0O11RADORES-177 10 

T e l e f . fi,° 3 9 0 5 
mo m mmnu 

astos dos Santos 
2 - ÂVÊNIDA N A V A R R O - 2 

í e i a f , n»° 

ESORliOSiÕ - M Vííssíiíie ãa lai, B-!»® 
Ooncordataa s todoa os m»tó 

sssaatoB respeitaatea a adv&c-adf 
% procuradoria. 

T e l f f s n a S f f 
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Casa Triunfo 
flrco de Almedina. — COIMBRA 

Senão 32 retalho Ha "fil iaua C w t i a l te Miudezas. Minam,, 

" 

t 

Zefires, Popelines, 0Mal, Riscados, Panos e bre.anhas, Toalhas, 
toalhetes e colchas. Retrozaria e modas. Meias e peúgas 

O melhor e maior sortido! 
Sempre retalhosl Sempre saldos! 

Sempre pechinchas I 
Queremos conquistar a sua preferencial 

i ! (0 

MU M i 98 HÊi 
A t i D l OEZEHBIO 

3 . 

1.208.1 100300 
40D.DE I0S.IB 

José Dia» Martis» Pereira, 
participa s todo» o» «ena amigo* 
e fregueses; que tem um grande 
sortido de bi Ihetee, vigássimos e 
cautelas, para a LOTARIA DO 
NATAL, assim nomo também 
psra todas as outras. . 

Todo este sortido sa essoutra 
&a Hortícola cie Çôimbra, Eus 
do visoosde da Las 12 « na 
Mercearia Coimbra, Largo Mi 

fuel Bombarda, 1B e Barbearia 
rniversal onde todas as pessoas 

ss podem dirigir e comprar mais 
barato. Também mais uma vês 
tení o palpite de distribuir, pe-
los seus Es.530* amigoe e fregue-
ses o prémio grande; pois oomo 
eles sabem é um dos que mais 
vessa tem vendido s aorts gran-
de Os pedidos devem ser feitos 
pelo correio, acompanhados das 
aass importâncias, a José Dies 
Martins Pereira, Bus Visconde 
da Luz 12, Ooimbrs. 

Seguem os preço»: 
Bilhete» do Natal, 1.100800; 

Quadragésimos, 23800; oautelas, 
tSOO, e 3050. 

Bilhetes ass de 400.000800, 
180900; vigésimos, 9800, e aas 
de 300.000800, bilhete» a 140800 
e vigésimos a 7800. 

úmin Milagrosos 

apiâ&neite i e b e l a a 

sdicslsaeate c u r a u 

8 0 0 8 1 

Professor francês 
Diplomado pelas Ualvor» 

sldados f rancesa» 
Ensina s ons Ungus, rsepoa* 

nabilissado-se pelo sproveitsmsa* 
to dos slusos. 

Dirigir-se so gerente do Baa« 
«o Nacional Ultramarino sm 
OoUabssi 

SI! 
1 Cofre oom 2 portes. 
I tt»quina KEMÍNGTON a.» 

11 csrrêto grande. 
1 Mesa par? a meams Ma-

quina, 
1 Pressa para copiar, 
2 Secretaries diversas. 
2 Estantes psra arquivo a im* 

pfesaos. 
Pata- vêr s tratar dse 9 ás 17 

ho?fcss Martfcas, Sá ébt 0.® Lds, 
8acia Clsrte. ' X 

" l o te r i a 
í 11 í e b H i h 3:608:BQS$8Q 

Pedidos a Julio da Gunha 
Pinto & Filho 

Lavqo âssa Fimsias 
A GAZETA DS COÍMBSA está * 
V««!DA SA TAHACASU PATRIA. 

F r a n c ê s 
Por método faeil e rápido 

dai^o c-g melhore» resultados. 
Professor estrangeiro cosa 

muita pratifia ao eastae da aua 
HaífUft. 

Dhrigir-oa, R» Ferssadsa To-
ta» a, 31, Ul • 

" " E m p r e g a d a s " ' " 
Preeissm-se par» baldo ao» 

iJ t .^ A ^ B D O CHUPO, 

da V A C U U M 
40$00 

Indispensáveis em todas as casas, 
Â maneira mais pratica de cosinkar. 

Um dos nossos fogões prepara um jantar 
completo em duas horas gastando 

apenas meio litro de petróleo 
% 

U s e e ^ e l u s i o a m e n t e 

PETRÓLEO SUNFLOWER 
para conseguir os melhores resultados 

n u m OIL compram 
I n Bsp. I38-148 

RF rr' FITI «ÍTI mmmamm 

Joaquim Oofcta, previne ba 
Sens clientes dis que Severo- rè-
gularisar os oetts penhores em 
débito ha mais de 3 meeàti; a 
fim de evitsr que sejam Vendi 
doe ao leillo q&e n* reafô» So 
dis 20 de De&ensbro próximo 
em diante, na Rua de» Asjos, 2. 

i l i i ¥ i i f l i i í 
Abre dure®» de Francês» Gr«* 

matica. Histeria, Lilersttura, st 

Dirigi? se Madame M, - Rts» 
d® Ilha, 20 — Coimbra. 

Q U I N T A 
£aae e esse para esasiro:-

E1 tods regsás á« pê. Está 
situada ac melhor sife d* Ar* 
regaçs 9 é servida par tis^trieo, 

TrsU. Miguei Adie—Garo** 
** Mnaicipsl % 

peorçeirçfl 
em Eira Pedrinha 

6 o n d e i x a - a - N o v a 
Esta psdreirs, eom boaita 

cascata, beis pedra de tufoj para 
pssos de chaminé, e matacões 
para levantamento dobras, mui-
to leve e aprovada pslos mestre» 
d'obra» — schs-ss situada no me-
lhor ponto de Eira Pedrinha, e 
contiaus s fornecer eom regula-
ridade os aeu» mesmo» clientes. 

Quem pretender informações, 
dirija ae s Manuel Egas, — Eira 
Pedrinha — Oondeixa-a-Nova. 

I l l ESIIIIIIES 
E X P L I C A D O R 

Habilitado, oom losga prática 
de ensino, obtendo sempre os 
melhores resolUdos, leaciona to-
das as disciplinas do Curso Geral 
s Complementar de Sciencias dos 
Liceus, á excepçlo do L*tim, a 
preços medico». 

Preços a informares as Ta-
b&csria Patria, Sucursal do Sécu-
lo — Rua d* Sofia—Ooimbrs. 1 

PROPRIEDADES 
EM CERNACHE 
Vendem-se {convindo a ofer-

W) às seguintes: uma morada de 
fisaas no logar de Cernache, uma 
terra de rega ao sitio doe Pinta-
dos ou Cubo, uma tiaha ao aitio 
do rale da Ovrlha »nm» ter~ 
dèacminad» Serrado NuV< 

Dirigtó propostas a Níc l o 
dS Foâseoâj Olivais, Ooimbrs. 1 

Lara 
VIAS DRIN ARIAS K SÍFILIS 

Cs* fzmte* t i i fOf t t f l - V 

Bordados da ilha 
Executam-»» e tomsm ss slu-

naa para oa meamos. as Rils de 
Bordalo Pinheiro, 27, soads as 
traia. 

Estantes 
g&fidraoadas f i n d a m -

io» f i f iogra l l a Ooimbra — 
Fatoo dos Castilfeoi. 1 

Trespassasse 
- Âmpio armazém com loja, 

1.° andar e quintal numa das 
principais ruas da batata* 

Trata-se na Rua da Sofia 
n*127-1.°. 3 _ _ _ _ _ 

Q u a d r o s 
Fazem-se oom perfeiçlo as 

HAVANESA CENTRAL, Roa 
Visoosde ds Luê, a.' 4. — Coim-
bra — Talefone a.° 410, para o 
que ha grande sortido de mol-
dura», soa melhores preços, 

6 ( P è e p n a ç h e 
Vesdem-sa 450 pinheiros no 

aitio do Matum, e 18 eucalipto» 
aa jaata da quinta de Cernache. 

Dirigir carta ao feitor Fran-
cisco Piato, Cernache. 3t 

" C a n e t a s 
Oolnan*l aortWo de "etv-tea de 

t' rtKFfncSnate d • V8"<) a 
160800 na fíAVAÍÍEZá. CBN 
Ttt.AL, Rur Vi$«onde da Ltut, 
9 » 4 « Telefone a.' 4Í0 — Oçte-bra, 

eom 11 divi-
ao Lsf«o ds f t i i t k , ' 

Alugam-se^rZ' 
14 diviBSes, garege e jardim, ou-
tra oom 7 divisões, as quinta da 
Arregaça. Eatrsds ds Beire, 22 
Â l - i i f f â . f l a iB0» XIA paquens, so 

campo arrabaldes de Ooimbra, a 
pequena distanci* do electrico ou 
comboio, para passar alguna me-
ses. Diaer para a Travessa d* 
Avenida Sá da Bandeira, 1-2.". 

Â 1 a w a ftfENSÍNA-SEicr 
i X A U A U . a u professor sstraa-
jeir^. 

Dirigir-ss s ests ralacçio 12 

Á r r e n d a - s e 
Cumeada oom 15 divisões ou só 
a esss. 

NestS redacçio »e dia. X 

B i c i c l e t e l ^ i X I 
Drogaria Vilaça. R. Ferreiro B.r 
ge», 134 _ _ _ _ _ _ _ _ ^ 
{ jj « m Alcga-ee por preço mo-

âico, andar indepen 
de«te com 9 diviBBea e quint l 
na rua 12 de Outubro, 1&. X 

Precisasse duma case 
pequena oU andei ojm 

3 ou 4 divisões, absolutamente 
independente, no Bairro Alto ou 
ia:e3i-tçScs. 

L furms a Uvr&ria liumsn. 
R. Ferreira Borges, 105. 
CM «CI aluga-ae aa ru» doa 
u a s a Anjo», s.u> 14 e 16 
perto ds Universidade, um cés 
do ahlo com 4 divisSes, trata-8« 
na rua Visconde da Lux, 64. 2. 
í \ s & f l vendem-se duas, na 
V r u a doa Coutínhos, 
n.oi Ô, 7, 9 a 11, 13, oom quintal 
e liada» viatas. Só se vendem 
ambas reunidas. 

Tratar na rua Ferreira Bor-
ges, 83. ^ 4. a 

í i iLBiL Acabada ds coastroir, 
Mt ts l ía arreada ss â andares, 
juato ou separades, as Avenida 
dr. Diss ds Silva letra A, s 100 
mstros do electrico, osss separa-
da psrs lenha e agua canaliaad». 

Para tratsr, oom o visiaho 
Manuel Teiaeirs n." 62. X 
("jo «a « arrendamos dois sa-

dares, asado uma com 
5 diviaSes s outra com Vá, as 
Eatrsds de S. José, Vila Ssnds* 
ds, tests-ss as mesma* S 
^ B Y t í f f l í ^mprssts^M »o-
^ írifflsirs hi-

fiotecej quinas s assasats Coatos, 
aro viate por Santo. 

Dirigir as s eaía redacçio onde 
presta aaelarecimsntoa, 2 

C o m e n s a i s 
reoebamm 

m i A U W i B esta quantia sob 
hipoteca de prédio a es ta cidade 

Trata-se na Rua Antero do 
Quental, 35 I o. B 

P r o f e a s o r S L » ^ , 
osas dos aluno» sm ooadlçSn 
vantajosa». 

Preata-ae esclarecimentos 
Sal3o ds Piano», á Prsçs ãi 
Republica. 2 

Professora Xgí^t' 
lado e literário. Carta s G. 
rua do Correio, 68. 1*| 

Precisasse orEdsown 
base condiçSes de 25 s 40 aaof 
psrs dirigir um* osas. 

Di»-»s do Prsçs 3 ds Msk 
n.° 24 1 

P a S í c u l a r t u S i I 
respeitabilidade, lecebem-se mr 
nieaa qtte cursem s Univend* 
dade, Lioeus ou Escóis Normal^ 
bem oomo aenhors da maxim» 
««ríadade. 

Para informações, aa Ha« 
Antero do Qasatal, B-l.9, % 

Qi i «i v f n Muito perto dl 
U & r b O tTniversidsde sln* 

ga-Bi3 na Couraça ds Lisbosi 
n.° 95-1.°. i 

O l l H l t A f â ALtfGAM-SíJ 
trêa. Eatrsds 

da Beira n.4 72. 4 

1 | T í ^ r õ f Ê R E C E - S E eom 
^ ^ p a » pratica de oomseeid' 

Informasse as Ros dss Pâ« 
deiraa, 60. 1 

para coaatru* 
çõea. Vea* 

cíam-ae ns Quinta ds Rainha. 2-1 

Trespassa-se 
comidas s bebidas bom afregue* 
aads no melhor poato do Bairro 
Alto. Tsm bos osis ds habita» 
çio Também ae poda vender oi 
utensilio» da mesms, 

Psrs tratsr, Torreiro ds Erva 
a.0 1 s 2. 2* 

f e n d i 

s preços 
modioos , 

Ros ds Gala 20. 3 

oom 
bas-

tante pratica e óptimas ref&en-
ciss, enoarrega-se da montagem, 
"ontinuEçSo e facho de escritas, 
bem como doutros eerríçoa da 
safe proiissSo> 

Informs-ee aa Tabacaria 
tria, % 

8 portaa, 1 por* 
taoomeapeííioj 

3 vitrina», 1 tabolsts, 1 lustre d» 
cristal. 

Maríla» Ribeiro, STTO«MOFFIII 
R. Viscosds da Lua, f8. 

v e n a e - s e ^ m X t 3 ^ 
ao» da bsaeaâs, txm cavalete, níâ 
foi, e tsatgs» divsrsas, uma tsf* 
rschs com mschoaglums » malá 
polegadas e outra âe 5/16 s dela 
polegsda, doía m»lhoa, uma feas» 
osda, um serrote, 6 martelei I 
multo mala i jrrsmsntsls diversas 
tudo sm estado sofo, vsaâs-as 
por mbtivo da ratirads por 
2500800. 3 

C-< S A fioas 
— — quintal em 

Santo Aatoaio doa Olivais, á 
paragem do electrico. % 

V e n d e - a e ^ ^ g S 
çio no melhor local Bairro Cs-' 
meadas 

Informasse aeate joraslc 

fande-se 

olduras ll qua-
artigos 

para plnttora a o!eo, s 
çrts aplloaáa, tem eemp?® vem-

teio zoztida a CASA HAVA» 
USA Y 

em bom eatado »tua 
cionamento. Vende-

se muito barato. 
Rua da Sofia, 74. X 

ftiTMÁCTde 
B(-nhvr« per-alinha 

è n» quarta feira UHitr. 
ds Afeai ^ N t*rr«4 

Ped̂ -Biu ssçr t9tregn 
asats jornal;' 3 

P t v íl 1 ^ ^Síiác 89 Qiv conta 
A A UÍ^ÃSJ a-tuado «o centej 
âs cidade, dando bem -rendimen-
to. Psra tratar as &. F#rfsirs 
Bsrges, 122,1.". $ 

Vende-se Sm utLr 
pedreira, á entfada ds rua novs 
que vai de 8. José ao Calhabé; 
mede aproximadamente 500 m<K 
troe, tendo de frente 20. 

para tratar s venda « co&âí' 
^8es, com Abilio Auguato Visirai 
ae C«lss, recebe propostas íffi 
fschsdfl» 

âelodaa sa qua< 
lidaáss, brsaol 

a de cf-rex, 
Vitrâgum para oolsr s® # 

dros, 
tíecçgo eapecíal para a Vanda 

destes artigos s pregos iam eom* 
pststsoia, 

OASA HAVANESA. % 

« a u 
r«*fs<a hipotáoa. Nasta redacçio 

dia. % 

12 contos STJSSS 
hipoteca. 

Car t a i^ .M. -AN0IèQ« | 
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O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 

, , % x P U B L I C A - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S I I 
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/ t L H O R A M E N T O 

k r í p o p t a n t e e i n d i s p e n s a o e l 

kUm doa melhorameatoe que 

muito M tornam mais urgen-
Jp, é sem duvide, a ooaetruçlo 
da pri jecfada estrada que parta 
da de Lisboa para o Alto de 
flUàta Otam. 

Virias vares tem sido soHci-
taáa com insiateaoia, tendo cha-
gado a dar se-lhe principio • a 
fratar-BT das expropriações. 

A politica, porém, meteu o 
pau bedelho ao oaso a du resul-
tou a suspeatlo dos trabalhos, 
feio passando a aova estrada do r inicio. 

Aflrma-ss que am politico em 
•Vidência garaatira em tempo 
Jtte ssmilhante estrada sio se 
Jaria por prejndicra iateresses 

rtiouUres. 
, Gomo sa estes sa enteposassem 
10 ia ter este publicoi E certo é 
gue o tal politioo alo faltou á 
vergada, faseado ssmilhante afir-
Rutiva. 

A estrad* prejectada s ini-
ciada dorme o soão dos justos á 
aspera de melhores dias em que 
apareça alguém que mostre oom 
I sua iaiciâtiva qtie os interea-
les publlccs, quaado eles slo 
Como este de comprovada neces-
sidade, alo devem ter quem os 
smbaraee, ievando-os ao seu ter-
mo. A estrada projectada e que 
tio justamente se sada reclaman-
do deetína-se a substituir ns Ín-
greme» a perigosíssimas ladeiras 
que atualmeate servem o Alto 
âe Saata Glara. 

Ali se tem dado já desastres 
Ottta u . W M t u das Unidades ali 
aquarteladas e oom viaturas, sen» 
do igualmeate muito perigoso o 
trsBiito ds trens para aquele 
posto» 

Quasl toda ft genta qUe visita 
Ooimbra deseja ir ao Alto dc 

Santa Olara, mas alo sendo pes-
soa que possa faxer a pé essa ca-
mieheda, íioa impossibditado de 
sli ir. 

Para o serviço de infaataria 
35 e do grupo de artilha via 2. 
que ali se acham, coaatituiu se 
uma estrada aova por jterranoB 
do aatigo coavento de Santa Ola-
ra, mas esta estrada nio chegou 
a(ser concluída, de modo quej de-
pressa se toraou Intransitável. 

O sr. comandante de fnfan 
teria 35 permitiu o tranaito de 
carros em serviço particular por 
aquele estradai mes já nio è 
posei t al ser utdisada em virtu-
de do mau estado em que ela se 
encontra, cheia do suloos e covas 
profundas principalmente em oca-
siôas de chuva. 

Aa entidades a quem iaso 
compete, á frente doe quais se 
eaocatram a Gamara Mcaicipel, 
Sooiedade de Dafeaa a Oomhslo 
de Turismo, devam iateressar^se 
alo sô pela construçlo da aova 
sstíada, mas pela reparaçlo e 
coadaslo da atrada que se tos 
pelos terreaos do conveato. 

Nio tem descalpa o estraor 
dinárío indiferentismo que tem 
havido para melhorameato de 
do graade importaacia e neces-
sidade. 

Du-ante muito tempo a Ga 
geta de Coimbra ocupou-se dêsta 
assunto, v«ado com satisf*çlo 
que se havia chegado ao momoato 
de ver dar o inicio á obra, mas 
qual alo foi o seu desgosto ao 
ver nue a politica tinha obBtado 
à que ela prosseguisse 1 

Í3 quem sabe o tempo que 
isto durará ainda, se nio se em* 
pregarem todos os esforços para 
ir de Ve£ ao seu termo essa tio 
decantada obra. 

Expssiçâs de Pratas 6 Cristais 
Martins Ribeiro, Sucessores 

s 

I R. Visconde da Luz, 71 
9 (J.c andar) 

I m m i i á i ê s 

uz, 71 S 

s e e e t t a ' 

Louças de Sacavém e Porcelana 
S e r u l ç o a p a r a j a n t a r , c h á e c a f é . 

L o u c a a u u l a o f i e â i u e r a a a q u a l i d a d e s . 
S e r u l ç o a p a r a u i n h o s â e m e z a 

C o p o s , 6arrafas, f a n õ i e l r ô a i C h a m i n é s . 

V e n d e m n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e p r e ç o 

P L Á C I D O V I G E N T E & C O M P A N H I A , L I M I T , 
Telef. 453 R . T J A . B O T A C O I M B R A 

A P n e a m o n l e a 

Telka, lijili, Ladrilhas 
e m m o f t â l e ô a m a d e i r a s 

Em concorrência dc preços c qualidades 

VENDE A CEBAMICA, L.áa 
Taiêf . 1 0 6 ÉSTAÇÂO VlLHA C o i m b r a 

0 Dfl?fllí! 
Natal! Natali 
Vem ai o Natal, a por isso 

fflSSmo para que a alegria alo 
falta neste dia, nos humildei Ia* 
res dse pobres, justo é que os 
aoisol leitores, os que teem tio-
hçlo, oa remediados repartam 
por «Mes iafelites aa alegrias que 
Sestas dias de festa S de coafor-
Ití abundam aas suas casas, êffl-
Çflanto aas dos outros ha íagfi-
mas da dôr e de triatesa. Dai ao 
manos, is creaacinhaB, uma bc-
assa, um briaquedo, aos pobres 
Uma peça de vestuário, um cen-
taVo, que lhes Vá minoíar o aeu 
lo&ifeiaioj £fi quadra solene qtie 
irai chegar. 

Que oa leitofts ás (tmia de 
Coimbra, a eiemplo dos demais 
Iflcs, alo ao esqueçam dos que 
iSfíôfUj dos que alo tem pio, dos 
pe alo tsm que Vestir i 

Natali Natali 
paítia di Cetetô?» ni na» 
m. M 
R. O. 
joeC L Martini deArinjo (Porio) 
Violante do Cen.... 
Do nosso respeitável amigo j. 9, 

B sufragando s alma de sus 
. filhinha 
joiê Pln&o Baptista. . . . . . . . . 

sioo 
50*00 
SÍOQ 
\m 

ítiO 

A garraiada do UhiSô Fôôf-

bali Coimbra Club real iza ' 
M no dia 29 de Hovombro, 

Dr. Torres Garcia 
Causou certa aaciodada em 

Ooimbra a noticia Vinda a publi-
co de qUe o sr. dr. urres Garcia, 
ilustre ministro das Finanças, se 
MifejntraVa gravemente enfermo 
em Lisboa, chegando mesmo o 
seu estado a inspirar eerios cui-
dados. 

O sr. capitão Pina Cabral, di-
gno governador oivil decte dis3 

trito, informado telegraficamente 
do caso, t t iu a apurar que essa 
noticia nio era bem a t^pmslo 
da verdade, pois que o sr. dr» 
Torree GUrCia, decido ao eteesso 
de trabalho dos últimos dias, ha-
via reeíiceate sido acometido de 
uma siaíiope, no Conselho de mi-
nistres, mas qua se achava com-
pletamente bem, toado já ostem 
ido ao seu miâiatesric. 

85 temos que ãc3 fegosijaí 
Som tal notitsia, que Veitt encher 
da jubilo a cidade de Ooimbra. 

^ -fBP" 1 

Q e n e f i c e n c í a 
Do nosso efetimado Costeia-

aeo sr> fíanrique Dias da Caneai« 
çlo, r» sS'bemo9, por interm.idio 
do nosco reapeitafel amigoj sr. 
Adriano Marques, a qnantia de 
2DÍ00 para os pobres residente» 
em Moataíroio, sufragando pof 
esta forma a alma dí seus sau-
dosos pais. 

Ao geaeroao bemíeitof agra» 
tecemos a sna «mola. 

Em Novembro de 1918, ha 
precisamente V" anos, foi o nosso 
paíi assolado por uma grave epi» 
demia—a paeumooioa—* que raa-
eou centenas de vit mae, lançando 
no loto e na mis*rin um elevado 
numero de familias. 

Por eesa ccaeil-», a 3"ciedad» 
Portuguesa da Crus Vermelha, 
por ioterraedic das suas delega-
çôas, estabeleceu postos de soe jf-
ros em varias torres dc paia. 

Em Coimbra, todos os medi-
COe prestaram os seus serviços 
cora a maior corag»m e abn?g<t̂  
çlo, teado se organisado nesta ci-
dade 2 postos de aocerros com 
pessoal civil g militar daqaela 
Sociedade, que prestaram rele-
vantíssimos serviços, s com tal 
dedicaçlo eles foram feitos que 
a morte ceifou, tio aeu posto, o 
cabo-enfermeiro Hsariqae Masca-
renhas, qua nos socorros presta» 
dos foi duma dedic çlo a toda a 
prova. 

A'ém disto, tambem os enfer-
meiros, foram dama auaacia » 
duma coragem dignas da admi-
ração e do respeito duma cidade, 
que os olhava com carinho. 

Pastado essa período, de tio 
trsgicss consequentes, todas aa 
delegsçSes de Grua Vermelha fo-
ram agrt ciadas, tendo qus si todas 
elas recebido os seus distintivos. 

Slo decorridos já ? anos e até 
hoje ainda nio foram distribui 
des os distintivos sim que foram 
agraciados esses heroicos rapaSes 
qUe, entre a Vida e a morte, t ia 
denodadamente combateram para 
debelar o terrível mal, que ras-
gou uma epi Sâ de pavor sm todo 
o p li. 

Porquê, este esquecimento ? 
Sabei k defts facto o sr. governa-
dor Civil? 

Viífaeaâ Barbosa 

Com 79 anos, Mrceu » 26 de 
Novembro de 1S9C o conhecido 
escritor e arqueólogo apreciado 
Ioácio de Vilhena Barbosa. Foi 
o pjiccipai redactor e fundador 
do Universo Pitoresca. Brilhanís 
c o l a b o r a - l o s u a s e e e c o n t r a e m 
V a r i a d í s s i m a s revistas. Era socio 
d a A c * d e m i a d a s B a i e n c i a s . 

Eatre outros trabaiiiuB daiicu 
As cidadtís e vila: da menarquia 
portuguesa que tem brasão d'ar-
•nas, Exemplos de virtudes civi 
cas e domes 

ítCÚiS* Estudos Histó-
ricos e Arqueoiogicos. 

H sje vamos dsr-lhe uns nú-
meros do movimento dos correios 
em Espanha. 

Os dados ministrados pelo 
Ministério da Fazenda, dhem 
que, nesse paia foram vendidos 
em 1924 para franqaia de oor-
respendenoia umas T5,0il.22iG2 
pesetss. A sua diatribu:çlo Li a 
seguinte i 

Saloa dep«nioeul8,B?8 329,236 
no valor da 74:004.208 62 pesetaf; 
selos do Marrocos, 505109 no 
Valor de 72 84:0 pesetas; t«h do 
serviço aereo 40 003, »o valor 
le 9 000 pesetas; b>lhet«s postíis 

5 241' 878 no valor de 061.GO 
pee«t*8 e correspondência urgen-
te 85059^ selos, no valor de 
170119 40 pesetas. 

Pua» artista» 
Berta Siflgermann, qua tan-

to fea entusiasmar o publico de 
Lisboa, seguiu já para Madrid. 
Perdemos portanto a eeperanç» 
de a ver em Ooimbra 

Provavelmente acontecerá o 
mesmo á Gov *! 

E assim Coimbra, pela sua si-
tUtç&o central no p;íi, ponto da 
P*»wgem das celebridades artís 
ticas, nio gosa o qae podia go-
ssr, Se houvesse boa vontade de 
bem eetvir o publico. 

Animatcgrafo e mais anima-
tografo i . . 4 

S já é estar som sorte. 
Depois de escrita ests nítida 

lemos num jornei da capital que 
a Gh v* vem a Goiubra. 

Cá a esperamos. 

iforeitais 

rjaram á Figueira da Fos 
18 engenheiros H rsetais espa-
nhóis acompanhados por vários 
funcionário» silvicúltorea portu^ 
gueses, para visitarem algomas 
íareetac portuguesas, ta missio 
de estudo. 

ViaicarZo s Ssrra da Boa Via-
gem, o Pinhal do tJrso, as pias-
t t 0 e s de eucaliptos no pantsno 
do Juncal Gordo, Lagoa de 3. 
José, Pinhal de Leiria, etc.. 

AiUanhl aer-lhes á «ferecido 
um almoço na Serra da Boa Via-
gem. 

Ainde a propesito 3 s cor-
reios Ds nossos leítorae líram 
ao ultimo s.a qtie disBemos —e 
com tods « rasls, «êmba — 
«toíif» esta mtifo» 

E l e i ç õ e s 
Goatiauou hoje, aa assem» 

blcia ds Ssata Gruí, o apufa-
minto da tle:#lo dea preenrado. 
ree ê Just» Geral, teado tsrmi-
aado Mi oatem o dos vereadores. 

ts « n 
Nsa s>s mlleies ds Ssntu Grua, 

8. B ítalomeu. Sé Velha, Sé No-
va e S«ata Clare. O apuramento 
ds eleiçlo do» vereadores foi o 
seguinte i 

CAMARA MUNICIPAL 
Efectivos: 
Joio Rodrigues de Moufi Mártjnei, 

9 1 h 
Adelmo Viegas ds Catibi Lucss.SGí. 
Dr. Fernando Bi»3ti« Barreto Rost, 

119. 
Or t Frederico Síncbei de Moríis, ?50. 

732 

jo»é Ceíreta Amado, 742. 
Virgilio de Paiva Santos, 73S 
Elviro da Costi Morais, 733 
br. Csrlot Angnsto da Costa MoU, 

m 

Msrio Pels Martins dos Ssntoí, W. 
Alberto Camafída CortesSo, 126 
iosí Fernandes Ooa^aives Povoss, 

Dr. ioeé Ferreira de Figueiredo San-
tos, 704 

José AK-m Fritas. 102 
Eduardo Lufs Marta, 702-
Joiquim Luís Oialo JunlCr, Õ96 
Dr. Mário Augusto de Almeida. 690. 
Manuel Marto dt Figudredo {Temi-

so 524. 
Dr FerCiadC dl C o i t t Parreira Lo* 

pes, 662 
Antonio Mirquei. 672. 
Plácido Vicente 571, 
Silvio Mogutlra Seco, 670 
Albano Dlaa ferreira Pereira, itt. 
Alberto Duir te A r e o u , 664 
Dr. Antonio dos Sisttoi e Silva. 652. 
Dr. Manuel Lopes de Quadros, 641, 
Amindlo da Costa Neves 611. ar. lo lo Alves Barati, 635-

atrj.il Godinho de C a s f o Leio, 579 
AS&erto de Mouía e Sá, 370, 
Êdufirdo OOtoej, 502, 

v Dr. Antonio Alberto Torres G í r d i , 
331. 

Elísio áa Coitâ Neví í , 2s2. 
Dr. Miguel Marcelino F í í re i r í dí 

Moura. 215 
Soaé Plate Aivts CJuimarles, 2b0 
Dr Abilio Augusto Msrtlas Pernis* 

H J I n s u a à o a S e n í a a 
Antonio Nogaeira, tem intei-

ra fc e Cunfiançi na industris de 
madeiras Conaidara-a uma in-
dustria fiorasesntissima e capás 
dos maiores impolaos e pregfts-
sos no nosso paíj. E' ouriesa e 
importante esU ífirenaçSc, qae 
contrasta fortemente com e da 
Oais» Geral dos Dapositos, pois 
tendo necessidade de recorrer e 
ela para conseguir um empréjts-
mo, nSo o obteve por os directo-
res considerarem s indastm de 
madeiras ama industria deca-
dente. 

Qaero frisar bem e duma for 
ma iniludível e clara, outro aa> 

Íiecto de industria e da persona-
idade de Antonio Nogueira Ele 

ê o que eu chamo um industrial 
moderno, ura homem de negó-
cios integrado no espirito do seu 
tempo. NSo pretende rinica e 
ejícluaiv»mente tirar lucros do 
aeu negócio, <jae 6 umo fançlo 
ccmwciel iadwpensável, mes tem 
tsnibam um íim superior que é 
servir a cauas publica, uoacosrrof 
para o bem estar da humanidade. 

E' um altruísta, é um li ama-
nitário, na maneire como encare 
a aua misalo de iadaatriai. Ele 
sabe muito bem que todos aque-
les que trabalham, que moure-
jam dia a dia, anelam adquirir a 
independencia, possuir uma casa, 
conquistar um !«, que ssja em-
fiín o aeu pequeno mundo. 

Pois António Nogueira tem 
uma ambiçlo suprema; dar á 
sua indústria uma e£pansio tal, 
pondo em prâtiea os processos 
correntes da industria americana, 
qtte £ a fabricação sm E?ri8( aa 
iate^çlo de facilitar a toda a 
gsnte, a aquisição duma casa, 
que com o pagamento da-sa joia 
e em prssteçâes, nuts determi-
nado perhdo de tempo, ficas á na 
posse do Cuntratants. 

Pretende f.bricar sm grande 
sscaia, cm ífgal coaoorrsBCia 
ccm o estrangeiro, para Vender 
muito @ os preços mais gessai vai» 
que e industria permita, 

Mas psra isto precisa Antonio 
Nognsira de condiç3as fiasnseN 
ras qui príBefitemests s8c taam 
e ité do *nsilio do E ísdo, dos 
podêrec públicos, qus deviam 
proporcionar a êsts homem to 
das as f*c lidades, psra sla dsr í 
ena indúetria Um fím vsrdadai-
ramente nscional o humaeitHrio. 

Escusado será lembrar o quan-
to eata inicistivs. vinha facilitar 
a res< iaçSo do fosmidávei pro 
blema das casas ao nosso pt \t 
Nio quero termiaar sem dar ao 
leitor ama ilei* da forma coso o-
vive entre os 8?us opeiiirios, 

Antciaio Nogttnra afasta para 
loags o mau i-p*tsrio, como am 
factor de iadisflipHní na orgsni-
esçâo do trab*Íha, mas shema a 
ei o bom opnâ-io, i» quaxn trr-la 
como aa amigo. Tem debaixo 
dn sua responsabilidade cêrca de 
100 operários a julga-sà Se obri-
ga çSo de veUr pela sãa saúde, 
peia sua prosperidade e peio aeU 
bem estar. 

E"' por isso qus trabílha cofâ 
eles destro da ordsm, da disci 
plias s do suspeito, na mais psr-
feiia colabore çlo concorrendo, 
enda am dedicadamente, com o 
ssa exíôrço para o levantamsnto 
do edifício esmuiu, 

A taça de rhampsgse q ts no 
raspadoi *>» isaufvra-! 

ção da cas* na Iisua dos 
tos, bebsu em companhia deles, 
impieasionou vivamente todos oa 
presentes palas palavras comovi-
das, de profundo critério e de 
comunicativa simpatia, que lhes 
soube dirigir. 

Era mais cu menos isto que 
exprimo neste artigo, que diria 
nessa festa se me fosse possível 
ter ido lá, sem iisonjas nem adu-
laçõss que não estSo no meu es-
pirito nem no meu oarãcter, ma* 
justemeate como preito de ho-
raessgam rendido á verdade e 
ao mérito. 

Maa já que nio me foi posei' 
vai ir lá dizê lo, faço-o daqui, 
desta tribuna com a lealdade e a 
sicoridade, que st ií lo tudo qne 
concorra para dignificar o homem, 
honrar a sociedade e nobilitar o 
trabalho e a industria nacional, 

J. Oarrtira 

m m f i s s a s i s i i f l f i 
* * IIir 

Associação dos Artistas 
A direcíío desta presilmuaa e Impir- . 

tanie colfctlvidsde Tocai, na sua ultima 
r ruul io , etitrc outros asauntoa de edwi-
ntsiraçlo, resolveu i 

Oficiar ao socio benemerito, ar | o l -
qnlra Domingues, residente cm Lisboa, 
pedindo a sua Intsrterencla junto da rs-
partiçío competente pira a raplda spro» 
vaçio dos novoa estatutos. 

Otlclir ao ar, Director dos Monu-
mentos Naclonaia e Edifícios Fubilcos, 
chamando a sua atenglo e pedindo que 
sejam reparados oa telhadoa do edifício 
da Associaçio, a firo de evitar o IntiUr»' 
mento daa íguss pluviais nas paredes e 
abobadas e bem assim psra que seja Um' 
pa e caiada a frontaria do mesmo edifício-

Tomar na devida considerado um 
ollcio d* d l r tc í io do Ateneu Comercial 
de Coimbra, em qae somunlci ter resol-
vido seder, por emprestimo, atendendo 
ao Hm nobre z altruísta a que se destl9 

nani, e eonlorma o pedido desta direc-
ção, 1), carteiras, par* * ssrCla q u ! estí 
benemeríía sssods-íio mantém. Resol-
vido cflclir i. direcçlo daquela simpatlcí 
colectividade, agradecendo. 

Tratar di p aiibllldide de org«nlÊ«ft 
s par da escola de Instruçio p-imarií, 
ama Aula de musica, t resolveu pór em 
pratica esta ideia na primeira oportuni-
dade e esceutar alguns trabalhos uessf 
leatida. 

ultimamente luspecionedos e sprovadoi 
peia lGjpecQSo medica t que foram sub-
metidos. 

CGngrâtuiou-st pela íorais Somo iol 
reesbida e atendida pele er. dr. Maric 
d 'A;melda,dgno presidente d* comlwSo 
csecutiva da Ctroars Municipal, guindo 
ka dlaa ali Iol pedir-ibe para qus a Ce* 
mafa aumentasse o sub»ld!o com que 
conttlbue ha muitos anos p i n a escciâ 
dests AiioclaSlo, que tantos e r£lev»' s 

tea servidos coctlnua prestando í cauift 
át is»truçSo. Sua es.4 prometeu, si í ts 
de procurar fasef votar no proxlmo of a 

^amento que vai aer elaborado, o !U-
mento do subsídio referido) visitar ttl 
pJmel r í oportunidade i escola de»t« 
associado, 

Empregados do Estada 
Rsunhv-se na passada terça teira, t c(J 

miííJo admlnistratlvs ds deieganio t;S 
Colrabrs da Assocltçâo de Clssãs dof 
Empregados Menores dc Est ido, qa« 
resolveu, entre outros assuntos de cãr l ' 
cter administrativo, o seguinte: 

Enviar telegrama de sgrâdedmentí? 
ao colega da ãéde centrai Eduardo Coe 
ts, peies iniormiçOea eaeluda» a estt 60-
rallsio. 

Envlér telegrama io sr. minlairo das 
Pínaníis, pedindo o seu cOniúrdo ao 
pirei Cr dado pela comissio central dí 
equiparações. 

Enviar telegrama de igradeeimeatc 
i mesma comissão, por ter dado o SÍIÍ 
pareeer favorável ás reclamações dCf 
[unclonarios menores dc Estado, 

Admitir ps r i socios ordinários o» 
sr». Augnsio da Coita Reis. funcionário 
do OaWnííe ds Radiologia, José Maríí 
Salgueiro, da Escola Nacional de Agri-
cultura, José Martins ds Fonseca Viegas, 
do l.ahoratorlo de íl 'glene, e Antoífle 
FriHcl -ce, do Qablnete de An»,f>«i'» 
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A Q U E t tORRECI DE R A O R . 

A /saara <?ra a mais linda florista de Lisboa. Tinha os 
cravos sempre húmidos como a papoula da sua boca, e na graça 
do seu olhar havia um nevoeiro de esperanças — rosário de pro-
messas que nunca se vendiam. O seu cestinho de flores era um 
pantheon de celebridades porque á volta da Isaura pairava um 
cortejo longo de admiradores ricaços e conhecidos, duma procissão 
eterna de intelectuais com o nome feito em «letra redonda », 

A Isaura morreu honesta como vivera. Mas como todas as 
mulheres bonitas a Isaura tem um romance que nunca chegou ao 
fim... Certo pintor apaixonou-se por ela, e amou a com um 
romantismo que faria rir Shopenhaner. Ela, coitada, amou-o 
também ~e a historia do seu amor, se o jornalista tivesse vagar, 
dava novela para noventas linhas em corpo 10. as antigas aman 
tes do pintor souberam envenenar lhe a alma com intrigas mordazes 
— e a pobreslnha ingenuamente acreditou. A haura começou de 
nâo comer, tinha certos acessos, e na demencia da febre via o 
homem amado multo longe a sorrir se do seu martírio. 

O pintor uma tarde partiu cheio de saudades, obedecendo a 
uma lei do destino, pensando em voltar breve para seu lado. E 
junto do leito onde Isaura agonisava por amor, a côrte das inve-
josas tecia a emaranhada teia das infamlas. « Que ele era um 
aventureiro que nunca mais voltavaIa. Ele encontrou no seu 
caminho uma outra mulher — de formosura boticélica umas curvas 
densas, uma boca sangrenta e beijadora, um corpo de estátua 
mm arrancada a algtm jardim de Httento.., 

^̂  

E quando sk voltou... - Quando o pintor a viu fria e hor-
rorosamente diferente no caixão sem flores, esteve uns momentos 
soluçando. Era em Abril— e o luar ia alto. explendoroso na noite 
perfumada- Então pensou que tudo se sucede nesta vida. que tudo 
se renova no grande sonho de viver. O aroma dos cirios que ardiam 
nostálgicos entontecia o... Abriu a janela. A noite convidava ao 
amor, á alegria... E recordou-se com volúpia da boca sangrenta 
e beijadora, do corpo de estátua grega arrancada a algum jardim 
de Helenio.,, 

Jorge Ramos 

A n i v e r s á r i o s 
Faiem siioa, hn je : 
D. Maria Amélia Viiar Finto Maga-

lhães. 
A menina Marta Teixeira Roble», filha 

do sr. José Teixeira. 
D» Deolinda de Vasconcelos Nogueira 
Olímpio Ferreira Lopes ds Cruz. 
Antonio Ferreira Montel, o, 
Manuel D as Amido. 
Fr&ndsco MecuH Martinho. 
Dr. Vicente Rocha 
Fazem anos, ámanhã: 
D. Isabel da Conceição Fonseca. 
Menina Maria Hortense Tavares Lei-

tão. 
Afonso Rasteiro. 
Menino josc Antonio Marques, filho 

do sr. josé Antonio ds Conceição. 
Edmundo da Silva Maia. 

Partidas • ohegadea 

Regressarem: 
De Lisboa, o sr. dr, Mirlo Q u e m . 
- Está nesta cidade o nosso querido 

imtgo dr. Manuel de Andrade e Silva, 
conservador do registo predial etn VI,a 
Nova de Ourem. 

—Também ontem vimos neita cidade 
o nosso amigo, Padre Augusto das Ne* 
ves Pimenta, pároco em Condelxa-e-No 
«a e o i r . Padre Crus e Coi t i , da Redl 
aba. 

« Do Frelso dc S e m , partiu para 
Lisboa o nosso muito querido amigo 
dr. Manuel Augusto Tavares Ferreira, 
diréctor c proprietário da Vou dos Her-
mittios. 

— Encontrasse neste cidade o ar. dr. 
Fugenlo Soares Cabra! de Albergaria. 

â BQlber 6 as sais belos psffaraes 
A O R I G A N 

tis o faVonto, o extraordinário 
perfume Coty. O incomparável, o au-
tentico perfume parisiense: evocação 
das cârtes graciosas e galantes do sé-
culo de Luis XV, o grande Luis. 

Elegancia esquisita t brilhante; 
galanteios cequetes escondidos pela 
grafa dum leque / delicados tesoiros 
femininos; encanto artistico da rida. 
Perfume perdileto da multier elegan-
te, aa mulher bem equilibrada, impe-
riosa, lasciva, dominadora. 

A seus pis jâtem os tesoiras ds 
Urra e do mar, porque ela eucevra 
todas, ae graças da mulher voluptuosa 
e ardentí, reqnintadamente elegantt s 
Kllltí, 

STELLO. 

P E R P O f t Ê C O T Y 

A venda aa 
Havaneia Gentrai 

i HE BARROS ÍA VEIRA : ; 
RUÍ do Visconde da Lug 

Morteiro qae rebenta 
e fere duas creançàs 

Ho logar do Totim, subúr-
bios desta cidade, qttsndo os me-
nores Alfredo d» (Jo?t* Neto, da 
t) paos, a Alberti) Piratas, de 10 
anos, briacfevam pora ura mor-
teiro tiver»m e infelicidade deste 
explodir, fioiade o p*qasno N -t-o 
com a KfiSo esquerda complet» 
meate esfacelsdej a e outro ís..-m 
ferimento taras, a a rosto a 
nm dêdos da mio dúeits, 

Foram socorridçs ao baneo 
** hospital, 

Relação 
ReesSo d a 21 d e N o v e m b r o 

DISTRIBUIÇÃO 
Apelações eiveis 

Tondela — Margarida Pereira e ou-
tros, contra Manuel Rodrigues dos San-
tos, mulher e o u t r o s . - R e i . barata, Esc. 
Quental. 

C o i m b r a - O M. P. contra Antonio 
Silvestre Agostinho, mulher e outros. -
Rei. A. Marçal, Esc. R. Nogueira. 

Santa Comba Dão — O Curador dos 
OrfSos, contra Amadeu ferreira de Aie-
vedo - D. Lemos, KBC. Quental. 

Sátão — José Antonio cô j a e mulher, 
contra josé Toma,-, e mulher. - Rei. J. 
Sereno, Esc. Pimentel. 

Santa Comba Dio — José Feliciano 
Alvares da costa Peixeira de Brho e es-
posa, contra Luís dc Canto e Castro 
Merens de Távora, Rei. A. e Qama, Esc. 
R. Nogueira. , 

Cantanhede — José Gomes Freire, 
contra Maria José da Silva. ~ Re!. Figuei 
redo, Esc. Pimentel. 

S o u r e - A Junta de freguesia d» Qran-
ja de Ulmeiro, contra Augusto Simões 
de Ateveao e mulher. — Rei, J, Sereno, 
Esc.Qnental. 

Apelação Comercial 
t Coimbra — Delfim Brás de Carvalho 
e mulher contra a firma eomercia! Cai-
lo» Fonseca PS eira & C o m p a n h i a , - R d 
Figuelicdo, Esc. Qaeutal. 

ApelsçSo crimt 
Pígaelri da F o a - 0 M. P. eontra 

José Maria Martinho. - Rei A. e Qama, 
Esc. Quental. 

Cori flicto de Jurisdiç&à 
Oliveira do Hosp i t a l -En t re os Jul-

de Direito des comarcas de ceia e Oli-
i/Sira ao Hospital, cuja decisão é reque 
rida pelo curador ctus OrWos em Oli-
veira do Hospi ta l , -Rei , J. Sereno, E»e, 
Quental. 

II 1 X 
Acaba de ser nomeado Presidente do 

Tribunal da Relação desta diuadc o s . 
dr. José Maria Peieira f o r j a i de Sam-
paio, Juií do Supremo TrU)ut!«l de jus-
ilç<<t que já desempenhou e8te mesmo 
cargo com aqutla honestidade, feno « 
profícieBKia, qué »àt> apantgio do seu 
elevado c m e u r , de tíUioto Magistrado 

S. Es.* toma p o « e no ptoxlrao sa 
bado, em seasSo publica do mesmo Til 
bunal. 

Operação cesariana 
Pelo director da Maternidade 

o ilustre professor sr, dr. Novais 
e Sousa, atisiliado pelos seus 
assistentes, fsi ontem feita mais 
uraa operaçEo ceeareanag eom 
plano esito pss» mie e filho. 

Conferencia 
0 eí, dr; Joio Serras e Silva 

FAZ ara^nhS, ÁS 14 SQ horas, DO 
O. A. D. 0 , um» inferenfia s«b 
o tema A educação da mulher 
cm Portugal. 

Vs-fiie-Si ao mel or i c l c!ô 
Oclmbsa P is inform» Ç3es « , |o« 
poetas, dirigi? « José da Opat 
Brag», escritório do n,i>rio dr 
Jpsé Ferrei? í. 

Ro? dr. Pedro Bala. 1 9 

comprimidos 
é o m e l h o r r e m e d i s " e s p e c i a S r n e n t e 

eontra a s d o r e s j á e cabeça @ d o s d e n t e s . 
Mão f e z sono. 

A V e r s d a e m t o d a s a s fer»macias. 

La Femme Ghic 

RUA PEDRO CARDOSO, n.° 14.° andar 
Atelier de vestidos e confecções para senhora e criança 

Últimos modelos recebidos directamente de Paris 
Elegancia, Gosto e BOM AGABAMEN 0 

INFORMAÇÕES OFICIAIS 

vem a Coimbra dar dois 
espectáculos no salão da 
Associação dos Artistas 

Encontra-se em Ooimbra, dsn-
do-noe a honra da sua viaita que 
muito agradecemos, este popular 
actor tranftformista, bastante co-
nhecido do nosso publico e bem 
assim ha muitos anos cognomi-
nado o Querido da Academia. 

O distinto artista afio poden-
do na presente ocasiSo rcJia&r 
contrato oom a emprêsa do Tea-
tro Avenida, por eompromisaoa 
antecipados que a referida ara-
prêaa tem oom varias compa-
nhias, resolveu portanto f«ser 
duas sesedes da sua arte, ao graa 
de sallo da Associado dos Artus 
tas da Ooimbra; aaa noites de sa-
bado e dommgo, por geatilesa ce-
dida pela digoisaima diracçio da 
referida Aaaufliaçio. 

Aconselhamos, por isso, toda 
a gents a nSo dot&ar de i; apre-
ciar SJva Lisboa, que é um ver-
dadeiro artista da arte de Donini, 
alem de que oa preços das suas 
sessões, são os mais resumidos 
possível. Baleio, 2$50; oadeiraa, 
•Z^1; geral, lfOO. 

O espsctaculo principia ás 21 
horas em pjnto. 

h k i m j K 
In 

Agencia ds Goimbra 

gações de Saala Clara 
e des Olivais 

No prosimo domingo, peias 
13 horas prtfkaa, teiá lugar a 
laacgursçSo Beleno da Sub-Dd-
legíçlo s Neuve-Chapelle'', de 
Santa CLra, da Lign dos Oom-
bitentei da íi/ande Goerra. 

A J ec léoe realisa-se no 
SslSo do prédio do sr. Augusto 
Lopas, que s»rá Vistosamente or-
namentado. 

I I H 
Tombem, as dia I a de Dei«m-

b 'o, pelas 18 horas, s© realisa na 
M la d- s appffc' 8 df> Jost» d® Fr® 
gUflSís d?> S a n t f i A doa Ol i -
vais. uai* 8íS*So s lê « p^r» B 
iaaugor»Ç9o da Sob £U»ga^So 
«Nhamscurre», deafe» patjriotsoa 
Iviga. 

Agradecamei oe eoavítes que 
nm foram afíre-udoe, 

Concerto de caridade 
No proximo dia 5 de Dezem-

bro deve Ur lagar no teatro 
Souaa Baatos um concerto de 
piano e canto, organiaado pela 
distista profesaora de Lisboa, ma-
demoiselle Francino Bamit, que 
se faiá acompanhar pelo distiuto 
artista Alfredo Oav.lheiro. 

O produto reverterá a favor 
do ABIIO da lnfancia Deavalida, 
desta cidade. 
"" Sabemos que ha grande inte-
reaae em asaietir a este concerto, 
tanto pelo fam de caridade por 
que é promovido, c.mu pelo no-
me da dia tia ta profeaaora que 
flosa tanta gentiliBa o orgaaiaa e 
que pela primeira vez se fará ou 
vir em publico nesta cidade. 

Logo que aeja conhecida, da-
remoa noa nessoa leitores ss aoti 
cia do respectivo programa. 

È i i i s M i e s ii uiolfti 
Felo minibterio du Interior foi 

publicada uma pottaiia determi-
nando que ás entidadea qua actual-
mente BSO deaignadaa por dele-
gados do governo noa concelhos 
adminifctrativos do país seja atri 
buida a denomintuo de admi-
nistradores do sonn6lho. 

EIIIIÍ: m ie i 

Justiça 
Bacharel José Maria Pereira Por j ta 

de Sampaio, juis do Supremo Trib unal 
de Justiça, nomeado Interinamente pre-
sidente do Tribunal da Relação de Coim-
bra. 

í n a ^ y ç ã o 
Margarida José de Freitas, nomeada 

professora Interina para a esccia de Ca-
dima, concelho de Cantanhede. 

Natalia da SINa Dinis, Idem, 
para a escola de Brasfemet, concelho de 
Coimbra. 

Lucinda Fernandes de Carva-
lho, idem, para a escola de Lagos da 
Beira, concelho de Oliveira do H «pita! 

Marta \d thna Gonçalves, idem 
para Qalixes, do mesmo concelho. 

-«**«» Maria Candida Afonso Quin-
tela, professora da Escola da Figueira da 
Fos, do mesmo concelho, conecdtdoa 30 
dias dc licença por motivo de doença. 

-*>«• Marcos Pereira Monteiro, no-
meado prefessor provlsorlo do gru-
po do Liseu de José Falclo, devendo ter 
abonado dos seus vencimentos desde a 
data que entrou em exercido. 

C o m e r e i s 
José de Silva Henriaues, ntímfado 

eocartegado da e suç lo posta! da Tocha, 
concelho de Can^utiede, com a retri-
buição mensal de 3$50 

O Uiaw do Qoverno publi-
cou nm decreto sup imtndo os cursos 
pr«p*ratorlos d» F.scola Comercial de 
Coimbra e da Escola Industrial de Bro-
tero, d* mesma cidade, e criando um 
Curso prspgratorlo complementar do 
cu-so gera! das escolas lodustrlals, que 
íuncicnajá no Instituto Industrial e Co-
mercia!. 

8 Ml ES BilUtl 
V««u anirígar se á prislo, 0 , 

trabalhador JqkÔ dos Santos, tito 
do» protf gjaiatas da desordem na 
B^mcaut», da qu»l saia grav*--
jÈeoSe ferida o aluao da EáC >U 
Agíioil*, ar M«nuel IVarfo. 

O Frazão, qua ainda aa en-
contra no hoBpical, tsm experi-
mentado algumas melhoras. 

Dau entrada no II spitsl da 
Universidade, Bsztiiza de Jesas 
de Freixedas, concelho de Pinhel, 
que estando a conVersar com o 
seu namorado eata e»t»va muni-
do de um revolver o qual, dis-
paraudo-sa foi atingir a pobre 
rapariga so pesccço onde a bala 
ae lhe alojou. 

Roubo 
Na ultima aegunda feira um 

larápio entrou na residência d 
sr Eurico Ferreira, ;na rua da 
Moeda, donde lhe subtraiu um 
um pequeno guarda jóias, con-
tendo objectos de ouro no valor 
1:000 escudos. 

" C a i x a 
Fraciaa°se de meniaa para 

Oaisa, em bom estabelecimento 
da e que dê fiador, 

Recebem-ae propostas com as 
iniciais H. B. 

Faleceu ante ontem neeta ci-
dade, para onde V i n h a procurar 
algUes alívios para a sua doença, 
em caca defaeu Bllio e nosso pre-
sido amigo, sr. Aetúnio Ferreira 
Vilas, engenheiro director da re-
partição doa Serviços Tónicos da 
Indiiatria da 2.2 circtiasori^Io, o 
sr. Vicente Vilas, que contava ?5 
anosj seado a soa vi-la um es^m-
plo de trabalho e sbneg«çSo, 

No Pôrto, onde viveu muitas 
anos, era o saudoso extinto mnit-> 
considerado e ali goss>v» degersia 
simpatia?, devendo » sua morte, 
asqufl» cidadn. causado grande 
sentimeató 

A famiíia enlutada e em es-
pecial ao ar. Ferreira Vilas, 
eentamos as n .a^as condoléjcias. 

~< Ttt'j bóm falsee i ontem em 
Í.US'̂ , o sr. Jubé António da Oruz 
AínKat-j que durante mtiitcs sãos 
a t-Ve estabeleci lo Gompadariana 
rua Joaquim Aatíínio dAguiar. 

O finado qne neeta cidade era 
muito coíiSiderSdc, era íFaião do 
sr. dr. Oroã Amante, e > lico, a 
sogro do nefiso amigo sr. dr. Sil-
vio Pélico d'0iiveira. 

A familia enlatada, as nos-
sas condolências. 

m m m 
Alegria, Enhart & (2.* 
Uá notáveis artiatsa comiooi, 

Alegria Enhart & O.*, que ha 7 
noites ae vem exibindo no teat.o 
Avenida, tem sido muito aplau-
didos noa seus admiraveis trabt> 
lhos pela numerosa assistência 
que ali t»m afliido. 

Boje tealisa-ae ali uma au» 
tentica corrida de touros, c.m 
gado puro no palco, lidado pelo 
grande Enhart, e que desperta, k 
decerto grande gargalhada. 

Grémio Operário 
A direcção do Grémio Opa 

rio, uma daa maia aimpaticaa • 
Ji crescentes sociedades de recreia 
desta cidade, realiaa no proximip 
sabado, na aua séie, um mtgu» 
fico baile para inauguraçlo dl 
epoaa. 

Club Musical de Santa S i a r a 
Tomam poaae, no proximo 

demiego, os corpos gerentes ra. 
reateneate eleitos para dirigir 9 
OIU J Recreativo e Mnsi.J di 
Santa Olara. 

Para abrilhantar esss acto, I 
sua actual direcçSo promove pari 
esse dia, respectiva tá de, v*« 
rias feataa, para o que organieoU 
o Bi«uínti programa: 

D s 11 ás lõ — Êsp>8?vSo dO 
Olub, qne se achará ornamentada 

A'a 16---Posse dos novos <3or« 
p»s gerentes e concerto pelo grtí' 
po rr Qãioal do Olub sob a hab4 
reger,sia do tt. Gabriel da Gunhn 
Santos. 

A'a 20 —B ile, dsdicado ftGi 
«ocio? e a a a s fnmi l ièB. 

Agradeçamos 0 convite. 

núncio 
Eiitos n 31 mas 

publicação 
Peio Juís do O v e i na co-

marca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do 5.° oficio, cor-
rem éditos d<s trinta dias 8 
contar dg segunda publicação 
do ultimo anuncio, citando 
Luciano da Silva, casado, au« 
sente em parte incerta, e Ma-
ria d Assunção Cação e mari* 
do Antonio Cação, também 
ausentes em parte incerta, 
para assistirem, sob pena d<! 
revelia e sem prejuiso do seu 
andamento, a todos os termoá 
até final do presente Inventa-
rio oríanologico a que se p r e 
cede por obito de sua sogra e 
avè D. Maria de Jesus Nafi* 
que, moradora, que foi. effi 
Souselas. 

O eacrivêo do 5.° ofício, 
João Marques Perdigão jú-
nior 

Verifiquei a exactidão-
O juis de Direlro, Abílio 

de Ani 
m ê s -
OEA' 

R!A e vinhas com boa clienteia» 
F*cdita-39 s pagamento. 

F&ra tratar, rua Pedro Oar^ 
doso. n.3 i i . 

Oarta a eata redaçío, 
ciais S. K. 

^MPRlflS' 
TA-SE, 

oom as in>-
seasssrâ  — • - .•«wttMdtf.r^-wiMnwinn—a.uwasagi 

^ . X s X S I J K A O 
Eaaina-se per pzoftssoí M 

trsejgiro, 
Dirigir-ss a ar-ía rsdaaçlo 12 

H ^ c p l i e a 

ardim, 39 (prédio vermelho) 
Preparação completa de toda^ as disciplinas. Froifworssda esgeeiaiidaéi 

C%rso do h k m . 
%ml a i ô r m a i 

MflosalMffid as 

s n o 

2.° 

ti9 
M M t i í M « I f i t 

50|00 

60^íJ0 

8C'$Í 

Estão a frequentar cs segu»a-
t*s£iarses£ Menaaíida^w 
i.* cUase 
A» 
1° 
8» 
1 * 
4 4 

0 i 5 a 

^ a * e a * a « a * á * « i 

2 * <1 . . I . a . t 
« a c * a e » a . 

2,á e 3a clfttB*8i..4 
tl.«vse . s i . . . . . . . i. 

6 0 » X) 
8' -8 0 

1 0 0 $ X) 
8 S00 

100$J0 

fa^tn igraf ia 

tTiil a toda a gsfti*, priaeipai^ 
mente a ôstUrlaflísíj para facQ" 
^eíite tirarem sa aaus aponta 
mentei asa aulas, 

MeaEsíidade 15100 
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N O V E M B R O D B S t S 

Capital 70.000$00 
Para os devidos efeitos se torna publico, que, por escri-

de hoje, lavrada a folhas quarenta e oito verso, do livro 
$e;notas numero duzentos e vinte e seis, do Notário desta 

íade e comarca de Coimbra, Bacharel Augusto Máximo de 
igueiredo, entre a sociedade por quotas, com séde nesta 
esma cidade, e gira sob a razão social de S i m õ e s Figuei-
do & C o m p a n h i a . Limitada, e os senhores Antonio de 

arros Taveira Júnior e Antonio de Carvalho, moradores na 
referida cidade, se constituiu uma sociedade por quotas, de 
responsabilidade limitada, que se regulará nos termos cons 
Untes dos artigos seguintes; 

1.° 

Á sociedade adóta a denominação Auto Taxi de 
Coimbra, Limitada, tem a sua séde nesta cidade e o seu 
escritorio, que será; para todos os efeitos de direito, conside-
rado como seu estabelecimento principal, na Avenida Sá da 
Bandeira, números sessenta e seis a setenta. 

PARAGRAFO ÚNICO 

A gerencia poderá estabelecer as sucursais ou filiais 
que entender necessarias, quando assim o eKija o desenvolvi* 
mento da sociedade, 

O seu objéto é o comercio de aluguer de automóveis 
de turismo, camiões de carga ou de passageiros e ainda de 
taxímetros, podendo porém estender a sua actividade ao exer-

íio de qualquer outro ramo de comercio ou mesmo de 
"dustria, quando resolvido em assembleia geral, 

3.° 
As operações sociais tiveram hoje o seu inicio, sendo 

1 sua duração por tempo indeterminado. 
4 0 

O capitai social, em dinheiro e já realisado, é de seten-
ta contos e corresponde á soma das quotas dos socios que 
1 A 0 a s seguintes: 

Simões Figueiredo & Companhia, Limitada, cineoenta 
contos; Antonio de Barros Taveira júnior, dez sontos; Anto-
nio de Carvalho, dez contos, 

P A R A G R A F O U N Í C O 
O capital social pode ser elevado a duzentos contos, 

Se 0 desenvolvimento dos negocios sociais assim o exigir. 
O aumento pode ser subscrito peios socios, na proporção das 
suas quotas e só quando eles o não queiram ê que a subscri-
ção se pode oferecer a estranhos. 

A cessão de tjuoias é livremente permitida entre os 
porém, a estranhos fica dependente do consentimento 

da sociedade, que reserva o direito do preferencia, direito que 
lambem os socios poderão exercer em segundo togar* 

PARAGRAFO PRIMEIRO 

O socio que resolver alienar a sua quota assim o co-
municará á sociedade, em carta registada com aviso de recep* 
Çâo; o gerente recebida a comunicação, deve convocar ime-
diatamente a assembleia geral, para esta, dentro do praso dc 
quinze dias, deliberar se a sociedade deve ou náo optar. Em 
Caso negativo devem 03 socios, individualmente considerados, 
declarar se pretendem ou não deduzir os seus direitos de 
opção, Findo aquele praso, fica livremente permitida a cessão 
ie, nem a sociedade nem os socios pretenderem adquirir a 
quota alienada. 

PARAGRAFO S E G U N D O 
Quéí seja a sociedade quer os socios â deduzif os seus 

dirdíôi de preferencia, â quota afienanda terá o valor que lhe 
tiver sido atribuido peio ultimo balanço devendo acrescer a 
correspondente parte uos fundos de reserva legal e especial e 
lucros correspondentes ao tempo decorrido desde esse balanço 
í por ele calculados, 

PARAGRAFO TERCEIRO 

No entretanto e independentemente de consentimento 
til Sociedade, pode a firma S i m ê e s F igue iredo & C o m 

"nhiâ Limitada ceder por uma ou mais vezes parte da 
a quota 

i[ e o» 

Quando a eaÍMa social, para desenvolvimento das suas 
Opèfiçêes ou satisfação de compromissos, caracer de algum 
suprimento poderá ele ser leito pelos socios, vendendo o res» 
(lectivo capita! um juro a fixar pela assembleia geral 

t° 

Â sociedade sefá representada átiva e passivamente, em 
|ui2o Ou fura dele, apenas por um gerente que terá a retribui-
ção que lhe fôr ficada em assembleia geral e será dispensado 
de caução. Para esse cargo fica desde |á nomeado o soeio 
Antonio de Carvalho. 

P A R A G R A F O U N Í C O 
1 

N o s impedimentos áo gerente, exercerá as suas íun* 
(êes qualquer dos socios gerentes da sociedade Sirtlaas Fí* 
^ « « N d o & Çorçipanhia, Limitada, 

IS 
Quinta 
e S e x t a 
Feira 

Uma liquidação sensacional 

Retalhos d© veludos 
Retalhos de fo r ros 
Retalhos de sedas 

M 

Retalhos de cheviotes 
Retalhos de p biches 
Retalhos de flanelas 
Retalhos de riscados 

Retalhos de malhas de lã 
Retalhes de tecidos ricos 
Retalhos de casimiras 
Retalhos de panos 

T u d o o e n d i d o Q u i n t a z S i ^ t a - f e i p â ç o ç i 

Grandes Abatimentos 
Secção de panos. Uma pechincha sensacio-

nal, APROVEITEM! APROVEITEI*!1 
Panos orus enfestados para iençoes 
Largura— 1,20 — 1 40 - 1,60 — 1 BO 
Preço..*— 6$5Q - 8 $ 0 0 - 9$0Q 

Os Grandes Armazéns do Chiado são os ú n i -
cos que vendem todos o« seus retalhos por 
preços assombrosos. ninguém deixe d e 
aproveitar. Quintas e ^cxta-feiras os nos-
sos RETALHOS porque são verdadeiras 

Faz-se público que no dia 
4 de dezembro de 1926, pelas 
14 horas, no edifício do Mu-
seu da Universidade, perante 
a Comissão Administrativa das 
Obras do Manicómio Sêna se 
procederá ao concurso público 
para a adjudicação dos traba-
i h o s de construção de pavi-
mentos de beton armado, dt' 
vigamentos de pinho para so-
brados e tectos, de Jasquiado 
em tectos com o respectivo 
embôço e rebòço, e de embôço 
e rebôço das paredes exterio-
res no corpo principdl do Pa-
vilhão n.° 25 do Manicómio 
Sêna em Coimbra. 

Base de licitação Escudos, 
68:000100. 

As propostas dos coneor» 
rentes serão apresentadas em 
carta fechada á mesma Comis-
são e naquele local até ás í 1 
horas do referido dia, 

Para ser admitido ao con' 
curso é necessário apresentar 
documento comprovativo de 
ter feito no cofre da Comissão 
o depósito provisório de Esc. 
1 .700$00. 

O concorrente a quem for 
adjudicada a empreitada terá 
de reforçar o depósito defini-
tivo com a quantia necessáds 
para completar a importância 
de 5 % do valor da adjudica-
ção, 

O programa do concurso, 
caderno de encargos, dese-
nhos, medições e orçamento 
estão patentes todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas na 
Secretaria da Direcção Técni' 
ca das Obras do Manicómio 
Sêna na estrada das Sete Fon' 
tes, 

Coimbra, 2t de novembro, 
de 1925. 

O Presidente da Comis* 
l io , L dos Santos Viegas, 

8.° 

Alem dââ atribuições de administração que a Lei con-
fere ao gerente ífca este ainda autorizado a adquirir, em nome 
da sociedade, quaisquer bens ou direitos. 

9.° 

Anualmente se dará um balanço que deve estar cdfl* 
èiutdo em tvl.ita e um de Dezembro e lançaáo no livro legal 
mente própria e aprovado até ao ultimo dia do mez de Feve-
reiro seguinte. 

1 0 . " 

Os lucro* líquidos acusados pôr aquele balanço temo 
a seguinte aplicação: 

a) Cinco por cento para formação ou reintegração do 
fundo de reserva legal; 

b) Vinte e cinco por dento pars formação de um fundo 
especial para depreciação, conservação e reforma de material 
sempre que a assembleia gerai o delibéré; 

c) Dividendo aos socios, na proporção das suas cjUotái 

P A R A G R A F O U N Í C O 
O dividendo só será distribuido se a assembleia geral 

o deliberar. 

Os âocíos, seus herdeiros ou representantes n i o pode-
rão requerer arrolamento ou aposição de selos nos haveres se-
dais, àob pena de perderem, em beneficio dos restantes ao* 
cios, clncoenta por cettto do que se verificar pertencer lhes, 

12.° 

Á eoffiafca de Coimbra é a competente para âonhecer 
de iodas, as questões emergentes deste contrato, para o que* 
00 socios por si ? seus herdeiros t representantes, estipulam o 
seu domicilio nesta cidade cem renuncia a qualquer outro* 

13.° 

Em tudo õ ftâo previsto regularão ás disposições ds 
Lei de onse de Àhrii de mil novecentos e um e demais legis-
lação aplicável 

Coimbra, 21 de Novembro de 

O Notário, Augusto Mqpmú de H&içmdê 

A T O M N 1 [ | | 
e m e n s i a s e m R I U O L 

HIGIÉNICA»» LAYAVEL 
A* m u m s a i priacipais drogar ias 

e ao deposito 

U R * f«jA DOS m i m m s 

Teief. n.° 3905 
PIP0I ÍT© U COIMBRA 

Abií lo Bas tos dos S a n t o s 
2 - AVENIDA N A V A R R O - 2 

miniateftio on R U R I C U L T U R R 

'M* C l r c u f t s ê M ç & o 

Mata do Choapol 

IftrtwWI gubiioo qus jâeíag IS húiil do dia 14 do itfoãifflõ intui 
dê Dittambró, as Secretaria da í * OiíeanBeriçSo dos Serviços Flo-
restai»-; ns ÀTsnids í?á da Bs a doira, a." lií, 2.° em Coimbra, ae 
preesd^rá á veada haata publica, ae toda a larasja existente aoa 
pomares d» mata do Qhoupsl era Ooimbra. 

As cojjàiçõse para e-.is «r|-em»t*çIo aoham-ae d«ade pa-
fca»fceg iodos DS di»s ateis dea-ia as ií ás IV horas na Secretaria da 
refarida OirCTtoaori^o, aa e- ds da ia Rggeaeia ®o Baaaaco a na 
casa di Énsrda da reforida roáís do Choupal, 

liííecçlo Gfflral doe Serviços Florastsiá e Atittioolaa, em âi ria 
Novatebíô da 1ÍÍ25. 

Pelo Director (Jeral, Julio Mário Vianna, 

está è fleftdõí 
de Aaio, c na 



G A K B T A : D B C O I M B R Ã ; D B 2 6 N M N O V E M B R O D B I B S S 

Casa Triunfo 
flrco de Almedina. — COIMBRA 

3 

se FElig Ha ' lama esmerila! de Miudezas. MUlada,. 

E 
Zefíres. Popelines, Opal, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 

toalhetes e colchas. Retrozaria e modas. Meias e peúgas 

O melhor e maior sortido! 
Sempre retalhosl Sempre saldos! 

Sempre pechinchas 1 
Queremos conquistar a sua preferencia I 

= 3F=M@ 
Brande Lotaria di Hstal 

A 23 DE OEZE1IBBO 

3 

1 . 2 0 0 . 0 DQSOO 

( 0 0 . 0 0 O S , 0 0 
Joaé Dias Martin» Pereira, 

participa a todos os seus amigos 
o fregueses, aue tem nm grande 
sortido de bilhetes*, vigéssimos e 
cautelas, para a LOTARIA .00 
NATAL, assim eomo também 
para todas as outras. 

Todo e*te sortido se encontra 
aa Hortícola dc Coimbra, Ena 
do Visconde da Luz 12 e na 
Mercearia Coimbra, Largo Mi 
guel Bombarda, 18 e Barbearia 
Universal onde todas aa pessoas 
se podem dirigir e comprar mais 
barato. Também mais uma vês 
tsm o palpite da distribuir, pe-
los seus Ex.moa amigoa e fregue-
ses o prémio grande; poia como 
ales Babam é um dos qne mais 
veaes tem vendido a sorte gran-
de. Os pedidos devem ser Feitos 
pelo correio, acompanhados das 
suas importâncias, a Joaá Dies 
Martins Pereira, Bua Visconde 
da LUB 12, Ooimbra. 

Seguem os preços; 
Bilhetes do Natal, 1.100800; 

quadragésimos, 28000; cautelas, 
VSOO, 0 3850. 

Bilhetes nas de 400.000800, 
Í80800; vigésimos, 9800, e nas 
de 300.000800, bUhetes a 140800 
e vigésimos a 7SOO. 

Bbaçaãos llliirms 

W i c i l n e i l e c a r a a 

OEQlilDOEI - TOSSES 

Professor francês 
d i p l o m a d o poifts t ta iver* 

sid&des f r a n c e s a s 
Eneias a sua língua, respoa* 

s«biliaando*6e pelo aproveitamen-
to doa alunos. 

Oirigir-se AO gerente do BM» 
éo Nacional Ultramarino am 
Ooimbea. 

i Cofre com Si portas, 
í Maquina RÊMÍNGT0N a.6 

11 carreto grasds». 
1 Mesa para a mesma Mir 

quina. 
t Prensa par* oopisr, 
2 Secretarias diversas. 
2 FiatsctsE par» irquriW é" ntí* 

PÍÔ-SOS. 
Para vâr » tratar dai D Ss 1? 

horas, Marthas, SA & 0.» L4*., 
Bants Olara X 

Loten 
II ds DszsmUre » 

d a V A C T J T J M 
Desde Esc. 40$00 
Indispensateis em todas as casas. 

A maneira mais pratica de cosinhar. 
Um dos nossos fogões prepara um jantar 

completo em duas horas gastando 
apenas meio litro de petróleo 

t í s e ç ^ e l u s i ú a m e n t e 
PETRÓLEO SUNFLOWER 

¥ 

para conseguir os melhores resultados 

oneuuni o i l compnnu 
i i n n u E u s u u s um, I . Nrnm u n i s , m 

Messes 

Pedidos a Julio ds Ounha 
Pinto ã FHho 

L a r g o ô a a H m e J a s 
A fíAEBTA OB G0IM8EA efctá i 
V«ada ae TA a AO ARI A P A T R Í À » 

Francês" 
0 ô B f « r s â § l o » s r a m â t í e a 
Por método fácil e rap^o 

dando cg melhore* resnltadoe. 
Professor estrangeiro €é;fti 

muita pratiss ao tsSíso da âda 

Dirigir-ia, K, Fera^ade* To» 
m a ^ S I , 2.°. ^ ^ 

Empregadas " 
iPradseta-ss para baloiy aos^j 

4 * J f â W f í í f f A W é 1 

PêOHOí^es 
Joaquim C-tííta, psfvíne os 

§éUa clientes de que devem1 re-
gulaíisar os Seus penhores em 
debito ha mais de 3 vawfâ, a 
íim de evitar qúe sejam v a l i -
dos no Isille que sa rqtiUsÊ jiq 
dia 20 de íiezsffibro pro^Nao 
em diante, r>» Eua doe Aajtftsj % 

M tPlillSI IIWÓI 
Abre S&rsos de Francên, G r r 

matica, Historia, Literatura, si 
cenversadlo. 

Di r ig ia s Madame M.—-Bui 
d» nhã, 20 — Ooimbra.. 

QUÍNTÀ 
Vendesse com ma^Blifltsè ter-

reno e casa para c taa" '^ 
H' toda regada pé, £&tá 

situada no melhor 'Sáítfo dà Af-
íegsça s ê servida fiot .lectfices 

Trate, MigrtfU M t ^ j a * » * -
ra Mtiaifilrai. x ! ft 

em Eira Pedrinha 
eondeixa*a°Nova 

Esta pedreira, oom bonita 
cascata, bela pedra de tufo, para 
paaos de chaminé, e matacões 
para levaatamento d'obraa, mui 
to leve e aprovada pelos mestrea 
dobras — acha-se situada ao me-
lhor poato da Sira Pedrinha, e 
continua a fornecer oom regula-
ridade os sana meamos clientea. 

Quem pretender informações, 
dirija-se a Manuel Egaa, — Eira 
Pedrinha — Oondeisa-a-Nova. 

Bordados da ilha 
Exticutam-se e temam ae alu-

nas para oa meamos, as B?Ja ds 
Bordalo Pinheiros 27, aonde ae 
trata» 

Trespassasse 
Amplo armazém com loja, 

í ;9 andaf e quintal numa das 
principais ruas da baixa. 

Tratasse na Rua da Sofia 
n." 127-1.°. 1 

Quadros 
Fatem-sfl oom perfeiçlo aa 

HAVANEZA OENTBáL, Bua 
Visconde da L a £ a.° 4. — Ooim-
bra — Telefone a.* 440, para o 
que ha grande sortido de mol-
duras, a»a melhores preços. 

6(p fiêpnaçhe 
Veadem-S» 450 piaheiroi ao 

aitio do Matam, e 13 eucaliptos 
aa ttiàta da qaiata de Cernache. 

Dirigir carta «p feitor ^Vaa-
iíieò Píato, GaraaeM, M 

Anuncio 

1/ publicação 
No Jufso de Direito Cível 

da comarca de Coimbra, car-
torio do escrivão do 3.° oficio 
Faria e no inventario de maio-
res por obito de José Francis-
co dos Santos, viuvo, proprie-
tário, morador que foi em 
Assafarge, desta comarca, cor-
rem éditos de trinta dias a eon-
tar da segunda e ultima publi-
cação deste anuncio, citando 
os legatarlos indicados pelo 
cabeça de casal JoSo Francisco 
de Jesus, residente em Lisboa, 
no respectivo auto de declara-
ções!—Manuel Silvestre, Mi-
guel das Devesast casado, Joa-
quim Lourenço, casado* todoi 
moradores no logar e fregUe 
sia de Anobra, comarca d« 
Condeisa, para dedU2irefíi os 
seus direitos no referido in-
ventario. 

' O esSfivfio do i" ofício* 
Joaquim Alves da Farta* 

Verifiquei a exactidão. 
O Juis de Direito Civel, 

Abílio de Andrade, 
Caneta; 

Colossal sortido de canetas de 
tinte pettUaliánt* desde 7@50 a 
lèosoo, aa fiAVA^E^A CEN-
TRAL, Boa Visconde da Lua, 
a0 4—-Telefoaa a.*440—Ooim-

A C l l O U - S e ^droConten-
do alguaa o^jectoa da ouro. 

Eotrega-ae a quem privar 
pertencer lhe, na rua Direita, 23 

Aluga-ae ^ Yi'̂ " 
a5ea no Largo da Freiria, 4. 

Aíugam-se dr.Tm 
14 divisSee, garage e jardim, ou-
tra oom 7 diviaSea, aa quista da 
Arregaça. Estrada da Beira, 22 

Â l n o r a . f l a Ao aao, casa 
A A U g f e B O pequena, a o 
oampo arrabaldes de Ooimbra, a 
pequena distancia do electrico ou 
comboio, para paaaar alguns me-
ses. Dizer para a Travessa da 
Aveaida Sá da Baadeira, 1-2A 

Arrenda-se 
Cumeada oom 15 divisões on aô 
a casa. • 

Nesta redacçio ae dla> X 

Biêiclete ll^ZZ 
Drogaria Vilaça. B. Ferreira B.r-
ges, ,134. 1 
P« «« Alaga-se por preço mo* 
UOa»ni dioo, aadar indepen-
dente com 9 divisões e quintal 
na rua 12 de Outubro, 15. X 
n a H Q Precisasse duma casa 
v f t a » pequena ott aadar Com 
3 ou 4 divis3as, absolutameata 
independente, no Bairro Alto on 
im«3ÍaçSes. 

Ib forma a Livraria LumSn, 
B. Ferreira Borgea, 105. 'Á 
n A a o aluga-ae na rua doa 
U & 3 & Anjos, a.04 14 e 1G, 

Serto da Universidade, um rés 
o chio oom 4 divisões, trata-se 

es raa Visconde da Lua, 64. X 
. « m a Acabada de construir, 
U n o n i arreada ae 2 andares, 
junto ou separados, aa Avenida 
dr. Dias da Silva letra A, a 100 
metros do electrioo, casa separa-
da para leaha a agua canalisada. 

Para tratar, oom o viainho 
Manuel Teiseira n.° 82. X 

n . O Q O f l *rreadam°ae doii aa-
dates, seado ama ootã 

5 diviaÕea s outra oom lfi, aa 
Estrada de S. José, t i la Saúda» 
de, trata-ae Ea meamft. ^ X 
I • O <HÍ f IT Imprata-íe »o-

a p i l i » ! bra primeira hi-

Íiotecaj quiuís a sessenta contos, 
uro viate por Canto. 

Dirigir se A esta redacçio ofiâa 
presta esolareoiíaintoa. 1 

Comensais 
recban^sa. Boa da Q-la 20. 2 

T í l f i t ô l t l l f i f t 1 0 - ^ 0 0 , . " r a e 
X J B ^ U U O B quantia aob 
hipoteca de prédio Besta giâade» 

Tratasse aa Bua Antero do 
Quental, 35 IA 2 

OASA particular aluga-
A J 1 U s e nm quarto a casal, eu 
pnpttoa de reap-lt-N 

Ncata redacçSo ae dia. 
T í l f i f a n f O Veadê-ee com 
J C j 6 b A U b e « mtío d« altura 
por 2 de largo. Informa, Praça 
da Bapublioa, 34 3 

Guarda4ims c 
Unte pratica i óptimas referen-
cias, encarrega-ae da montagem, 
continuação e fecho de eacritaa, 
bem como doátrofi serviios da 
aua proâaaSo, 

Informa-Ss aa Tabasaria Pa» 
trias S 

Pí o n n A- BOBD, de Pai 
A A M A U qu»ai novo, vende-

Boa daa Est«iriah»i, 2, 
frente ao Teatro Sonsa Baat 

Malinha 

P m a J Í m Vende-se am coa* 
a A O U I O situado ao centro 
da cidade, dando bom rendimo» 
to. Para tratar aa B. Ferral} 
Borges, 122, 1.°. X 

Professor S T S 
casa dos alunos em oondiçS i 
vantajosas. 

Presta*se esolareoimeatoa u 
Salgo de Pianos, á Praça dl 
Bapublioa. { 

Particular 
respeitabilidade, ieoebem-ae ml* 
nieas qUe cursem a tJniv 
dade, Liceus oti Escola Nor 
bem como aenhora da m»xi 
seriedade. 

Para iaformacÕea, aa B 
Antero do Qaental, 51 . ' . 

Quartos t ^ â S . 
da Beira a.** 71 9 

Senhora « 
naa. Oarta a eate jornal ao a.' 
25. 8 

Vende-se ucom*peK, 
3 vitrines, 1 (aboleta, 1 Instara di 
cristal. 

Martíai Bibeiro, SneonofH 
B. Visconde da Lua, 78. 

torre 

Vende-se A S f í í 
nos de bancada, um cavalete, Uni 
foi, e teaasea diversas, uma taf 
racha com maohoa duma a mak 
polegadas e outra da 5/16 • meif 
polegada, doia.malhos, uma b*a> 
cada, um aerrote, 5 martelos I 
muito mais ferramaatas di versai 
tudo em aatado aovo, veade-M 
por motivo de retirada vol 
2500800. 

Vende4e %tZâieoa 
Santo Aatoaio doa Olivais, 
paragem do electrico 

fende-se 
çio ao melhor looal Bairro 
asaáfc i 

informa**» aecte jornal. 
i i . , . . . . . . i z z s s a i 

Vende-ae s ««."fi 
pedreira, á eatrada da taa sott 
que Vai de S. José ao Oalhat^ 
mede aprotimadameate 300 me 
troa, teado de (reats 20. 

pata tratar a veada • coadi< 
?5ea, com Aòilio Augusto Vieira 
de Oelaa, isoabe propostas «d 
fechada, ' 

Vidraça^". 
a d* cores. 

Vitragern p u a eolar am fit 
droa. 

S«cf8o especial para a iraacU 
destes artigoa a preços ama coffi-' 
peteaoia. 

OASAHAVANESA, 

20 contos 
meira hipotôoa. Naata reda 
ae áift. 

1% contos i35 
hipoteca. 

Oarta a M. M.-

am primi 

ANOIAO. 1 

arte aplicada, (am aempra cem-
leto sortido a OASA HAVA-

X 
M^QTdS 

aeahora per 
detive aa qu«rta feira ao jatdlm 
Sa Aveaida Navarro» 

Pedalas para oeí afetfague 
aeata Jotaalí l 

em bom estado e fua» 
i l L O b O eioaamaato. Veada-
aa mnito barata, 

K«a ãf Sofia, 74. 

(Ron Ouopage 
e La Meda F r a n ç a i s e 
Acaba de receber maii I 

numero deitas importantes H* 
fistaa de nodas e bordadas i 
Tabacaria PATRIA Coimbra. 

Vcndc-sc 
Ata açso eavi haçsde própria 

pata astabilrcimeato def»asáaai( 
% balcôsa,(escritório a outroa ntaa' 
ailias; poda ver-ee aa Oau Miaar 
va aa Aveaida Navarro, 48. 

Para tratar eom o advoi 
Ambroaio Nata, Ru» da 

* • . 
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O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu dlstrfto 
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jjjMjjo « ulalnlitutlo, PÁTIO DA IHQCISIÇAO, 6, 1.' Sabado, 28 de Novembro de Í925 
; : i i 

Tlpoirttia, PATtO DA ISQgtSlÇAQ, I f t - T a M o a a . H l , : r 1827 

Editor Diamantino Rlbslro Arrobas D I R E C T O R , J o à c R i b s l r o * A r r o b e i s A e l m l n l s t . , A u g u a t o R l b s l r o A r r o b e i s ~ f D 

E P J W R I S 

0 TURBILHÃO 
Nio Iam Mn ests planície 

tens: por ela fervilham eonti-
Liuamente, businand? de mil va-
[ riadi s scna, os taxis, os autobus, 

camions, as pequenes k c imo-
[tiras; mais modestas tilintam ss 
[timpaiobsg dos tram»ais, as se-

Bis #ss bicicletes, os assobios 
DI ftioslé&os, os tio tac angus-
adcs dos motores. D :cre em 

ínando o travSo dom autobas 
que pára súbito a uma esquias, 
"br» ama escala de masie» ener-

íta e aspern. § b o pavimento 
[li c artar, r s f j , apercebias o mi 

estranho dum frémito loa-
aquo. 
Toda esta população de ma-

bire. 9 ferro, obedecendo irapss-
flVei ás nagos do homem, s» evits 
ola&ndo pel< s iat^ruticso* p >nc. 

Çtw entre si mar terríj é o?n c* 
Itaishar vertigifteso, iaramsnt« 
atraiçoado pela U?.i qae p^sss, 

[Dia a dia cresce eata populaçS; 
iads ; o gípsçu que é uma 

[ Intermitência do BCMSO sSo fre-
quentas os embates ; ÉSO *SO ra 
foi oa choques formidareia. Se 
Mil' ae afaeift da traj ̂ otoria adivi 

! bhada, logo todos os outros ae 
somp»iniem s *s raas sSo entlo 
formidáveis srm&aens de cidossos 

' de tod» a orctem espiando um 
1 fjaato do eisaleiro para r* tornar a 
«amlnhada. 

Ondas de gente comprimem se 
ii beira dos passeios i fíiogaem se 
itreve a buscar a morte sob o 
peso desta ferro em marcha 
quando o guarda apita, ou ergue 
\>1»BÇÍ> num 'giato dó coâSSlfid.), 
toda aquela gente ascioa* corre 
-até ledo oposto, quando nâ-» 
pára ao meio do houlevará onde 
Imóvel e atenta espere um novo 
gaito par® terminar a traves-
tis. 

E' rafo o que nào anda apres-
ndoj é agora uma dam® qua dá 
Imobilidade eatetuárie passa de 
íípeate á carreira bucal é um 

: t&sníe de pessoas que ore deaa-
{ttraos pele escadaria do Metro-
politano, desfiando as escadas co-
tas mil creenç»s salíitantes £ ea 
âíabradasi ê am homem qtie 
Ipressado volte o olhar sobre a 
fta ergue a mSo de repeàte se 
tfafia pela porta baila do primei-
íõ t*xi que lhe Convém, 

:mpoH» eiavsxac, o frio, 
I chave, a Wjoájwfyit gema «efa-
bica deete bairro litigo ag«-i* m 
íbras p'j? nova tua*' 
UB s^Mtrttôâo, kaaa qtfe d<e«x' a 
usa ns«M ©Ifflfas daa 

tCtrn arbustos * "hk-ieírjoo» 
ÍV-JS YTW AANGAMELS A* JRSO; 

ftiic mpocía. ss o iutbtihgp da 
Hia ss aitee&a a Soáos, cã knpel» 

,( *ifií« sátooetisemestí! E' o 
Iwb :-tc i&tfeae, o etfar ardeste 

m» :rúm zzdw» * 
itfíe-x-oai--. ò * leia p#h nâ», ê * 
Ifossat'»••' y-is»»^ o* 

r eíeió fafafcl do 
« f c o m a etoaâa^r 

•-'.uy.'? s do sapaçs 

deste terceiro Bade r da Escol» de 
Medifina que deita sôbro S " Ger 
main onde Btnmpt, rae f&la, de 
0*rl< a França a da sua viagem a 
Angola, comentamos o panorama 
do tropel; oito t»xiB descendo, 
cinco pobindr; ao meio, un? iram-
wai sobe, odtro desce ismal pas-
sam, lego cutroa dois ee erusam 
perpendicularmente; é uma dama 
descreveedo um tartuosiseimo ca-
minho par» síravessar a rua ] 
espreita, corre, pAca, mada de 
direcçSo.,, • sete oaValoe pUchen-
do uma formidanda liteira reda5-
da, onde repousa cm enorme 
blooo da pedra ruiva ] « a;s taais, 
mais autobús um mutilsdo qne 
gui» a eu* |Dotociolete mesmo 
com a ?jad» da peras de pau; 
t u d o A moviment j, vettíp«m, ia-

Ai do na* ss seequecs a se dia-
tr^il 

A esta vertigem não sscapa o 
Laboíítorio do Parssito!'igia — 
aôbie sa paredsa apinh- m se cen-
tsnas do quadros mordi» ; tripa-
noraínaa, uU;i«s, pií lhos, moscas 
decoram RS p- redes; «omea se-
tenta s doia *lanoa a seguir o 
curso do RpBrfeiçoapientj j trinta 
lie o s teóricas >ie hora e méis, 
8'gaidas de 3 horas de manipu-
laçôes práticas ; o laboratório pa-
rece ama oficia» j está á eueh»; 
saia professores eetrargsiros) naé-
ciscos brancos, amarelos, pretos ; 

sádicas, uma pret* j muitas 
já cheios d® brancas, de,' indo a 
3 ideira da vida j ó uma multidão 
atenta, disciplinada faseado biebs 
á Volta de íigsdos parasitados} 
maia outra mulher megra como 
ama eaiao», dobraads-ae como um 
salgueiro com lunetas, hiita co-
mo um tetaaicoi prepaEsdorss, 
monitoras, servente Uminss, la-
melas, microac6pios, microscó-
pios, maia microBcopioa Spenear, 
Btianmie, S. F. 1 Os, Lei tz . . . 

t udo isto ae move e trabalha 
freneticamente; c«da um chega e 
breaa á aua sardinha. 

E' curioso te r este panorama 
de Velhoa, feitos cíisnças, câ ren-
do, obaervaado as prepartçSas 
numa atmosfera de eocego e «vi-
des intelectual que anestesia e 
calma. 

Ooma^oa a caír a aeve: è uma 
tiata branca a bra aetes t lhadoa 
escíirce, ut milhares de chami 

S aé* íxmêgapí. sa •omitindo fumo j 
' o! .ove; o v*; ;o norte corta como 
\ nma til? ^ lamina. 

'!iío . to poeta o írio, ae ha 
j r Y-ís" pt-rfi • • que importa s ohu» 
| a * -acha a contra»í ! 6 
| pstsisfo " parte d*ate rodopio, 
I sor ?' ú tí'. '« cadeia imensa, mes» 
txsv quaad-- e efeito dos ta««iaa-
te& f 3 é e«ao u m peso 
méuiíí*- qús tem da se arrueisr 
& M» de sriiheta é piôciso re-
j.ryare.-v^'",Órabalh»r, mais e maia 
per um Portugal melhor ! 
• iaria, de Hovembro 1926 

M a r p e s áos iaa ieg 

El^pO DE 1 1 E B I S 
f l l a p t i n s l ^ i b e i p o , S u c e s s o p e s 

RUA VISCONDE Dâ LUZ, 71,1/ andar 

I n a u g u r a ç ã o n a p r ó x i m a õ i a Z â e D e z e m b r o 

ÍT um doa maiores propagan-
distas das belesea da nossa terra, 
pelo que nos honram oa publioa a 
do o aeu nome com o testemu-
nho da muita simpatia que sem-
pre nos merecem os QUO preps-
rando-se aqui na luta psra a vHs, 
(e Joio do Nascimento nSo d«s 
pardiçou tem po, nem inteligência, 
nem aíé uu pouco da boémia 
coimbrã) sproveiísm todoa oss -
sej. s pars tornar queriás dg ss 
tranhoe ests ciiade de muitos mal 
fadada. , 

Kâi hs ums eonvarse sm qus 
Coimbra bSo entre com recorda-
ções de eiturdiae, com » maravi-
lha dos sewy sac*atoe e oom in-
ci'sn3ent,s ds excirçôss. 

Residindo em Moscavide, dei | 
Xou parpstuado o seu «mor a < 
'sta oidsd« com o a r r e n d a m e n t o 

Uma sor te graade 
Uma lindíssima americana, 

muito ri s, vande-se ssaediada 
i)Oí prsteodentsí so casamento, 
T9gcÍ7eu sbrir concurso p»?^ gn 

0 D f l f f l l r ! 

Natal! N»U1! 
Vem aí o Natal, e por isso 

msHmo para qae a alegria nSo 
falte neste dia, nos humildes la-
res dos pobres, justo é que os 
DOBBOS leitores, os que teem eo-
raçSo, oa r«ra"di^dos repartam 
por esses iníeliaey aa alegrias qn* 
nestes diae de festa e de confor-
to abundam nas suas essas, em-
quanto nss dos outros ha lagri-
mas tís dor a ds tristaes. ao 
manos, ás creancinhas, um» bo 
nec®, um brinquedo, aos pobres 
uma peça de vestuário, nm cen-
tavo, que lhes vá minorar o seu 
sofrimento, aa qusdrt solene q;if 
ysi chegar. 

Qus oa leitoras da Ga teta dr. 
Coimbra, a esemplo dos demais 
asa?, nUo ee esqueçam des qne 

faser esposa áalguem que apre-1 aofrem, dos que nSo tem pjo, dos 
sente melhores c j s iições, — — 1 — 

Algumas horas dspoia do jor-
nsl ser distribuído, já ela tiaha I 
recebido maia ds 2CXJ0 cartas. 

one aio tem oa« vestir i 
i ' Nstal! Natal! 

A quem iria p^rat? 

Val s e i ^ a r a mms sa ai i -

Gassts di Coimbra • 
M. M 

dam quM to permanente, onde j t R Ç p ç r f , i t a r n f i r i t ç ! s c a r C 3 S8 s 3 i 
a n o a a n o v e m paess r a K u a do 

m e a t s o ã e j 
O dr Davis Nelson, e'i»pr«si«> 

dente do Instituto Químico Nor-
te-Americano, dis te? descoberto 

] nu ex-vj?ate pífsco qua sabsti-

50J00 
5$00 

50^00 
] José L. Mírtins tl^rsujo (Porto) 5Í00 
' Violante do Ceu ! Í00 
Do nosso rtipeitavf! «njígo !• S. 

B çíifrigândo t siuia da eus 
fllliínhs 

Visconde da Lua SE tre£U*S qu? 
lhe dSo cs s«us o>net*ates l a b ' i -
ree de fanoioaario superior dou 
Caminhes de Ferro em Senta 
Apolonia e doa fatigantes tr&ba 
lhos nocturnos no red*cv3o do 
nosso estimado colega Diário de 
Noticias, 

Em prol da instrução popu-
lar, dawslhe Miecaviia im - HQ 
testam uti hi de raconhecimento 
pela grande p«>rí̂  que tomou a" 
l«vantama>-to duma es ola para 
filhos de operários, qae á o ex 
pio mais frisaste da ini i?tsv« $ 
d» generosidade duma peqaana 
povoaç£o doa arrabaldes de Lis-
boa, 

O seu vaHmsato, o seu coifa» 
ç8o es;Eo sempre á meicè do pri-
meiro desvalido; m*a nas suss 
atenções, nos seus favores, nas 
»Uaa esmolas... o rs olo é sem 
pre ? Ooimbra». B«n hsja o ilus 
tre benemérito de nossa terra. 

raent^S 
h um preparado com a se-

m°níe de algodSo. 
Vai en'g í aoaber o bife ds vi 

te Is, a ooftelcta de esreeiro e a 
pern* cie borr»&;o e de cabrito ? 

B f t c ^ n s p m os s rs , marchantes 
q u e o a l g o d ã o s u n e s p a d s ^ á rir 
a aor o sea inimigo. 

Afirma o dr. Davis qus a ear-> 
ne " "pr^judici»! ss corpo s á 
«Ima. 

Pode ssrj sa ego houver buU 
par» ã 

!os'-: PJfho Baptlsts 
Do ar. josé Maria Crispim df 

Carvalho sufragando a »hu» 
de sua a2c, 

10*00 
10$ jO 

íofoo 
ir. 

poder somsr! 

m & ê i S f r . . E S T A Ç Ã O V E l H á 

í>«i 1 ¥m m ^ r l a á o na 
w m Oofea^.' ^"íiavimm t e - • t ^ p - í s . l r ê . t & Q 

Vai inaugurar-sa a s»k di li-
ç8'.s s confere "ias d» Universi-
dade Livre aa Torre da Almedi-
na, o que ae nS > f*s hs mais tem 
po devido d*mo?s do forneai-
raento do iadispefi««rcl mobi-
liário. . s 

esto »Kwi»«íivo faoeionarso 
i>«' i 'B cursoa. Português. H stc-
ria da Civiliaação, Eatenogríâ», 
Trabalhes m*na»Í3, Prancâs Es-
peranto, Caligrafia, Q-aogrefia e 
Hisf oria, Escíituraçio Comerciil 
e outros, estando deeds jâ aberta 
a insoriçSo d® alanos pare os se-
guintes ; 

Francês, pref. Vians de Le-
mos; Tr-sbaíhos manasíe, prpf 
Visse de Lemos; Hiataris da 0i> 
vilis* çSo, prof 1'umás da F -nse-
ca; Português, proz. Almeida 
Oosta Esperanto, proí. Eugénio 
Eliseu Eateeogratí», prof. Anto-
nio Machado. 

A ia^^r çlá faã se todo? os 
dias aa Biblicte^s Mooicipal atá 
»o dia 80 de Movembro» Oonaide-
ram sa iascritos pare ee cursos 
de Trabslhos M«au»Í3 e ifí»per«a-

ie qos ílsseram a mn, iiíecriçlo 
no pr-íteáto sa» b-otivo. 

Baire os eoní'arent«Gdg»íaano 
contais com. oa srs, dm Boas»: \ j 
Jueior, Rocha Brito, Octaviano 11 
de Sá, Catraia Moai-í?o, Jcíjo 11 
li iaardo .doe Saa toa, B4eea dos j \ 
bastos, Éiraesto Tomé. âa isro \ \ 
de Baabra, Luís CarriSBO) A are- í S 

" C o l i n a S a g r a d a , , 

Um ao?o livro do @s§ri-
tor Manuel Bibsíro 

Dentro de poucos dias deve 
ser posto á veada o sensacional 
romance de Manuel Bibsiro, A 
Cohna Sagrada, 

A acçío deste trabalho ds-
senroia-ãs em Ooimbra. daveedo 
despertar ao nosso maio grande 
entusiasmo, 

Num cios ptosiases numàlfet 
publkarecnos um artigo do nnaso 
carrarada aa impressa, sr. Vás*1 

concelos Negusira, Rebra este sovo 
trabalhi do coes-gí-sdo »utor da 
CiUedral, Deserto s Uesswreiçfío. 

* m n 

Ds er.-' D» Maria ^abe! d'Al-
meida Rodrigues, residente em 
Santa Obra, recebemos 10 tns-
tros da fUn-le pi«r6 distribuirmos 
por crianças extrsmsmente po-
brss -

Só temos qus louVar n gpato 
da bondosa senhora, e oS; .U que 
tia gejs imitado por todos aque-
las que, de «oração bem forma-
do. tenham eompEÍxHo «?iaB 
criaaeinhâs. 

P o r r i o t i ^ m a t o r i o 
A CÁmsts Municipal de Lis-

boa, mandou vir dALmaahR um 
táoa co 5:aía dirigir s cos-trnçSo 
ds um fores crematória naqsess 
cidade., 

O esastratoí ssíá g<aha£áo 
300 escudos po£ dia s quasíts 
s tal ibrno. que suetoo • Câmara 
umas ser.teass de costas. 

Agore prosars-ea um cadáver 
psfa se fjgsÉ s experiência e nSo 
êparece5 aem está fácil »parecer 
porque nísgUam tem voatahe de 
morrer du«e vssei, ssadc- a ss 
guada íeduíiída s oinssa a 3 tsJ 
forsoi 

- .v 1s-Si3 •h liJSUUS ãcab A 
baffi s sus gerência com ssmi-
lhante zeuolúçlo! 

inaugura hoje em Ljsboa 
os seus trabalhos 

Afiro de temerem parte so t,9 

Ooâgfesso Nuoiofial de Saúde, 
qae hoje es inicia em Lisbos, par> 
t ram pata »li O» srs. M*auel 
D U T Í S a Aires í.urates, enfer-
meiros dos It jSpiiaic da Univsr-
eiáads o delsgadoa ds respectiva 
.classe. 

Kesía impar t*nt« CGsgfeeao, 
oade f;erSo apíseentados ttàbalhoa 
!e g-;'aá3e V*lor social, para o 

Vínwmeoto dos easy.ços ds ssa 
d», sBrá diseat;d« uma tasn do 
enff» m«iro da 2 s clssse dos líoa 
pit«i8jle ^ m v ^ ^ a r S T T t H J u 
flfPva bem da I ínttt^nidad' 
A favor da classe, na qael se 
nots ura »tuia do «aluda s í^tç» 
d? vofliídfi do seu "-utos. 

E 'gs tese, que ê bem aia br»« 
do ds justiç* a dos ae fe -
msírcs portugueses, tem m se-
gaiatfts conclusões 

; Em t idos os concelhos deva 
hivsr pelo mssos dois eisfsrmei-
roa dfplomftdos e uma enfermeira 
oa ama perteifs diplomadas. 4 
F\«stsnGÍc dsitag enfermeirrs nâo 

que haja outros legalmen-
te habilitados. 

O*? enfermeiros serio admiti-
rias por provas documentais a ía-
r ío o sett ssrv:'ç 3 sob B direcçlo 
de asediço da carnais, a lo podsn-

i dc 3 seu vensimesto asr mfeúút 
| ao dc um enfermeiro ds 1.® classe 
i de L sboa 

I l l 

Há um século nasceu Latino Coelho. 
Foi a 2° ie novembro de 1S25. 

O nome ilustre de José Maria La-
tino C.aelho - prosador de primeira 
plana, como se revelam snas notáveis 
obras poeta, oradOr, sócio da Acadr-
tma das Sacanas, lente da Escola Pv-
liiécnica, deputado, ministro — tem sido 
mnito esquecido. 

Esquecido como tantos outros vultos 
da nossa literatura, da nossa mentia, 
do arte, da nossa politica,, Es* 
quecido como muitos grandes homens, 
cada ver. mais a ergn- rem-se na nossa 
admiração ron/arme se vê a tacanhez e 
s mesquinharia, de xàrios qu? para ai 
se topam a todo o canto. 

Deste homem escreveu Albino Por* 
jaz de Sampaio — am dos novos, qae 
t< m sido Latino Coelho e que presa a 
sna obra — as segututes palavras t 

< Sov.be imenso e ainda hoje na sna 
pros55 se bnsta modêh e ensinamento. 

Foi, demais, am espirito liberal, 
honeste e digno, que teve convicções t 
com elas morreu sem as têr atraiçoado, 
£ ' uma figura». 

t- não sei qiíim mais st tenha hm* 
brado ds Latino Coelho, além do sr F. 
de Sampaio, do sr, dr. B-Uo Camacho 
mnia hd pouco nm ser. interessante ti» 
vro (Os amares de Latiao Coelho } t 
do sr. dr. dr Júlio Dantas em estudo* 
a acompanhar a publicação <ít 
trabalhos do escritor, pub>icação com 
preendida, milito louvavelmente. 
uma casa editora de Lisboa. 

Depois .. /não sei finem mais 't 
letnbra hoje do esentôr i 

Os próprios que apregoam prtnel-
pios liberais, deviam vêr em Latino am 
dos r,etis, am dus grandes, um dos orien>• 
tadâres. 

Nem tisses lembram o nome desse 
homem, que todo;, admiraram pela stta 
cultura, pela sua honestidade, pela sua 
rigi iez de princípios. 

Há trampolineircs políticos, ladra* 
•/ases ignóbeis, qne andam apregoadas 
t citados para ai. ao passo que tairam 
n. /n pfçe sem fundo de esquecimento 
outros que foram autênticos valores, 

N&o vale, porém, desanimar: hd dc 
chegars para uns e antros, a hora d& 
•'nttífz. 

Acreditar nisso consola umpeuesi 
acreditar que hâ de chegar a hora da 
justiça é acreditar que, aindt, um dia, 
pais há de querer carar-se, morahneti' 
te. e para sen bem, do país de que 6 
tum contaminado os hipócritas, os natos 
e os ambiciosos sem valor e um cts• 
rdeter. 

Nano teja 

Vemos ler lacas em Qaiííibíáj 
sebaado-se já uas i ne Alfeadegí 
do Porto pira tirem para ssu 
<Mcda, 

No Porto Usíá originado gras,-
des prejukos á companhia do* 
eléctricos. Para não acontecer p 
mêSmo em Coimbra seria bom re" 
du?ir os preç js das carreiras, 

ibra g sr. Lui'-
var sa encontra ra 

Eateve em 
tsmaas, para 
eass para montar o seu ciíco. 

Viu o ?nug« igreja de 3. D<y 
mingos e o sntigo picadeiro d® 
Aveaid» Sá de madeiras 

IgnofemoG o que ele teria rr 
solvilo sobre este assunto, eã r 
bar* se diga qae o sr. Luftemaafi 
dçcu.is adquirir o antigo picadaifOi 

mmícq 
a sni 

H'.s Aleáeadse Ú m n h t t í 
Ooasultae GSS 11 âs H hottâ 

Clínica gera! 

£ O / : p s 1 
' O o íl i 

c h â e g a l é . 
| g â í u g p s a s 

S g r u l ç e s p a ? â f a n t o f í 
Louça Q U U I S O 

S f e T U l ç e p p o r o u l n h e s 
C o p o s 

s s 
m 

Mo Qnie.%»sllb.a, Oampoa ds : 
gaekedo, estudes iea Hsrtáss : ! 

Ú&rvallio, Mário ds Oaatro, S «>8 
majorei srs. 
meat», 

u JjeiiMâí'iO Pt-

1 preço 

à l l l à , L X M I T . 
C O I M B R A 
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' SOMBBA DO QUEBRÂ-LTJZ 
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A DEVORADORA DE ATITUDES 
BERTI NI é a soberana do reino magico do écran< Ele tem 

uassalos fieis, tomo as rajanrinas doSudá... Bertini vestiu, as 
ulmais mais bcias do munao para se despir ante o publico mostran 
do a nudez da sua airna—feita de sonho e de arte... Ela sabe 
domar o Gesto, defenir a Atitude — colorindo a, dando lhe mil 
formas inéditas como se fosse uma estátua de barro entre os seus 
dedos pálidurnente, histericamente nervosos, 

tíerttm, é * la femme aux mains de fer» do Drama, é a 
garra invisível desses mil pezadelos que agitam o coração da 
Mulner. àeus papeis no cinema são aguas fortes da Vida — per 
sonagens dum realismo brutal no fundo, nos bastidores da sua 
esquiòita «mise-en scéue», mas poeirado habilmente, delicadamente 
num sentimentalismo que não pertence á nossa escol... 

Us seus gestos, o seu expressionismo trágico, — revelam uma 
cuidadosa expaienaa do mundo com todas as suas dores e as suas 
revoltas. Lagrimas, sangue, nervos, rajadas de tortura, — eis o 
grande, o eterno «fUm » da Bertini•.. 

J o r g e R a m o s 

A n i v e r s á r i o s : 

Pez auos ao dia 25 a meaitw Maria 
de Lourdes Barbosa Paulos, 

Fazem anos, bc}e ; 
Menina Esmeralda Ferreira Gomei 
D. Asa justa Veiez Corado 
D, Elisa de Sousa Cesta Pinheiro 
Joaquim da Silva Ferreira 
JoSo Perdlglo Mendes da Luz, 

Masera anoi, ámnohfi; 

O menino Antonio Lopes Santas» e 
Silva, filho. 

D. izabel Fonseca 
Dr. Joio José de Aatss Souto Rodri-

gues 
Antonio Joss i ienrlqao F m 3 o de 

Aguiar 
Dr. Gonçalves Cerejeira. 
Isaac Lopes da Silva. 
Fazem ano», terça-feira s 
D, Améiia Augusta 
Alberto de Moura e Sá 
António da Silva Cabrall 
Aútonlo de Sousa Júnior 
Alvaro Ferreita Qomes. 

n a * 

Paz um ano na próxima terça-feira, 
t linda e interessaste menina, Maria Te-
resa os Jesus Vieira Machado, dlleçta e 
estremecida filhinha do nosso ilustre co-
laborador Dr. Mário Vieira Machado e 
de aua cairemos* esposa D. Maria Aida 
d'A!meida Cinz Vieira Machado. 

Por ser um dia extremamente feliz 
para seus pais e í tus avòa, enviamos-lbe 
os nossos sinceros parabéns, desejando 
um fdturo risonho h Interessante e en-
graçada Ma» la Teresa de Jesus. 

Fazem anos, quarts-íeira, 
A menina Madí de Lourdes dos 

Sinto® Arrobas 
A menina Cldullt Qomes, 
D. Emília Alves Vilas 
D. Julia Rosa Coelho 
D. Maria Alice C astanheira Alves 
Joaquim Comei Paredes. 

O o a r i t o s i 

fdíii estado doeat í o sr. eoreat! j 
F í l j Mamede, comandante do regimento ! 

de infantaria 33, a qoem desejamos za 
tua» melhoras. 

— Encontra-»* retida oo leito, Já ha 
llguiia dias, a »r.s D, Adelai-c < e reira, 

O i l u s t r e g o v e r n a d o r c i v d 
d e s t a 
Cabes,!, 

d i s t r i t o , c a p s t i o er. Pia» 
,, v.sitoo aate-eatem esta 

escola infantil, que tem atraves-
sado uIiiaisrasAte ami crise ex-
tracrdíuam de racarsos par* a 
sealissçSíi do asa fiiantropico fim. 

Sua Es 2 eafeteg-U á JJirecçI , 
que o agaardav» com os respec-
tivos professores s siaaoe, & ím-
poríanCia ds quatro mil escadoe 
para istexjo.ar. ue momento, as di-
ficuldades qus a ssaoberbsK!. 

O respectivo presidente, gr, 
capeio Aloides a'Qliveira, egra-
dec»ro AS ilustre govaroador CÍTÍI, 
tão yalinso aaxiho, íouvando-lhe, 
com «ntniBia»mo, a obra de cari-
nho que yern re».Usando. 

Aii criancinhas cantaram de-
pois q fieeram alguns exercidos 
E» maior &' "gria, findo o qne a 
maia pequesia» entregou ao sr. 
cspnSo Piaa Cabral uia lindo ra-
mo da íiares. 

Antes de afastar-se, o ilustre 
governador civil teve palavras de 
jnsta elogio para tod» a Diretçãõ 
e para senhoras professor6a, 
pele cardado qua dispensam a 
tio modelar escola, á qual pro-
metsa dispensar toda a solida-
riedade. 

B a m h * j * Bua 

iílíifll li lilffl 
N.nguein compra aĵ aa lhes 

psra a presente ebtsçso, eem f&-
ser uma visita á Rstroaaria João 
Mendss, Lda, «s qne tem maior 
sortido s mass bar&ta vende. e 

A MAIS F0RMIDA7EL GAR-
RAIADA DOS ÚLTIMOS TEMPOS 

El Féquiía IV, o diestro, que mata... por protesto. 
Surprezas e sirprezas! 

Ne«tas deliciosas tardei d» 
sul . . . sem môícas, tardas qu-
lembram gargalhadas esp&uhola» 
ou eapiteados t logres, malague 
nas estúdentas, apeteoe gritar, a 
plenos pulrrões, arej»doa c~m> 
quartos amplos por j nel s Lar 
t;a«: n la garraiada! 

E o caso é qua, am peren* 
cíírilssf ç * a . . . ma t e r i ; l i s te , a l g a -

•n '-"'«c. fo rno? b á nowa 
irml B pachai, » ardente « cava-

N a a õ l m e n t o a 

Deu hontem á luz uma robusta ereaa-
!,í do sexo feminino, a sr.» D. Livia 
Coelho dos Santo» e Silve, esiremosa 
Sí|*a, dtguu-x Augusto do® Santo» e 
Casa Totta, "-«-ente da 

Augurando á rectm-nascida um r i - '> 
sonho futuro e repleto de felicidades, j 
enviámos a seus queridos pais o nosso ' 
cartão de maiores felicitações. 

~Também com felicidade teve a su» ' 
'Itllvrance; a esposa do sr. Vicforino 
Doria, distinto sportman desta cidade, 

t ívsí § C s s & r à « i 

Distriboifio de 26 de Novembro 
| Ao 1.° oficio, Almeida Campou 
\ NotlfiCíÇáy requerida pur Manuel 
( Domado c nmío, ne v ânuobsoc, tan-
tra Adelino Lopes Uorl£n, cie colmbia. 
— Advogado, dr. Souea H»?toí. 

Ac^âo ordlnarla comerciei uquerida 
peia firma comerciai dsata pr .çj , Uu!-
marSe» 8f Car^alhu, Sucesttor, contra 

Í^Teies & limão, da S. JoSu a'Aríia»4 — 
Aú .fr C*rv»!bo Lucaa. 
Acçáo orCMnaria reqac: 

ih^i-esc* pátris d«í... Nino Da 
La Palm», o diexlro máximo ds 
m^KÍma arte d« farpear garraios: 
o gô-,10 pflas Uriea voluptaosas 
e fjrtes dae arêaas oheiss de for 
mid;i.7eis artistas... de larga e 
célare pierna. 

Coimbra espashclisou-se, ves-
tiu o Manlon de Manilla, pô^ 
ao cocoruto de la cabieza et 
sombrèro amplo, de largas abaB 
ou de abas largas, enfiou o seu 
r«8peitav 1 arc&boiço de secula-
res trad çdas eacolasticaa e artii 
t ios ns tipóia saudosa e marcha, 
sorriso tmiafal, grito estridulo 
noe lábio» vermelhos, a caminho 
•lo redondel, ne espectativa anciosa 
ie sacudir a ddrme em gargalha-
das. .. ds jtebentar o còi ás cal 
çss. Bales tfírspoBj esíez tempos 
iegcuidoaos sm que os toiros se 
começam a civílisar' e os homens 
principiam s conhecer cs toiros... 
pelas costss. 

Ora, o União Fooí-bail Ooim-
bra Clab, aquele popular al :t^ar 
da sportsvien, olub glorioso, du 
ma secular es istencia, pelo me-
nos na alma dos eeus sócios en-
diabrados, vai rsaiiasr a sua fe-
nomenal garraiada no picximo 
domingo. 

DJ outra vez iSo houve sol, 
mas chuva, abertas, inclemen-
temente, as torneiras do céu, 
como se o Borda i'Agua, de na-
rií adunco e queiso ds rab'ca 
metido na saa casaca da canse 
lhsiro Sinfródo, qtsiaesae pro-
testar contra ss incveç5ss desta 
pacata população que dur«j»te 
tantoo anos pao-aon pacatsmsnte 
por eaía tempo, nae oaatanhas 
«çedas e aos opíparos maguntna 
regados a vinho tinto. 

Foi o disbo, r?S3 há dúvida. 
n5o terem convidado Sua Ex 
o mais popular de todos os ti-
pos, o célebre inventor da ae-
mente de naba para homens de 
campo. 

Mas ae o convidassem «ie ts-
r;a coléricamsnte revelado a aua 
revolta contra OB desmandos doa 
homens a a fúria apocalitica dos 
bichos. 

A' la garraiada! A: ta gar* 
raiada j grít*«a* ftgora, mau bom 
B rda d'Agv,a, por t-doa OB can* 
toa, bêoos e vielas d«sta cidade 
B8p»nh< lissdc, onde oa homena já 
»ndam de jsqueta curta a o»lç»s 
-ip«ríad«8 psra 't rebentarem 
mais dppf*sas, I)Í2 ae, por ai, 
que uma coloassl eomÍBíSo de 
íAdonados, com FA Féqti ta IV & 
frente, disposto a matar cs qne 

o« artwt»", e*aes e x o a d e m tado 
qainto á antiga musa canta essa r 
muua eudiábrida que agora anda j 
pslaa praçta d e toaroa c o l h e n d o | 
el iruentoB p a r a i m o r t a l i a a r a r a ç a ! 
d i s q u e batem, f o r t e « rijo, os 
o a l c a n h n r e a . . . nna t r i n c h e i r a s . 

El Fèqwta IV mst-rá todos 
os toiros, enfiando a sua espada 
de B^rba-Aeul Taurino p^las 
pontas qne oort»m oomo rom-
bas navelhae de barba, só para 
haver mais csrns no moscado 
oomo protesto foi ninante contra 
a mi«erav-l care»faa da vida. 

Aí diestro / Mita-lho! Mata-
lho, aporcoguezando a expres So. 
E mata mesmo, por entre oa rui 
dosos clamores e coléricos pro-
testos das várias sociedades e li-
paa de defeaa da aaimsis,., de 
j»ula. é • 

Oí ga raios, conhecodorss, 
por intermédio da leitura de vá-
rias revistas da especialidade, da 

O 
T R A N S F 0 R M I S T 1 

Conforme noticiamos no nôsso 
número anterior, é hoje o ama 
ahl que âate distinto artista raa. 
lisa os seus eapectáculoa ne SalSo 
da ABSOOÍ»ÇSO de Socorros Mu-
tues dos Altistas do Ooimbra. 

Bam sabemos alo ser ali um 

metier, sabe muito bem como ae 
adaptar a dará muito boa conta 
do seu recado. O que achamoa 

m m m 

FíSrtlsása.® ® ÍJHÍSSS«achas» 

BarroEâ, ambos da Srt̂ ue«ía ue cerna 
che. — Advogado, dr. voelho dc war-
valho. 

Ao 5 c oficio, Perdigão s 
Acção ds ósapeio icquciida por An- 5 

A fim d í embarcar para o Brasil; se -1 tonto Fernatidta, ae Ui.»oa, vmtn Jo»é \ 
iíuia ontem pt»a Lii oa o sr. Armando } Correi*., ie Bordalo, Ue^tiit a? a.ut» j 
Henriques Baptista, dc 9emlde, e Irmão j Clara . - Advogaao.dr. Octaviano de o*. | 
do nosso muito qoê ido amigo dr. AI Acçlo «peda l ae letiareqockiepur 
fredo Henrique» Baptlstas I shuota, us sao . rmuoao, wn 

- Vimos ontem oeau cidade o sr. | ua -Mwlu nbU. 4u .oga., -
dr Afonso de Albuquerque, distinto | ^togady, úi ^arvatóo Li.w». | 
sdvogsáo em 3oure. 

_ Está eta Coimbrs, o «r. dr. Abran-
ches FerrSo'. 

eusto Cardoso, aa RiOeirs ae Pio Quen-1 • a BUS a r t s . f o i c o n 
te --ontra Augusto Hoiacto ftsaiiej as? - a-"1 P*»̂ - * oéle-
- • bí-E f u n ç o n a t j n r w u ^ o a i o g c e m . 

pos. Bstes odo roaos c a m p o g u v 
Moadfgo, a a p a n h a r » . t môacaa 
p a r » morder o g a d o . 

V * í s?r u m a a l e g r i a do ida , 
u m s t t u s i s s m o p a m e e u l a r ® p a -

fama univaraal do célebre maia- i í« t ro apropriado ao gti iero do 
dor, foram todo*, em masaa, ae-1 «tist», mas Sdva Liaboa, homem 
gurar a vida na formidável com- j vújado • conhecedor do 
panhia deeeguroa: Q T» O.T. M. 
(Quem tem coataa tem mêdo). 

Fècfuna matsrá, maa matará 
ao aom da Alrna di,., garraio, 
tocada, em convulsões de choro, í 
pel> s vários, largos e longos sa-
sof nsg e trombetas da banda ( . . 
di lá, ainda ha pouco tempo acla-
mada em delirio nas selvas es-
cures da íbresta negra. 

E os artistas, em oôro, acla-
mando o matador, irSo carpir, 
depois, as BUaa magnas para os 
soidosos campos verdes ou tintos 
da cidade ^heia de louros e de >.. 
guiaos. 

Qae linda tarde, ssnhores, ahi 
vem! Tarde que ficai k memorá-
vel, escrita em letras de forro 
o . . , osso, nas paginas da histo-
ria das garraiada s , , . sangrentas 

E quando, àquela hora em 
qae a alegria formidável inun-
dar as roas. como o sol caiado 
sob os montes verdejantes, os 
carros, aatoa, camionetas, ehera-
bands, bicieietes, aeroplanos, car-
raças, o passado e o presente, a 
tr»d*ç8o e o pre geesso, a ac*en-
cia e a rotia*; desliaarem em va-
rias cêroa peláss grandes artérias 
da cidade, gritando o aeu amor 
ao ruido e á vida, que o bom e 
generoso povo de Ooimbra saiba 
aclamar uma mocidade irrequie-
ta, entusiasta, forte • atviaoiosa, 
qae vai eafrentar a morte aa 
poata i , 4 do toiro, V*ado aela 
uma generosa afirmaçio colectiva 
da vitalidade da fraçe, raça arden-
te, sonhadora e poética que fiSo 
morre e nem morrei á jámais,., 
porque os garraios alo querem 
entrar nu aileasio e no [recolhi-
mento daa selas dama peniten-
ciaria de axpiaçío *.. tauroma-
qu ica i 

Coimbra, cidade de tradi^Sea 
cavalheirescas, nessa formidável 
tarde de risoa s ds lagrimas«., 
correlativas, ha da abraçar, num 
forte abnço, abraÇo hercúleo da 

dá hoje 
o primeiro 
espectáculo 

na 

Associação 
dos Artistas 

muito jasto, i qae pela aimpa* 
tia a consideração qae o simpá-
tico aotor nos mortos e a toda • 
Coimbra, ninguém deixe de o iz 
apreciar porque teatro n|p fai 
teatro, quem fas teatro é o ar-
tista. ( 

Aooaselhamos portanto o pt». 
blico conimbricenae a nSo faltar, 
não BÓ pelo bom artista, come 
peloa preços ao alcance de todai 
as bolsas. Balcão 2^800, Cadei-
ra, 2100, Qaral, i m . 

essa 1-gria e de entusiasmo, 
pleiads de moços endiabrados, 
porque é gaste boa, gente de paa, 
tjíu» u® «fir e de 
lae, s que, oomo úvl k deve oat 
carinhosamente embalada ao Vm-
ço onde nasceu. 

x n m 

i 
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Fclidís çorr«sío*«ii!? i tsllíadaí no áfâ 

Ittlio Qaipar daa Neves, sa;ado» so* í 
] aerdsate, u» Uu«rd* Inglês®, acusado ; 
i de ter bit Ido com am metro no qud-1 

r e c a q y s o Maia Frades, p.laci 
dam«Èie cipit ndo nas misérias 
dh vi â, BÔbre o s«a pli^to de I 
irármOre," enccntrcu fiaslm»st4 
a rsaão porque Sítava com a 
peea s o papel ns mão há t*ato 
tsaspo, sem ganhar dinheiro i 
mercar ss constastes pedidos de 
bilhstss de toda a parte do mun-
do a qua testa vindo, atá, pel* 
radíotõlefosia, íima das mais cá 
lebres doenças da moda. \ 

A' la garraiada! A ía gar. j m s t - u ç á o 

F i r t a n ç a s 
Msrlo Neves Barreto de Pauía.seerí 

tario ds finança» de 3 4 ciasse ds Repar-
tiçlo de Finanças do concelho de Paraph 
ihota da 3erra, transferido a Seu pedido 
para o concelho de Penela. 

Pedro Borga» Bandeira, tesou 

CARTA 
,.. Sr. Director da tíúieti [ 

de Coimbra—Oonstsndo-me qus, 
pela segunda vêJ, fui eleito Pro* 
curador á Junta Geral polo con-
celho de Mi^a, oomo substituto, 
onde o sr. E inardo Games vol-
tou a ser eleito como efectiva* 
peço a V. , . . a Bubida fiaeaa ds 
d ser no sea muito ooncoituada 
jornal que, como da primeira Vfts, 
houve, certamente, engano oom 
o meu nome, pois «u nio conhe-
ço ninguém em Mira nem niti* 
guem ali me oonheoe e a prova 
è que ninguém a tal respeito me 
consultou, Dasta maneira uSe 
posso acoitar o logar de que ja-
mais tomarei posse, 

Muito grato lhe ficará pala 
pnblict cSo desta noticia o que é 
— Da V . e t o .— Cosia Ramos, 

sosc Alficdo Correia, também deCÓim-
. . „ < „ i bra. Condenado JO dia» ds rauUa a 

Pf rjttfoc istíailhO ao jaraim 2$0C e 3t)$00 de imeosio de justiça. — Hkfi, dite resume tode amarra belesa l A k l ¥ 0 g í i C l 0 i d r , Octaviano de Sá dss límpidos metes da Primavera. ; MarU veiga, eaeada, proprista-
Sai estiva! e ardente, e.".pnm'.nao aí , .. 

doçura de milhares fiore, 
yé»s de misteriosas bon v̂ udcwçso i-'«rwo, co w«»wo lugar, s fi -j . -",isP p-Ses nau é hiro lindos campos floridos. . D ç a puslkí» « -,ab»U espiícaçôes â au- u n d 5 1 Vau 

Este perfume CotV foi especial- » m gEcUuUi ^oo couuesads costelas arfartes des puros mente creado para exprimir uma for-\ ^ R\ní A. ,to fk ]Ul>t;Ç4i _ | racâ 

reifo da fazenda publica do concelho de 
Oliveira do Hospiíai, coaesdidos 20 dia» 
de licença. 

raivda / grita-se ruidoBaemente. 
Irra, que inté paíeca que es-

ma exqnisita.. a delicsds formu&ara da j em 

mnlher-flõr. 
ÊuSOO àç Ímpt, 

3TELLO, 

P E R F U A E C O T Y 

A v e c d . a sa •«. ' 

5 B A R B O S T A V E I P A : : 
««f 4ç V<iCÍ)!l«ífi l.jl* 

íident® ew s. Juío do Qtapo, f c eclipse do gol oc do qtie eaoon 
8 •?* ««redldo nom duas vs-1 t r s r í i r «abslt» no 
iutisi,sa M«ria Oersrda a ^ n a - 1 c a u 

, rací 
Advido díacusasâa.dr. QcuvUuodei H verá OCíSsn n u é c » Vistas, J ba í ue dtfcaa, dr. carvalho Laca». i . .. ' 

| Manud Kibeiro Cortesão, casado. Ss-! »»»„ »GBoabroaas alada ds qu 
| vfadoi j reeld""'- c • • — 
; acusído d; 
I rada» a qmlnusa n»«m wereros. ao 
S mesmo loRa? tol absolvido - Advog«« ' 
I do, C f -. AKDroílo Meto 
j U s i a u í d c Jesus, tambettt eotlbedda 
| pv? Hefc*..s P.ia, casada, dc Bristiíccs, 

acUaida d: oifsmar s menur Maria Ans?-
!i« re Sllí?*, c Q míimo iugír. Cocdeutda 
í® Si eU» as touita a 1350 por ola a 
8ã$Qu de imposto de iuatiçs, - Advog»= 
rta de S:UM.??O, dr> 

Â t m mirabsiaat»st a r t s s dis-
bólira», asítsB m^St-oílslifiaa qfi 
03 òtchoè kâo di caií de $o e 
peáií pernSo ao horaaa pelo s-u 
Formidável podar d« domiasr H 
ras . , , á solta. 

O Diário do Qaverno, publica a rec 
tiilcíÇlo á portai la que nomeia o» jurit 
do» esames de admiaslo á matricula do 
5.® ano da Escola Normal Superior ds 
Univeriidíde ds Coimbrs, 

KdpãZ desaparecido 
tí > dia 18 de Outubro dssa 

pareceu de casa de ceus pa<s, ao 
lug*F do Ooelhoso, freguesia de 
UaatelSaa, concelho de I mdeía, 
o menoí Diamaníiao M-rquee 
Mareei bSj Éeaâo possível atô 
hejs sabfsr o pa?ad8Sí"0i 

Oaso seja snCoEbfedo prcilmO 
i9 doi"ier«, padeça* a qusm o fi» 

s fi.tesa dc o p-fti ipst ao 
s8í> irmão AsioataM rquee Mar-

D J d i r e c t o r d a E J C Í - U N a c i o -
n a l da A g r i c u l t u r a , r e o e b t m o s a 
s e g u i n t e o a r t a a q u e p o r d e v e r 
d e l e a l d a d e d a m o s p u b l i c i d a d e . 

N o e n t a n t o d e v e m o a i n f o r m a r 
s . e s * q u e m a n t e m o s a s noasas 
i n f o r m a ç ô s s q u a c o l h e m o s d e a l -
gumafs d a s t e s t e m u n h a s d e p o i s 
a o s s e u s d e p o i m e n t o s n a po l ic ia 
de i n V e s t i g a ç i o , e q u e o p i ô p r i o 
A l v a r e s n o s d e c l a r o u também. , 
q u a n d o r e c e b e u tratamento no 
b a n c o d o h o a p i t a l . 

E p a r a q u e s e nSo d i g a q a e 
d e q u a l q u e r f o r m a p r e t e n d e m o s 
f a v o r e c e r o u ' : j n d e n » r se i» q u e m 
f ô r e n t e n d e m o s q u e e o b r e o a s 
a u n t o ^ m e l h o r í a f e r m o s s i l ên -
cio, e m b o r a a l g u m a coisa t i vés -
s e m o s de d t a e r , ( . g u a r d a n d o a 
acçSo d o p o d ê r j u d i c i a l p a r a o n -
de o r e s p e c t i v o p t o o e s s o j á fo i 
r e m o Vido. 

S e g u e a cartai 
... Sr. Rtdatíot — Ao meu conhe 

cimento chegou s noticia publicads no» 
jornal» de grande Informado, ácírca da 
trit ts ocorrência, passada na tarde ds 
domingo ultimo ( 2 i de Novsmbro} no 
sptadtlro ds Bemcsnta. 

Como a cliapa n io representa a e?.-
preisSo da verdade e envolve despresti 
gio para os alunos da Escoía Nacional 
de Agricultara, camprs-rje pedir t V. 
Isstsntemsnte a publicação destas ítnbas, 
a fim ds pormos a» coitas nos »«u« 
divido» termos. 

A ! chegsda do transwal que ds Colei-
bra sal i» 1? horas, encon!revt.t]-»eg no 
apeadeiro da Bem£aata, sei» alunos da 
Escóis Madona! dt Agricultura i espera 
do comboio em que por tintl vlnhsn r* 
professor ar. dr. Lucl;> -ie »-
capitão ír . Duarte Pcurt ta- ».«geti».c d'; { 
Internato. = 

Depol» de tsr Said - q tomlioiO, \ 
tro dos limites do apeadeiro ?ol t sa isv ' Ã 5?.* -i j t K s â ^ i g 
lado Alvares que era sjoriadtif de « c s i F i t s l e r ; f ea t sss t i i^.ts;», 10 I a s 
pistola, o quai do laco út. bsiscants i li - ? sm 
stitvCstando a lltíhi, dht;iíu-:e «o gruta I £ 4 l 3 u J l f t ' ^ ^ 
dos alunos, preguntand-; ao ^ t í a a , * pxmmi> d a * : c o . a l f 
wt e!« que andava organiusndo ;r-ipo? r e a f i a e q a e c o c t i n í j a í R o boja» em 

P r * ? í t ? m p ç a ' í a n ' f s « a d » ^ « f 2 1 h r 
'— NSo í Par» wocê ea ! i v fc í l / 

Afiimam-iee, eu n « cu? o 1 
vocador pusi l ua plsí jla 
Frasio segurando-
tanuo o io '.„ . , 

- Eate homem 
Ne»ía altura, o Alvarej U <r J I tí 

t!ro»í um doe qual» a t i ng i uui Ir'me-
deia», por quem ele cbansva tsr*1 èa>.5r 
tetôpo pari obstar ao -ris-:, tsta 't-s? 
dos Santos, eom o olho ce « - s JCÍ, 
vibrou violenta pancadí a» í?- j> > 
FrssSo, proítratJJQ o co.^o Í. ;•<», " ' R 
sutomovel qus pastava to- i u rr-ir» 
de CoUabra, condujiram f«i?dí-•-•ew'«s» i 
ao hospital o estadsnte Fu,t? o S 

Ntasa altura, j i eu que t i c ; | 
de um pequeno passeio, TOUW.••• <.: \ 
no- alguns aluaoB da Esr< p<|» v 3 
íeaeor sr. dr. Lucio de l ~ '•; 1 
cspitJo sr Daarte Perri s r~> 
Prandsco Matoso. Qus l 
circuasteueie DOS tn£ou*.. 
tro da Eacoia, á frente da '. s 

t NOTÍCIAS RELIGIOSAS f 

Começam á raohí, pel»s 16 
horas, as novenas a N, S, da 
OoncaiçSo, que preCsdem a gran-
diosa festa que ae realtaa no dlâ 
8 do prtximo mês, no magecteaO 
templo de Santa Oras. 

No proximo aumero publica» 
remoa o programa dessa festifi* 
dade, 

« W S 

A Mlsa da Oa&frafí» de N, 8, 
da Conceição previne oa irmãol 
de qua e cobrança doa aauais é 
feita âa igreja de Santa Ontó, 
por ooaSilo daquelas aoleaidadeS, 

t i m a vara&ãc a a f o n f m à * 

i l&ãn** wetra t &9fcttr*I'©?H»?t 
de hçij-s *>. 

ma 
" " i I j g l i V I M I N I B S y i í i 

k B B H c i ô f i i § 9 d e 

--vssutí. 

Og bidm alp íÍq m*n I ^ sa Portas fjp Mondsgo, 

* r y v • 

<10! àr. 
.v iopuív- . 

íícclar, alarmada c sou1. w-
eom a maior eorrec;ío e t ! * - ' r - c . 
vldenciaedo a fim de que -to.. :> i.-< -
v?çSo se disse na vlúa ar. sus J;Í C-
iégio. 

Faceia Waclotn! de ^gdcclteí.- Sz 
Coimbra, em 26 de Koven.!wo d: ' í . 
- 0 irector, f<*sé 4>Aík <•>'.*., 

M u t a o s U 
G o ^ í m b r l 

A ílírff.çSíj 
• r . d e 

è n s e 

par «o? 
i atnan 

.. > vai fSpok*.» f.ajBs 
v,tr»r-ae des Ct«fc»dae A; 
r hl .dc, a »o"í?Í. iíM>í?«jíf:a th sim 
• "'•• ' U d » e q u » 

.- A A Í«LITIGAIVÍÍS..-
0 » ? i * l 4 : W í ) •ffU 

•í df-mia-i 

• ' i i .' 'ir! 

c 
â a â a ^ e s \ ^ ^ 

Fc» m o r t a , a e C a m p o DE J ', -1 HATAB^EII I 
S«o, a» n i s i m a g t t i a t a f e i r a , \ V i ç e o a d a às. J 

f i i a c i p o s 

c o m a o i hsi 
àmtm ; «Of 

w í j í s : 

US, 4. —'OaÍT. 

•f fib h» gtm-jf £?: 

'tà? sms* 

Rsaittia • i 7r;».«%i>r*SS SBJS-íSasí 
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rmajens 
O I S S I É I 

m Mm 
UM sobretudo 
em b« m tcido 
pera homem 

Por U S $ 0 0 

Eni Wh 

miirii 
UM bom fáto 
da boas chevic-
tes pare h >rr e n 

Por150$00 

SEGUNDA-FEIRA 
I N A U 0 U E A Ç Ã O 

d a g r a n d e q u i n z e n a d e c o n f e c ç õ e s g O e s « 

t u á p i o p o p a S e n h o p o , H o m e m £ g p e o n ç a 

E X P O S I Ç Ã O G E R A L D E R I Q U Í S S I M A S 
Confecções, Vestidos, Casacos, Gabardines, Fátos, cobretudos. Capas, Faíinhos de criança, etc 

Tudo quanto os nossos atelelíers executam, dirig dos psl*8 suas modiat*s, e alfaiates franceses. 
Ninguém precisa de mandar fazer 

qualquer obra porque aqui encont ra do tudo lei to o sempre por preços barat íss imos. 

A t e n ç ã o p a r a e s t e s p r e ç ô 

P a r a h o m e m 
FATOS prontos a vestir do» melhores chbVio-

tes peta homem e » 
FATOS proatos e vestir de tecidos em pura 

IH para homem a 
FATOS proatoe e vestir em b.laa faseadas e 

váriis cores para homem » . . . « • 
FATOS prontos a vestir nos melhores tecidos 

para homem a » . 
FATOS proatos a vestir em ricos faseadas 

par» homem 
S0BRET0D03 prontoa a -> aatir em b-ae í&-

««n^as p»ra homem » . . . . . . • 
SOBEE3TUDOS prrmtoa a veúir em cheviotas 

qnididsta superior para ht̂ mem a . . 
SOBRETUDOS prontrs » vaetir qualidade 

fin» p*r* homem 
SOBRETUDOS em noas faxendas com duas 

uara homem a 
SOBRETUDOS prontos » vestir par» rapAs 

desde • • » • ' * 
CAPOTES á marinheiro em boa fossada esul 

escura . . . . . . . « . . . • 
FATOS de b4na tecidos e ds grande dureçSo 

dt»r- ç|í> para rapá4», dssde , . . . . 
IMPERMIAVEIS sm boirschn, das melhores 

me rena p-sr* hom a 
IMPERMIAVEIS qualidade superior par ho= 

mem » . . . , . . 
IMPERMIAVEIS cm oliado grosso, forrado d® 

ne^s para h saem a 
GABA RD IH E9 em riesa qualidades, tudo 

* quanto exiate de melhor a . . » . 

IbOSOO 

16CÍOO 

235800 

226800 

•2750QT 

125100 

2205100 

2r 0800 

280100 

90$00 

80000 

75800 

2208(30 

á80#00 

P a r a s # n h o r a 
OASAOOS em ricas faseadas am cores varia 

das para creanças, deads . . . . . . 
OASAOOS e tecidos c oderãos, em cores sor» 

tidas para meninas ss . » . , , . , 
OASAOOS em veludos de lâ qualidades finas 

pura meninas a . . . . . . . . . . 
0ASAC03 sm veludos da 15 coutílet para me-

ninas a , . 
CASACOS de vaiado ds II cozm cUns chies 

par» stah^r* a . . . . . . » . . 
CASACOS em tecido de lâ amazona oares mo-

dernas psr.n senhora s. , . . . . , 
OASAUO 3 ds v lado da JS com gaarniçSo ds 

pí ? e psra sonho?» a . . 
OASAOOtí de tecidos ticos guarnecidos a pe* 

loch1 p*fa senhora s 
OASAOOS qualidades ílnag gu»rneHdas a pe-

p«r8 «enhora 6 s . . . . . . . . . 
OAB A RD IN; EH em ricas qu*li-ladee e Hguri» 

n» moderno para senhora a 
VESTIDOS sra tecidos de Ig maito Sãos e for» 

n>sto moderno psra senhora a . . • . 
VESTIDOS ganero alfaista am ssrjas tinas, 

qualidade f i a » f t . . . . . . . . 
VETTIDOS gsnero slfaiats qualidades garan-

t i ;*a para senhos» a- . . . » . ' . » 
VESTIDOS toiieíã sm lis finíssimas qualidade 

íioa . . 
IMPERMIAVEIS em boas borrachas para se* 

nhora a , 
1MP&RM1 AVB IS i m qui lidada muito superior 

para senhora a „ 

G0S0U 

í'5í:00 

mm 

9 mxí 

Í20Í00 

11D$00 

135100 

130«00 

ÍCCSOG 

500100 

280800 

270S00 

800600 

\mm 

Í80y00 

210S00 

l a i s tíflchíncíias estrasrdinarias. — Saasaeioaais eeasiões, — tf meãs oi&sides. 
mm BâEATO AXHBÂ S0 QUE TEM0S ANUNCIADO 

Grande saldo de panos cruz d? sen testados, e en-
festados oa- ( s u r « 0 7 0 - 1 05 0 7 0 - 1 , 2 0 - 1 . 6 0 - 1 30 
iesrauus P« l pre2oa . 1 ,go. a 70 - 3 30 - 6 50 - 8 00 - 9.50 
r a Iençoes. { Bstops por» psno* de coninh», metro 4.00 

O a s s o m b r o d a b a r a t e i a 

S«ldo monstro em lenços e chailes de malha. Ve-

'PREÇOS | 3.11 - 7.86 * 11.01° 12.51 - 25.13 
E n o r m í s s i m o a a J d o 

Fenomenal. Camisolas de fins 
13 pira criança. LEIAM Cus-

tavam 11.09 
Saldo a S Ô0 sem defeito 

í 
Saldo grande. Mais de 500 
pratos brancos para doce, Ba-
ratíssimos que custavam mais 

do dobro a 

Hala ta l Planrlas meacla em todas ai râros. metro. • •.. 4 00 
R8I8 8 Ir Flâ Siaa amazottaa em gores Mndse e modernas 3 -90 
riHiB vai ? u í i ! l „ eaumpadoa, coro ilndoi desetíhoa- .. 2 30 
flflO flltljlB Planeiaâ lundoa éltroa âi rieaa e sádreâ • • • • • 4 S0 
llllo HiVilS PiantUo aa*jadao e tecidaa qnaildyea finas... & 00 

mSfíTw^gxmSCSi^nggtSpSSi n 
Calçado manual. Saldos ex-
traordinários. Botas de sola 

Ceilão a 130 00. Sapatas 
de soia de Ce Ião a 125 00 

1 L 
MAIS ?£€HMCHÀS 

RliStdoa, qualidade do Morte, 
mnito boD» e tortes . I jO 

RUCadoa eamlidroa, quallde- ^ _ 
tlee eâplendiJee,» • » t i0 

Sllocadoa eamlaelroo, quaUda-
dt superior a . » . . 3 ãO 

Rlaeâdoo VlSela a Santo Tir-
so a* . » i • • 

i i 

i a l â o iasporiau* ^ ^ « f 1 » f í a » y«$idoo s aiuo s 50 
x . . „ Ceote!'taa para vead'os quah Ima í 30 
t i . l*as p a f a f e i 6 PantslÍJO de ll qualidade anterior 12 50 
xSí l_. _ AmStonao etn muítaa corea -... • 14.00 
IlflOS e easaOQS Sarjas iloaa etn boga cores . . . . . . . 5.00 

i i 

C A R f E T E S e T A P E T E S DE 

qualidade eKclUàiva doâ 
Orandeg Armazéns do Chiado 

pre0« baratíssimos 
DESDE 19.00 ATÉ 550 00 

MAIS SALDOS 
Mesclas em corea geraníidaa 

inra caaece ou oobfetado 
Meadaí quaSidadíí gupsflorts 

para sobrsiudoouessaeo 
Meaclss lesidoa ísovoa e íoiiti 

par» ca3ãco ou SObrtíudo 
Meadas ricas psra c, laco t so* 

breíudo e £»«co de sr,® 

40.08 
55.00 
to. 00 

80.00 

â^LDQ — VeludOo de SI, qualid de es-
plêndida e fioíes rntíito sortidas |>âra Sa 
iiCos de sínhofê. Cida aetro, tireço de 

sííisiiSo 30 00 
„ 

Cobtríores com llndi berros 
sm aigoiíSo a 

Chaiea ÍÍOÊS qsji!i'!àdfs F 
eom ilndgs barras . 

Lenç o de tfr pes. em co cs 
S onrltá»à, íísrs -âteça • 

10 "Q 

13-00 

VELUDOS COUTEI£1 fá b de 3 j co 
ses e iodss asodêrna? para vsotiáca ou 

£ !tí£!. 
MUT--0 18, DU 

II J.i.tiin—iiir̂ iiiHjiifiifn 

Q U I M T A S ® S f i X T â S ' 

r e t a l h a . q u a A o v e n d i d o s p o - m e t a d e d o c a . i t c d a p e ç a 

n i e í á t c a i 3 m i f f i p o r i a n i g s n o s 

PlSIll 
Telefone n.u 554 

Manuel Ferreira Camões par 
ticip* aos seus Fx mo' Amigts e 
Cheates, qui inslílou o aeu es-
tabelecimento no L-rgo uta 
Ameias n.c* 13 a 14, (ao lado da 
Fotografia Tincco). ende espera 
comi uar a reoeber as sues e&ti 
madaa ordens. X 

Rviso 
Devendo realkar-se a partir 

de 20 de Dezembro proxixno o 
leilio de todos os penhores com 
fttrsao de juros, aSo prevenidos 
cs srs. mutuários interessados de 
que teem de regularisar o psga-
rrento dos r> fsrulos juros até BO 
do corrente mm. 

Ooímbr*, 1 da Novembro de 
1925, 
2 a JoSo Â ugmlo 8. Favas 

ssHbnleei-

Aos bancos, easas banca 
rias e 

Previnem - se os 
me ate 5 deste gsnrro das prsçss 
ds LUbcs, Porto e Coimbra a 
demais terrss de país psra 
descontar, eem aego^r , 8«j» 
efbce : 
alguma 

xs przUxtc fór, ítt«-a 
qua lha Bí-Ír p? si*ntiç 

O i e e n t e O i l a s 
Missa do 7.° dia 

Seu fdha, nora e nato, p»rt'-
cipam áa pessoas das suas rela-
çõs3. que mandam celebrar aa 
Igreja da Só Nova, pel«s 10 ho-
r.s da manhã, no dia 1 do p ó-
ximo mês de Dezembrr, um» 
miai a sufragai! do » alma do saú-
de so Vscente Vilas. D«sde já 
agradecem a todas aa pe s as 
que assistirem a eBte piedoso acto, 

Ooimbr», 27 de Novembro, 
Antonio Ferreira Vilas, Emi• 

lia Aloés VHas, Antonio Alves 
Ferrera VVas, 

AVISO 
Joaquim Benedicto, presiden-

te do Qonsellio Fiscal, d» O&ix» 
Eoonomiea Social d» Oca Ih&e, 
vem por este mc-i» informar to-

| dos os sodea desta colectividade 
que por varies V<K?S e mediante 
ofícios, tem este Conselho FjbcJ. 
pedido os livros e mais doeu-
mentos ã direcçSo da dita Ceixa 
e qua ate á diia nenhuma resc 
luçSo deram._ 

Por isso informo todos os so-
cios de qus se ao Hm do ano 
houver qaíiquer desfalque nSo o 
krosffi como re^poassve]. 

O PrâisidêsU do Conselho 
.F-gftsl, Joaquim Benedieto, 

ifirquss, lios* * C 
Ooi-Tibr». ou per inter 

gel^ nrms 
XJs 'Isî  
medto deets c,m o aceite de j 
Jos« Maria Pedroso. 

E<tIo coasiierpdas aulas, pela l 
ra?S) pura e síraples de qtie s ] 
mssroa firma r.sda me entregou 
qn« juatifiqne veiar de «m «:;»•!>' 
e retem ia^evidamwata em sen 

P r ç v ? e n ç ã o 

"'er, de. da 25 de Hovembrn da 
as quais teem o 

Vjncunect' s: 2 de 
p. p, 28 ds Maio, 28 
e 28 da Novembro 

_ gno. 
í E$ta prevetçSo ; 
j p- gãO*s qna deseujpsfcharo fun 
| çc b no fôro comercial ds Ooi?r 

iismoa Loursaço, tendo sba* 
solvido a sociedade que tinha 
com MsbuíI Bilva a 8oue», sob 
o nams Tinturaria Nadoaal, fi-
cando por isso com todo o activo 
6 psaaivo, Vem por esta wrms 
prevenir o publico ds que eate 

de Agoetó senhor nada tem com a Tintura* 
do cwrsate ! Nacional, e quês mesma está 

j situada ns Ejtrada de Lisboa, 
alénds--se ái j eob a dirsccio da um profioaional 

de tisiursris; 

ovsrairo, 

e slo aa ru» Ps^ 
to uarnoso, n.s 1, como o sr. 

bra, p»ra quem ee pede, sa aa le- I Soue» abusivaroeete quer ft&es 
referencia forem apre-1 ver. Declara ainda que a agencia 

" tli ' i!ittir»rí» Nseionsl ê 
tras f 
eent-.das para protesto, ao nifõ-
ao se indique com claresa * em-

po? qu» nSo foram pag*?; $ 
se c insidsram par» todos oa efei-
tos kgais. aules | vendo-tne as 
dur® aecâ ssidads de perpetuar 
esta prtVfcBiâo que p«ço se guar-
de para cenhedmeato. 

Porto, Novembro ds 1925. 
O aceiiásk, 

José Maria pedroso* 

em essa 
do sr. J o c Sab»st'So d Almeida, 
Lsrgo M*'gusl Bon barda, 05 n 
37 (telefone 251), 

Declara mi is so pubUco. qa« 
ss ale rsipoassb lis» pelas divi-
das qus o dito Sousa ÍÍÇB OU VE-
nha a faser em nome da Tintu-
raria Nacional, Hiitrada de Lisboa, 

Ooimbra, 25 de Novembro de 
». "25= 

liamcii Lourenço 

A |>ísiméirifc r u g s 
5íií»p.- e SM "pi cíU-jJa dt-

Soítoãs sínfterae te?ai!ss,« 
tí saís tv-diç.i-, «aiabí? 
Çê-aUítas' 
fôizk êtitâf 

V"'!'-' •; : ti ̂  . H ' ' 
55 >5 VOÍSá !<rf.5 

ij f 

K>- CO;»e»'vafâ á vísSSÃ éjjiOítnrf* 
H.vv».t;icle e bitcea < iSttf̂ Oí;-j essí 

li'f.-.g'. J-j ""'.:! pr-sílgiò áí 
C.1BÍ13S. se vós nàr toifiai -A?-

i.utdsd<>. C»i»plet«i Wlf» tfWs* 
do Civ-íxjc '••'••'••n çóís" 9 <Ui 

PO d?t ftt-fox SIMON 
e do 

SABONETE SIMOM 

2 9 

S0«B-ua f m r ú m Borgas-22 

Agasa lhos para Imiemo 
Uítlm^s novidades^ em feoHoa de lâ aara 

vestidos 8 uasacDs, — Casacos da malhas de 
lã em Daprlchoaas fantaíias. — Gran e 

^ variedade cie peies de abafo; mouffone, rasés, 
f e n a r d s ~ 7 Sortido c o m p l e t o cie peiouches 

lisas e de fantasia,—Luvas, meias, camisolas, 
coletes, poiâinííos, etc.; etc, 

P r e ç o s c o m p e t ê n c i a 
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] 

asa Triunfo 
r i r c o d e A l m e d i n a . — C O I M B R A 

Senil He relie de "flllaoca CHlal de Miudezas. Hlnllede,, 

E 
Zefires, Popelines, O^al, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas 

toalhetes e colchas. Retrozaria e modas. Meias e peúgas 

O melhor e maior sortido! 
Sempre retalhosI Sempre saldos! 

Sempre pechinchas 1 
Q u e r e m o s c o n q u i s t a r a s u a p r e f e r e n c i a ! 

núncio 
EfilB tie 30 lia 

2." publicação 
Peio Juís do Civei na co-

marca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do 5.° oficio., cor-
rem edstos de trinta dias a 
contar da segunda publicação 
do ultimo anuncio, citando 
i uciano da Silva, casado, au-
sente em parte incerta, e Ma-
ria d Assunção Cação e mari-
do Antonio Ca^ão, também 
ausentes em parte incerta, 
para assistirem, sob pena de 
revelia e sem preiuiso do seu 
andamento, a todos os termos 
até fina! do presente inventa-
rio orfanologico a que se pro-
cede por ohito de sua sogra e 
avó D. Maria ds jesus Nan-
cjue, m o f a d o s que foi, em 
Souselas. 

O escrivão do 5.° oticio, 
João Marques Perdigão Jú-
nior, 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direiro, Abilio 

de Andrade. 

A n u n c i o 

2/ publicação 
No Juíso de Direito Civel 

da comarca de Coimbra, car-
torio do escrivão do 2.° oficio 
Faria e no inventario de maio-
res por obito de José Francis-
co d o s Santos, viuvo, proprie-
tário, morador que foi em 
Assafarge, desta comarca, cor-
rem éditos de trinta dias a con-
tar da segunda e ultima puhif-
c a ç l o deste anuncio, citando 
os legatários indicados pelo 
Cabeça de casal João Francisco 
de Jesus, residente em Lisboa, 
no respectivo auto de declara-
ç õ e s — M a n u e l Silvestre, Mi-
guel das Devesas, casado, Joa-
quim í ourenço: casado, todos 
moradores no logar e fregue-
sia de Anohra, comarca de 
Condeixa, para deduzirem os 
seus direitos no referido in-
ventario, 

O escrivão do 2.° oficio, 
Joaquim Alves da Faria. 

Verifiquei s exactidão, 
O Juís de Direito Civel, 

Abilio de Andrade. 

Por método faeil e rápido 
íkado tn melhores resultados, 

Professor e8fe8s|§iro com 
intuis praíis® ao «natao da sua 

B. ITerainde» To» 
ísm, r-í, . 

Pedidas a Julio da Cunha 
Pinto A Filho 

LEEGO ÔOP HRNGSES 
A GAZETA Í>B OOÍMBBÂ ESTÁ à 
VSADA M TASAGAIUÀ PATRIA 

pt.h pfsíessor ss 

a esfei rtássçSo if 

a V A C U I T M 

; I ! 1 

mm a i s ©m t o d a s m c a s a s * 

m mais pratica de cosmliar. 
los fogões prepara um jantar 

duas horas gastando 
da pstróleo 

O s e ç ^ e l u s i o a m e n t e 
PETRÓLEO SUNFLOWER 
para conseguir os m@lh.ores resultados 

uneiram oil comprara 
i in mut . i mm ua i. Mn ma isa-ias 

Min ••- ••i-nrrirff" *~r~"7[i"-ii!n'<riiií t rrtww i ^ i i a m t t a a f i i i t i r i i i i i i t r i r i i f t i a r t i i 

1 Oofra com 3 portas, 
1 Maqvjaa REMUÍf^ON a,9 

11 oarrêtè grande, 
1 Ma«a pai* a missa» Ma-

quina. 
1 Peátoía çagt copias. 
2 Secretarias diversas. 
2 lílts»nfc§s para srquivi? £ im-

pregos. 
Pa?* vêr e tratar das l! kn 17 

horas, Martlias, Sá &• 0/ JTxJa, 
Bsata Olara. X 

flatfsr-
s l á a d e » I r ^ i e e s a s 

Basina a soa Bagua, respon» 
Sftfeillsando'8» pelo *prove;tamea-
to doa alanos, 

Dirigisse m gerente dy B s-
eo Nacional íjkrsmarinô em 
Oosmhpft, 

"iri i ^ . l Y , I.I, mi ,ii ..ar, 

tíwin Muniu 

<» ns:*s^flKft ie a 

l irgHil 
Abre /cursos de FfsncSs- Gra 

matiea, JEQstorí»* Lit^aíura, et 
DTÒGTRGS MIASMA M. — BAA 

d» 20 «•-»• 0«i*abr4 

em Eira Pedrinha 
Gondeixa-a-Nova 

Eâts pedreira, com bonito 
. bsla pedra de tufo, para 

á i i s i i l ® | de chaminé, s matacões 
? psí» levantamento d obras, mui-

ôMll Ca?àH i to .'»ve $ sproTsd» paios mestras 
' d'o%mui adha-se situada so me-

Ihos poaÉa de Eira Pedrinha^ e 
continua a fo^nessr som regula» 
tídftde os megmog clientes. 

Quem ptftesder informaç^ss, 
rlsííja-PB â Menus! Kg»s, • ~ Kira 
Pedrinha Oondeix»-a-Hova. 

a íomafô*» *íl?i' 
*e p«ra og ®sgá».oss BÍ JÍj> i.. U- ,'i í^as da 

asli Marli tf i latil 
3.600,000100 

y u s i 

oom m»gi 
») « mm psvs 

â» tgfsds âe pé Hjetá 
melho? slti-í -ia Ã f= 

regfifa s á «erviis pas elaoklcos 

José Dias Martias Fersifa, 
participa a todos os seus amigos 
e fregueses, que tem um grande 
sortido de b u h e t e E . vigésximos a 
osslelasj para a JOTA RIA 1)0 
i* a: A ATjj aeaim cumo também 
par* tí>!isR as outrss, 

Tísde sortido ea encontra 
oa Hortícola de Çáimbra, Bua 

í,\. Viíf-opde ds Loa 19 e na 
Mercearia O imh-q Lsrgo M' 

fuel Bo^bard' , 18 « Barbeai ta-
Universal on ie to-'iae as paesoas 

se podam dirigir e comprar mais 
barato, Também maie ume vês 
tsm o palpite de distribuir, pe-
los seus Ex.8104 amigos a fregue-
ses o prémio grande; pois como 
eles sabem é um dos que mais 
veses tem vendido a sorta grea-
ds Os pedidos devem ser faites 
pelo correio, acompaaliados dao 

Impofífincias, a José ÍJies 
Maitias Feralra, Bua Visconde 
áa LUB 12, Ooimbra. 

Seguem os preços: 
Bilhetes do Natal, 1.100W0} 

quadragésimos, 2@§00; cautelas, 
7B00, » 3150. 

Biibates nas de 400.000®00, 
1®S00; vipésimoss, 9S00, f «s 
ds aoo.oosmso, bili'.et»a a Hí)§00 
0 vlgássmcs a ?§00 

Aluga-se SZ2h"SSE 
s5es no Largo da Freiria, 4. 

A l u g a m - s e " ™ ; ^ 
í l divisões, gsrsge e jardim, oti-
tra com 7 divisões, na quinta da 
Arrpg»çn Extraia da Br»ir». 22 

Ao «nu, c%sa 
pequena, no 

campo rrrabaldes de Ooimbra, a 
pequena distancis do electrico ou 
comboio, para passar alguns me-
ses. Dixer para a Travessa d» 
Aveaida Sá da Bandeira, 1-2.°. 

a - g r Q a i a t e 8 r r e n a i - s e ^ «a 
Cumeada eom 16 divifiS» ou sô 
a casa. 

físsta redarçlo se din. . X 
Alaga-se p í t preço mv-
dípo, andar iadeps.u-

dsate com H diviedos e quista! 
na rua de Outubro, 15. X 

aluga-se na rua dos 
A 01 14 e 10, 

S e n h o r a ^ s r ? . 
guard -livros. 

DÂ inf' rm«ç8es, Joio Men-
des (Estroseiro). 3 

®3uc8âR « « t o ® 
O e i l l l O r i l creançss intsfí " 
cks. Carta a este jornal ao a.' 
25. ^ _ _ _ _ _ _ _ 3 

T r e s p á s s a - s e c l E ' 
EIA e vinhos oom boa clisntsli,' 
Facilita-se o pagamento. 

Para t?> tar, rua Pedro 
doso, n.5 71. 

An] os, 
parto da Universidade, um rés 
do ehSo cota 4 divisSes, trata-se 
fs* rr»!» Vi««!o?)ds da Lnt, 04 X 

AcsO&da de cosxutruir, 
Bí-renda se 2 anaarse, 

junto oa separados, na Avenida 
dr. Dias da Silva letra A, a 100 
metros do electrico, casa separa-
da para lenha e agua canalisadn. 

Para tratar, com o visinho 
Manuel Teiaeira a." 02. X 

a preços 
m o l i ç o s . 

Eacebara^se, Bas ds U 1» 20. í 
vymmm,?í se 
esta quantia sob 

hipoteca de prédio nesta cidade 
Trata-ss na Rua Antero do 

Quental, 85 L6. ^ 1 

E x p l i c a d o r a s 
Is ioati «té ao ano doe liceus. 
Easino da LiagUa francèsa. 

Hasta redacçio se dis. 0 
p M . OA3A particular aluga-
J^*** se um quarto a casal, oU 
pessoa de respeitos 

Nesta redacçSo ae dia. 

Tl f A ^e»de«se com í,® 
e meio da altura 

or 2 de largo, informa, Praça 
a Bapublic», 34 2 

com 
bas-

tante pratica o óptimas referen-
cias. eaeartega-68 da montagem, 
continuação e feciio de escritas, 
bem como doutros serviços da 
sua proâssSo, 

informa-ee aa Tabacaria Pa" 
tria, _ S 

BO5! â9 ííiiSes ou e?:-
Sr****» plicRç >es desta dis-

ciplina psra o curso dos !iceus 
ou comerciais. 

informai,das íís Prav» do Oo» 
mareio, l?i. 4 

igi p a r a que-
&oss, asrtagos 

..te, afnsrgia e 
srts ap!ica<i»? tem sempre cora-
;lete eortúto a CASA HA VA-

% 
A, BOBD, de P ris 
quedei novo; vsnde-Ss. 

" " 2 sm 

T r e s p a s s a - s e J ; ^ 
th no esatro da Baixa, servá 
ti»sabem p^ea pequeno a^maaetílfl 
t«m «gua, luz e morada, falai! 

ca n Adelino Amaral, na Brasí< 
X 

T r e p assasse u ? A B I ; 
LEOtMENTO de mercearia e vi-
nhos, num dos melhores loca 
d$sla cidade ou admite se sodc 

Exige-se e dSo-se referesciaDi' 
Nesta radaçlo se dis. 4 

V aade-se 
3 vitrines, í taboleta, 1 lustra da 
crieíali 

Martins Ribeiro, Sucessora*. 
E. Visconde da Lua, ?3, 

- • • . . . i & 

e a d e - s e a X ^ , ^ 
nos de bancada, um o&valete, um 
fel, s tangas diversas, uma tar' 
racà« com macho» duma e mais 
polegadas e outra de 5/10 e meia 
polegada, doía malhos, uma baa« 
cada, um serrote, 5 martelos 6 
muito mais ferramentas diversal 
tudo em estado novo, veade»td 
per motivo de retirada prof 2,5u0800. 1 

O A S A oom 
quintal ea) 

Santo Aatonio doa Olivsia, A 
paragem do electrioo> % 

I f f i Y l f i Í l -Sf» Í 8 r r 8 n d 
W O i i U t í - S ^ p f e?a constru* 

çio ao melhor kcal Bairro Oú< 
meada. 

ínfoema-as aeste jornal, 

psra pintura a 

eaf tO U I Q 

BO eoa ama 
pedreira, â entrada da fna nova 
que vai da 3. José ao Oalhabéj 
mede aproximadamente 500 me' 
tros, tendo de frente 20. 

para ífatar a venda a oondi* 
:5es, oom Abilio Augusto Vieifli 
le Celas, receba propostas sni 

fechada; 1 
V e n d e m ^ ^ S ™ 
seado ufla de 1.® outro de 2 * « 
outro da 3 a. ''«ra tratar, rua da 
Moeda, 'i, 11 e li'», Ooimbra. 

E B O U P A S 

l i , 

IP! •tu 

Bgídfilo l%)ísira4 ao*% «a I Tf^ta, Migsii 
trs-s- • '' ^ I ra Mnalgipai, 

irf.-e, ftfa^ua v-->ned&cip aa 
HAVANÈ.2A CENTRAL, Bua 
Visaendi da Lu», n.° 4. Ooim» 
feraTslsfoae 440, 

Raa das Estsirisih ». 
feaats ao Teatro Swasa K^stos, 

Vende-ce em conta 
situado ao esatiro 

da eíásde, ã&nâo bom readlmsn-
to. Paira tratar na S. ferreira 
Borges, 122, 1.'. X 

P a r t i c u l a r 2, t t a 3S 
respeitabilidade, 'eceb^m-se irse-

qus cursesa a Univere.-
dfids. Liceus ou Escola Normal, 
bem eomo senhora da mj>iima 
seriedade. 

Para informsçSes, na Bua 
Aníaro do Qaentsl, 5-L", K 

Alag ím-ga dois 
íBj SÇoS S * ppta 

loas jmsuna lidad". 

X 
ÀLÚ(?A£'SE 

B R A N C A S 
e%ecutam s»5 a prr^w rr óiiaos aa 
B. Pedro Cardoso, 170. 4 

BARATO, â T l s * , 
Direita a.s 2 e HJ 

Adega do Dio. veade-ss o viah^ j 
e 1400 por cinco litros, agu»^ 
dar.ta a 4500 a a goropiga a ÔòOd 
e liteo. 

de todas aa qua* 
lldadeg, braaoé' 

e de cêres. 
VUr&gctn para oolar em vi-' 

dfos, 
DaecSo especial pare a veaâá 

destas artigos e preços ssm 
petenck. 

"BÊ 

6.000$00 
dof 

da Beira a.9 ?'3. 
três. Estrade 

% 

a juroa no tdil 
u; de 3 contos para cim». 

1 2 c o n t õ T S S S ' 
b-noteca. 

Oarta a M. M.®- AKOtAO, t -
-OWOTWEOEL* . 

ampr wUm< y 
m aobre priy 

p í l n ú M m e m t pÍ 
Oarta s wSéáfto, eom jf 

4 I J 
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